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perdeu o debate quem esperava boas 
propostas para o futuro. págiNa 4

tiroteio em paraisópolis coloca a 
segurança no segundo turno. págiNa 5

Nem Damares acreditava nas pazes 
entre Bolsonaro e moro. págiNa 14

Com mais lojistas, Black Friday deve 
movimentar r$ 193 milhões. págiNa 17

Boas vibrações dos Beatles com a 
sinfônica de ouro preto. págiNa 10

o canto 

da paixão

A 12 dias do segundo turno das eleições para o Palácio do Planalto, Jair Bolsonaro inten-
sificou a busca pelos votos dos fiéis da Igreja Católica, segmento em que o rival, Lula, tem 
ampla vantagem. Ontem, o candidato do PL participou do evento “Noite de Clamor pelo 
Brasil”, no ginásio Nilson Nelson. É a segunda agenda direcionada a essa religião em me-
nos de uma semana. Em 12 de outubro, ele esteve em São Paulo para a celebração da pa-
droeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida. Bolsonaro também recebeu o apoio de as-
tros da música sertaneja, como Gusttavo Lima, Chitãozinho e Leonardo, entre outros (fo-
to/D), no Palácio do Alvorada. Líder das pesquisas, Lula (PT) também dedicou boa par-
te de sua campanha ao contato com religiosos. Depois de carreatas na capital paulista, o 
petista esteve com 500 lideranças católicas e classificou ataques de bolsonaristas a padres 
como o “domínio do país pelo ódio”. Além de receber bênção (foto), Lula conversou com 
sacerdotes de grupos coletivos como “Padres da caminhada” e “Padres contra o fascismo”.

Voto católico 
mobiliza as 
campanhas 

de Lula e 
Bolsonaro

Ibaneis une empresários do 
DF em apoio ao presidente

Tiroteio em Paraisópolis 
encerra visita de Tarcísio

PÁGINAS 2 A 5, 13 E 14

A rotina de 
violência na vida 
de Gengis Keyne 

Chefe da gangue que assassinou Marco Antônio 
de Velasco, em 1993, Gengis Keyne Braga 
Barcelos de Brito (D), 47 anos, foi espancado na 
Vila Planalto (E). Antes de apanhar, ele havia 
sido levado à 5ª DP sob suspeita de ameaçar uma 
família por causa de dívida de aluguel. Na década 
de 1990, Gengis Keyne recebeu pena de 21 anos de 
cadeia pela morte do jovem Marquinhos. 

PÁGINA 15

Em entrevista ao CB.Poder, o 
deputado eleito Alberto Fraga 
(PL-DF) afirmou que reduzir 
a maioridade penal é uma  
prioridade de seu mandato. 
Ele defendeu também o fim 
do saidão dos presos. 

Reforço 
para as 

pautas de 
segurança

Lisboa — Um prédio idealizado em 1991 pelo arquiteto brasileiro pode 
sair do papel. Inicialmente projetado para ser a Fundação Luso-Brasileira, 

o monumento deve abrigar um centro cultural em Lisboa. págiNa 22

Rússia usa aeronaves não tripuladas 
“suicidas” para espalhar o pânico 
na capital e em outras cidades. Ao 
menos oito civis morrem. págiNa 9

Chega a primavera e, com ela, a 
cantoria das cigarras. Os machos 
tentam atrair as fêmeas e emitem sons 
que podem atingir até 120 decibéis. José 
Reis se acostumou ao barulho. págiNa 18

Montante de R$ 1 bilhão é destinado 
à formalização de cerca de 30 

milhões de microempreendedoras 
individuais (MEIs). págiNa 8

O gênio de Niemeyer em Portugal

Ucrânia Para elas
Drones iranianos 
matam em Kiev

Crédito especial da 
Caixa para mulheres

 » viCeNte NuNes / CorrespoNDeNtea realeza de
Benzema

Aos 34 anos, o 
centroavante francês do 
Real Madrid é eleito Bola 
de Ouro e desembarcará 
na Copa como melhor do 
mundo. Alexia Putellas é 
bicampeã no feminino.

Clubes definem 
como será o 

Candangão 2023 
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Apoio sertanejo e 
fidelidade católica

O 
presidente Jair Bolsonaro 
começou a penúltima se-
mana  de campanha em 
Brasília, com manifesta-

ções de apoio de artistas, políti-
cos, empresários e católicos. Os 
primeiros encontros ocorreram 
no início da tarde. À noite, o can-
didato à reeleição foi homena-
geado em jantar promovido por 
empresários (leia mais à página 
14) e participou de um evento ca-
tólico no ginásio Nilson Nelson.

O encontro entre Bolsonaro 
e os artistas contou com a parti-
cipação de Gusttavo Lima, Chi-
tãozinho, Zezé Di Camargo, Leo-
nardo, Sula Miranda e Fernando 
(dupla de Sorocaba). O candida-
to à reeleição disse que o apoio 
das celebridades sertanejas lhe 
dá “certeza” de que vai virar o jo-
go contra Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). No primeiro turno, Bol-
sonaro obteve cerca de 6 milhões 
de votos a menos que o petista.

“A opção nossa é pelo não re-
torno ao passado. Queremos li-
berdade, democracia, defesa da 
família e defesa da criança na sa-
la de aula. Lutamos por um país 
melhor para todos nós. Quem co-
manda o Brasil comanda para os 
220 milhões, sem divisão”, disse. 
“A presença dos senhores e se-
nhoras [artistas sertanejos] nos 
orgulha e nos dá a certeza da vi-
rada”, completou o presidente.

Antes da reunião, Bolsonaro 
concedeu entrevista coletiva ao la-
do de Gusttavo Lima e Leonardo. O 
presidente fez acenos ao agronegó-
cio e falou sobre temas como livre 
mercado e “não-regulamentação”, 
além de pautas como segurança 
pública e questões de gênero. 

“Para pacificar o campo, titula-
mos mais de 420 mil assentados. 
Onde tinha foco do MST, nós dei-
xamos fora, com a titulação. Mais 
ainda, essas pessoas se transfor-
maram em agricultores familia-
res de verdade, tiveram acesso 
a Banco do Brasil, Caixa Econô-
mica. Mais ainda, nosso público 
é um público cristão, da família, 
não quer ideologia de gênero, não 
quer liberar drogas, respeita a vi-
da desde a sua concepção, respei-
ta a propriedade privada, somos 
contra invasões”, disse Bolsonaro. 

O candidato à reeleição ainda 

 » RAPHAEL FELICE

Bolsonaro discursa rodeado por Gusttavo Lima, Fernando,  Chitãozinho, Leonardo, Zezé di Camargo e Sula Miranda: ataque a “isentões”, citação de fake news e defesa da família

ED ALVES/CB/D.A.Press

comentou sobre indicadores 
econômicos. Citou o perfil con-
servador do Congresso, um indi-
cativo de que o governo poderá 
avançar com pautas na área de 
segurança pública, como a redu-
ção da maioridade penal.

“Os números da economia do 
Brasil demonstram que o desem-
prego reduziu, PIB crescendo; te-
mos excelente política externa, 
como pode ser visto no mundo 
árabe, asiáticos, América do Norte 
e aqui também na América do Sul, 
com raríssimas exceções. O Brasil 
está pavimentado para o futuro 
de verdade. Um Congresso que foi 
para centro direita, que tem tudo 
para aprovar tudo aquilo que in-
teressa para o povo brasileiro, até 
as pautas voltadas para segurança 
pública. Tenho certeza que vamos 
aprovar a redução da maioridade 
penal”, afirmou Bolsonaro. 

Os cantores sertanejos tam-
bém se manifestaram. E não se 
constrangeram em repetir fake 
news de bolsonaristas. Leonar-
do, por exemplo, repetiu notícia 
falsa de que o “outro lado” quer 

Em Brasília, candidato à reeleição Jair Bolsonaro recebe a adesão pública de diversos artistas. O cantor 
Leonardo reproduziu fake news sobre fechamento de igrejas. Grupo de fiéis também apoia o presidente 

Em entrevista à Super Rádio Tupi, na manhã de ontem, o presidente 
Jair Bolsonaro disse que assegurou a continuidade do Auxílio Brasil 
de R$ 600 em 2023. “Eu já acertei com a equipe do Paulo Guedes para 
continuar de forma defi nitiva também para o ano que vem. Então está 
garantido para 21 milhões de famílias recebem esse auxílio”, disse 
o candidato no programa Show do Antônio Carlos. Bolsonaro falou 
ainda das urnas eletrônicas. “Não existe sistema eletrônico que seja 
perfeitamente blindado. Se nunca teve, vai chegar a hora. O que a gente 
sempre busca é mais uma camada de transparência”, completou.

 » Auxílio de R$ 600 está garantido 

Apoiadores católicos do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) rea-
lizaram, na noite de ontem, um 
evento com padres e lideranças 
católicas no Ginásio Nilson Nel-
son, em Brasília, para rezar pelo 
Brasil. Por meio de orações e mú-
sicas, os bolsonaristas declara-
ram apoio ao atual mandatário. 
O propósito do evento, segundo 
os organizadores, foi levantar um 
grande clamor a Deus pelo Brasil.

Com o nome  de “Noite de Cla-
mor Pelo Brasil”, o encontro reu-
niu cantores católicos e políticos, 
como os deputados federais ree-
leitos Eros Biondini (PL-MG) e 
Bia Kicis (PL-DF). A ex-ministra 
da Mulher, Família e dos Direi-
tos Humanos, Damares, também 
participou do evento. O presi-
dente chegou ao evento por volta 
das 20h. Mas ele não discursou.

Durante as orações, ha-
via menções com teor político.  
“Guardai e protegei o nosso país, 

livrai-nos do mal do comunismo 
e de toda ideologia contrária ao 
Evangelho”, dizia um trecho de-
clamado pelos sacerdotes.

No palco, revezavam-se can-
tores de música cristã, incluin-
do o deputado federal reeleito 
Eros Biondini (PL-MG). Bolso-
naro e Michelle não subiram ao 
palco onde estavam os músicos 
e celebrantes. Eles foram citados 
poucas vezes ao microfone. Uma 
bênção foi lida em voz alta no lo-
cal, com trechos como “dai-nos 
governantes tementes a Deus”. 

Em determinado momento, o 
locutor afirmou: “Abençoai o nos-
so presidente da República, Jair 
Messias Bolsonaro, e fazei que 
sejamos um país temente a Deus 
e verdadeiramente cristão. Afas-
tai para longe de nós a peste do 
comunismo e toda ideologia ne-
fasta que atenta contra Deus e os 
seus santíssimos mandamentos”.

Segundo o apoio do evento, 
o “Noite de Clamor Pelo Brasil”, 
ocorre com alguma frequência. 

Desta vez, contou com a presença 
de Bolsonaro. No local, havia cer-
ca de 1.000 pessoas. Ao Correio, 
Simone de Oliveira, 46 anos, do-
na de casa, afirmou que o even-
to é importante para derrubar o 
comunismo. “Hoje estamos aqui 
reunidos para levantar um cla-
mor pelo país”, afirmou. A apoia-
dora citou ainda o versículo da Bí-
blia que diz “se o meu povo, que 
se chama pelo meu nome, se hu-
milhar e orar, buscar a minha face 
e se afastar dos seus maus cami-
nhos, dos céus o ouvirei, perdoarei 
o seu pecado e curarei a sua terra.” 

Entretanto, outro católico, 
que estava presente no evento, 
criticou a politização. “Seria uma 
ótima oportunidade se realmen-
te fosse um momento de oração 
pelo nosso país, ao invés de fazer 
um ato para vangloriar um políti-
co”, disse Wagner de Souza, pro-
fessor 40 anos. “Quando o Bolso-
naro chegou, vários fiéis foram à 
loucura, eu achei isso um desres-
peito”, comentou.

“Livrai-nos do comunismo”
 » FERNANDA STRICKLAND 

Apoiadores de Bolsonaro no Nilson Nelson: orações para deter a “ideologia contrária ao Evangelho” 

 Fernanda Strickland/CB

Na campanha do segundo tur-
no, Bolsonaro busca se aproxi-
mar do eleitorado católico. No 
feriado de Nossa Senhora Apare-
cida, o presidente foi até Apareci-
da (SP) participar da missa anual 
em homenagem à padroeira do 
país. No entanto, o dia também 

foi marcado por incidentes en-
volvendo bolsonaristas, que hos-
tilizaram profissionais da TV e 
vaiaram padres.

Na véspera, a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CN-
BB) emitiu nota lamentando o 
que chamou de “intensificação 

da exploração da fé e da religião 
como caminho para angariar vo-
tos no segundo turno” das elei-
ções deste ano. Hoje, Bolsonaro 
vai cumprir agendas em Juiz de 
Fora e Montes Claros, em Minas 
Gerais. Depois, parte para São 
Gonçalo, no Rio.

fechar igrejas. O próprio Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) mandou 
retirar do ar propaganda que li-
ga Lula a perseguição de cristãos.

“Eu sou contra várias coisas 
que estão pregando por aí do ou-
tro lado sobre religião. Ela exis-
te, o cristianismo, o evangelho, 
o espiritismo, a gente tem que 
respeitar a religião. falar em fe-
char igreja, fechar templos é to-
talmente negativo para imagem 
do nosso país”, disse Leonardo.

O artista comentou, ainda so-
bre o segundo turno. E criticou 
os eleitores “isentões”. “Em no-
me da música sertaneja, estou 

pedindo a meus seguidores que 
dia 30 é Jair Messias Bolsonaro 
na cabeça. Vocês têm que enxer-
gar tudo. O pior cego é que não 
quer ver. Vocês isentões, covar-
des. Sai de casa, leva seu vizinho, 
seu amigo. Porque foram 30 mi-
lhões de votos de abstenção. É 
trouxa deixar os outros escolher 
seu presidente. Já escolhi o meu 
no primeiro turno e já tá escolhi-
do de novo”, afirmou Leonardo.

O cantor comentou, ainda, so-
bre a vacinação da covid-19, tema 
incômodo para a campanha de 
Bolsonaro. “Hoje o Brasil está en-
tre os países mais produtivos do 

mundo, é a décima economia do 
mundo. Teve guerra na Ucrânia, 
teve pandemia, porque tem gen-
te que acha que pandemia só te-
ve no Brasil. É bom desinforma-
do saber que isso teve no mundo 
todo. Teve país que nem aplicou 
vacina. Eu mesmo tomei três do-
ses”, disse o cantor.

Já Gusttavo Lima afirmou que 
apoia Bolsonaro por “idealismo” 
da família e pelo futuro dos filhos. 
“O apoio ao presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro é sobre isso, idea-
lismo da família, dos filhos. Acho 
que essa campanha relata mais 
do que tudo o que a gente está 
vivendo hoje. Não é sobre nós, 
sobre ‘eu’; é sobre minha esposa, 
é sobre o futuro dos nossos nos-
sos filhos. É sobre o agro, sobre 
as pessoas do interior, as pessoas 
que colocam comida na mesa de 
cada brasileiro”, disse o artista.

O cantor Chitãozinho afirmou 
que acompanha o presidente Bol-
sonaro desde o primeiro manda-
to. Na avaliação dele, o atual go-
verno “consertou o Brasil”, mesmo 
com a pandemia. Argumentou 

que, na prática, a atual gestão te-
ve apenas dois anos de mandato. 
Durante a transmissão da reu-
nião, Zezé di Camargo disse que é 
preciso “explicar o que é a esquer-
da”, ao relacionar os adversários a 
ditaduras. Todos 

Além dos artistas, Bolsonaro 
estava acompanhado do atual 
ministro da economia, Paulo 
Guedes, do apresentador Rati-
nho e também do governador 
reeleito do Goiás, Ronaldo Caia-
do (União Brasil). 

Ratinho, apresentador do SBT, 
criticou os apoiadores do ex-pre-
sidente Lula (PT). “Eu estou ven-
do o seguinte: de um lado a ver-
dade, um povo bem brasileiro, 
bem verde e amarelo, e do outro 
um monte de mentiras”, criticou.

Ainda no Alvorada, o presi-
dente recebeu a visita do go-
vernador reeleito de Tocantins, 
Wanderlei Barbosa (Republica-
nos), ex-senador Arthur Virgílio 
(PSDB-AM) e o ex-governador 
João Agripino Maia (União-RN). 
Os três manifestaram apoio à 
reeleição do presidente. 
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Atentado, não; hostilidade, sim

S
ão Paulo e Brasília — O 
candidato do Republicanos 
ao governo de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, negou, 

ontem, que tivesse sofrido um 
atentado enquanto visitava um 
projeto social na favela de Paraisó-
polis, na zona sul da capital pau-
lista. Mas disse que o tiroteio que 
assustou a comitiva foi uma “inti-
midação” a ele e seus apoiadores.

A tese do atentado foi, inicial-
mente, divulgada pelo próprio 
Tarcísio, nas redes sociais. Mais 
tarde, ele reconheceu que não es-
tavam tentando matá-lo, mas dis-
se que foi alvo de hostilidade por 
parte dos chefes locais do crime. 

“Esse tipo de troca de tiros 
não é comum na região. Minha 
opinião é que foi um ato de in-
timidação, um ato bem claro do 
crime organizado contra a nos-
sa presença. Não tem nada a 
ver com política, mas, sim, uma 
questão territorial para demons-
trar poder e que nós não somos 
bem-vindos”, afirmou.

Os disparos começaram 
quando ele e seu grupo visita-
vam o Polo Universitário da co-
munidade. O pânico tomou con-
ta da comitiva, que se abrigou 
dentro do local até que as hosti-
lidades cessassem.

De acordo com a PM, que 
acompanhava a visita, oito ho-
mens em quatro motos foram os 
autores dos disparos — um deles, 
de 27 anos, tinha duas anotações 
por roubo e morreu no confron-
to com os policiais. O governa-
dor Rodrigo Garcia, que apoia 

Durante o final de semana, circulou um vídeo de 2018 que alertava para a chance de Tarcísio sofrer um atentado  

Miguel Schincariol/AFP

 » HENRIQUE LESSA
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Tiroteio assusta Tarcísio de Freitas e sua comitiva, durante visita à comunidade de Paraisópolis. Inicialmente, o 
próprio candidato ao governo de São Paulo alimentou a tese de que atiraram contra ele, mas, depois, recuou
Tiroteio assusta Tarcísio de Freitas e sua comitiva, durante visita à comunidade de Paraisópolis. Inicialmente, o 
próprio candidato ao governo de São Paulo alimentou a tese de que atiraram contra ele, mas, depois, recuou

Esse tipo de troca de 
tiros não é comum na 
região. Minha opinião 
é que foi um ato de 
intimidação, um ato 
bem claro do crime 
organizado contra a 
nossa presença. Não 
tem nada a ver com 
política, mas, sim, uma 
questão territorial 
para demonstrar poder 
e que nós não somos 
bem-vindos”

Tarcísio Freitas, candidato 

ao governo paulista

Tarcísio, ordenou a abertura de 
uma investigação, mas foi cau-
teloso sobre o episódio.

“Paraisópolis é uma comunida-
de de homens e mulheres de bem 
e não podemos confundi-los com 
bandidos. Por isso, pedimos uma 
investigação imediata às autori-
dades para esclarecer os fatos”, 
destacou o governador.

Para o secretário de Seguran-
ça do estado, João Camilo Pires, 
é possível ter havido um “ruí-
do” entre os atiradores e a PM. 

“Não descartamos nada. Talvez 
um ruído com a presença policial 
no local, talvez uma intimidação 
às forças de segurança”, disse.

No último final de semana, cir-
culou nas redes sociais a narrati-
va de que Tarcísio poderia sofrer 
um atentado. Um vídeo de Au-
gusto Heleno, chefe do Gabinete 
de Segurança Institucional, fala 
em um ataque e cita apenas o no-
me do hoje candidato ao governo 
paulista Fernando Haddad (PT), 
dando a entender que a potencial 

vítima seria Tarcísio. O corte, po-
rém, é da campanha de 2018 e o 
general da reserva referia-se ao 
então presidenciável Jair Bolso-
naro — à época, o petista dispu-
tava a corrida presidencial.

O próprio Haddad afirmou 
que “repudia qualquer tipo de 
violência” e pediu por paz nas 
disputas eleitorais. Já o deputa-
do estadual eleito Eduardo Su-
plicy (PT) culpou a política arma-
mentista do governo federal, pe-
la escalada da violência politica.

O líder comunitário Gilson 
Rodrigues destacou a tradição 
de Paraisópolis em receber can-
didatos a cargos públicos. “A co-
munidade quer participar da po-
lítica e fazer com que os repre-
sentantes do poder público pos-
sam ajudar a transformar as vi-
das de todos os que aqui residem, 
com respeito às diferentes visões 
partidárias”, observou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Favela é a 4ª 
maior do país

A comunidade de Paraisópolis 
é a maior favela da capital pau-
lista. Dados da Secretaria Muni-
cipal de Habitação, com base e 
levantamento de 2019 do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), são 19.262 domi-
cílios no quarto maior aglomera-
do subnormal do país. Fica atrás 
apenas da Rocinha (RJ), Sol Nas-
cente (DF) e Rio das Pedras (RJ).

Para o IBGE, aglomerados 
subnormais são “formas de ocu-
pação irregular de terrenos de 
propriedade alheia (públicos ou 
privados) para fins de habitação 
em áreas urbanas”. De acordo 
com a pasta da Habitação, a ocu-
pação surgiu de um loteamento 
aprovado em meados de 1922, 
que fazia parte da antiga Fazen-
da do Morumbi, e se intensificou 
entre os anos 1970 e 1980. Con-
forme o portal de notícias BBC 
Brasil, o campo tinha 10 km².

Em dezembro de 2019, nove 
pessoas morreram pisoteadas e 
12 ficaram feridas durante tu-
multo após ação da Polícia Mili-
tar em baile funk na comunida-
de. Em 2015, a comunidade foi 
tema de novela da Rede Globo: 
I Love Paraisópolis estreou em 
maio daquele ano, valorizando 
a cultura da favela e reforçando 
a dicotomia entre o bom ou mau.

Apesar do tiroteio de ontem, 
a campanha do candidato Tar-
císio de Freitas (Repubicanos) 
afirmou que o planejamento 
não sofrerá mudanças.

O projeto de lei que criminali-
za grandes discrepâncias entre as 
pesquisas de intenção de voto e 
o resultado das urnas deve voltar 
a tramitar. Isso porque a votação 
do requerimento de urgência pa-
ra que o PL vá à votação está na 
pauta da sessão plenária de hoje.

O texto prevê, entre outras 
coisas, multa contras a empresas 
que fazem os levantamentos e al-
tera o conceito de pesquisa frau-
dulenta (PL 96/11). A proposta é 
do deputado Rubens Bueno (Ci-
dadania-PR) e está apensad a ao 
PL 2.567/22, do deputado Ricar-
do Barros (PP-PR), líder do gover-
no na Casa — que pede pune dos 
responsáveis por pesquisa elei-
toral com números divergentes, 
acima da margem de erro, dos 
resultados oficiais das eleições.

O projeto de Barros estabe-
lece a pena de quatro a 10 anos 
de reclusão pela publicação de 
pesquisas eleitorais divulgadas 
até 15 dias antes das eleições 
cujos resultados divergem além 
da margem de erro. No entan-
to, o PL não tem critérios defini-
dos para acusar os institutos de 
pesquisa de manipulação de re-
sultados. Diz apenas que as em-
presas devem provar que não ti-
veram intenção de influenciar o 
resultado do pleito.

Na semana passada, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), só não colocou o PL 
em votação por falta de acordo. 

O projeto foi proposto logo após 
a apuração do primeiro turno 
das eleições, quando os resulta-
dos dos principais institutos de 
pesquisas de opinião divergiram 
enormemente da votação obti-
da pelo presidente Jair Bolsona-
ro (PL) — que conseguiu 43,2% 
contra os 36% apontados pelo 
Datafolha e 37% pelo Ipec, nos 
levantamentos divulgados em 1º 
de outubro.

No último dia 13, o presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alexandre de Mo-
raes, suspendeu as investigações 
que haviam sido abertas por de-
terminação do Ministério da Jus-
tiça e do Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica (Cade) 
sobre os institutos de pesquisa. 
Moraes considerou que houve 
“usurpação da competência” da 
Justiça Eleitoral, a qual caberia 
instaurar investigação.

Além do PL da pesquisas, es-
tá prevista a análise de uma sé-
rie de medidas provisórias que 
caducam até o final do mês — 
entre elas, a MP que libera a 
compra de vacinas contra a co-
vid-19 pela iniciativa privada, 
que, caso seja aprovada, permi-
tirá que doses adquiridas por la-
boratórios clínicos e empresas 
privadas junto aos fabricantes. 
O texto ainda revoga a lei que 
exigia a doação, ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), de 50% das 
doses para a vacinação de gru-
pos prioritários definidos pelo 
Ministério da Saúde.

PL para enquadrar as 
pesquisas volta a andar

Lira tinha tentado, na semana passada, colocar o PL em tramitação

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

 » TAÍSA MEDEIROS

Secretaria de
Saúde

GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL

LuccLucc
prematuro,

30ml por dia
para ele poder
sonhar com o
seu futuro.

Para muitos bebês o leite materno é uma medida de

vida. Lucca, por exemplo, precisa de apenas 30ml por

dia para sobreviver. Se você está amamentando, doe

seu leite. Ligue 160, opção 4 para se cadastrar, tirar

dúvidas e agendar a coleta.

Acesse amamentabrasilia.saude.df.gov.br

Doação de
Leite Materno.
Toda gota
conta.
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Talvez a pergunta seja: 

quem perdeu com o debate?
Sempre achei muito complicado analisar o resultado de de-

bates entre candidatos a partir da minha própria percepção. 
O debate da Bandeirantes, entre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o presidente Jair Bolsonaro (PL) não foge à 
regra. É possível fazer uma leitura racional dos debates a par-
tir do conteúdo das respostas dos candidatos, mas existe fa-
tores subjetivos que alteram completamente a percepção da 
imagem dos debatedores pelos eleitores. Tanto é assim que as 
pesquisas mostram uma divisão de opiniões sobre a atuação 
dos candidatos que mais ou menos gravita em torno dos índi-
ces de intenção de voto. Quando o resultado destoa muito, aí 
sim podemos afirmar que fulano ou beltrano venceu o deba-
te. Mas não é o caso. Por isso, alguns acham que Lula se saiu 
bem, outros apontam Bolsonaro como vitorioso.

Como numa luta de boxe, num debate eleitoral todo mun-
do apanha. Alguém somente vence inequivocamente quando 
o adversário vai a nocaute. Quando isso não acontece, a deci-
são é por pontos, depende dos jurados, e nem sempre corres-
ponde ao gosto do público.

No plano das subjetividades, diria que o Bolsonaro entrou 
no debate em desvantagem por causa do “pintou um clima” 
no caso das jovens refugiadas venezuelanas que visitou. O as-
sunto virou meme petista nas redes sociais e deixou o presi-
dente na berlinda durante o fim de semana. Entretanto, a de-
cisão do presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Ale-
xandre de Moraes, mandando tirar do ar a live do presidente 
que relatava o caso, por ter sido descontextualizada, resgatou 
Bolsonaro do canto do ringue. Foi como se o juiz interrompes-
se a luta por causa de um golpe sujo.

Na troca de socos, Lula manteve a ofensiva no caso da pande-
mia, responsabilizando o presidente pelas mortes que poderiam 
ter sido evitadas se o seu negacionismno não tivesse atrasado a 
compra das vacinas. Mas isso não foi suficiente para abater Bol-
sonaro, até porque sua falta de empatia com as vítimas também 
serve de couraça para que esse assunto não abata o seu ânimo.

Mesmo em desvantagem nas pesquisas de opinião, na cam-
panha eleitoral, em nenhum momento, Bolsonaro se sentiu 
espiritualmente derrotado. Passou à ofensiva num tema em 
que o petista tem revelado muita dificuldade de se defender: 
o escândalo da Petrobras. Lula não respondeu à altura e ain-
da gastou o tempo que tinha desnecessariamente, deixando 
o presidente em grande vantagem ao final do bloco, porque 
falou por último, com tempo de sobra. Esses dois momentos 
influenciaram muito as opiniões dos analistas.

Mas como reagiram 
os eleitores? Quem ten-
tou responder essa per-
gunta foi a AtlasIntel, em-
presa de pesquisas que se 
destacou por ter o melhor 
desempenho do primeiro 
turno. Usou um recurso 
que as campanhas utili-
zam para avaliar os de-
bates: pesquisas qualitati-
vas. A AtlasIntel ouviu 100 
eleitores que não votaram 
em Lula ou Bolsonaro. A 
maioria (54%) considera 
que Lula ganhou o debate, 32% acham que foi Bolsonaro e 14% 
não souberam responder.

A maioria dos eleitores que votaram em Simone Tebet (60%), 
Ciro Gomes (60%), outros candidatos (50%), branco/nulo (57%) 
e também não votaram (57%), em nove grupos, concordam que 
Lula venceu o debate. Os grupos focais foram formados em 
Paraná/Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Gerais, Tocantins, Bahia, Acre e Mato Grosso/Ma-
to Grosso do Sul. Esse tipo de estudo, porém, não tem valor es-
tatístico para avaliar a opinião da população. É um instrumen-
to para avaliar tendências e informar análises, como essa aqui.

Rejeição

A disputa política do segundo turno está se dando em tor-
no de quatro grandes temas: a situação da economia, os servi-
ços prestados à população, a ética na política e a questão de-
mocrática. O debate não é programático, voltado para o futu-
ro imediato e/ou o programa do novo governo. O debate está 
ancorado no passado, nos governos Lula e Dilma Rousseff e no 
primeiro mandato de Bolsonaro. Mira a rejeição dos candida-
tos, que manteve a polarização e certamente decidirá a eleição. 

Lula cresce quando sai em defesa da democracia e das polí-
ticas públicas, principalmente na área social; Bolsonaro, quan-
do ataca a corrupção nos governos petistas. Na questão eco-
nômica, o petista leva vantagem, mas não mais como no pri-
meiro turno. Um tema subjacente, ora à questão democráti-
ca, ora às políticas públicas, é a pauta dos costumes, na qual 
Bolsonaro tenta surfar para neutralizar o fracasso administra-
tivo do governo em área como a saúde e a educação. De outro 
lado, a mudança dos costumes serve de linha de resistência 
para os militantes das causas identitárias, que são pro-Lula.

Nos programas eleitorais, nas redes sociais e nos debates, 
esses são os eixos da disputa desde o primeiro turno. Em ter-
mos de intenções de votos, Lula se mantém na dianteira, mas 
Bolsonaro encurta a distância. Haverá tempo para uma virada? 
Uma projeção linear das pesquisas diz que não, mas as elei-
ções são uma caixinha de surpresa e, na reta final da disputa, 
sempre pode haver alterações.

É aí que os dois outros debates programados, no SBT e na 
Globo, podem fazer a diferença. Nesse caso, será decisivo o fa-
tor subjetivo do desempenho pessoal dos candidatos e sua ca-
pacidade de emocionar os indecisos.

Mas quem perdeu com o debate? Todos que esperavam boas 
propostas para o futuro.

O DEBATE NÃO É 
PROGRAMÁTICO, 
PARA O FUTURO 
IMEDIATO OU O 
PROGRAMA DO 
NOVO GOVERNO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
presidente do PT, a de-
putada federal Gleisi 
Hoffmann (PR), dis-
se, ontem, que tem a 

sensação de que o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) está 
“enxugando gelo”, ao deter-
minar a derrubada de publica-
ções mentiras e desinforma-
tivas nas propagandas eleito-
rais. A dirigente do partido e 
outros líderes da Frente Brasil 
da Esperança se reuniram com 
o presidente da Corte, minis-
tro Alexandre de Moraes, pe-
dindo apoio para desarticular 
uma “rede de produção de de-
sinformação”.

Para o grupo, a dissemina-
ção está ligada a apoiadores do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 
“Viemos trazer uma ação gran-
de e robusta sobre fake news. 
O problema é que a sensação 
que nós temos é de que esta-
mos enxugando gelo, que não 
dá para retirar apenas a propa-
ganda. Nós temos um esquema 
no país de produção, coorde-
nação e operacionalização de 
fake news”, acusou.

No último domingo, os pe-
tistas apresentaram ao TSE um 

pedido de investigação a res-
peito de um suposto “ecossiste-
ma de desinformação” promo-
vido pela campanha de Jair Bol-
sonaro (PL) e por seus apoia-
dores. Para os representantes 
da coligação que trabalha pela 
eleição de Lula, as ações são ca-
pitaneadas pelos três filhos do 
presidente da República — o 
senador Flávio, o deputado fe-
deral Eduardo e o vereador ca-
rioca Carlos Bolsonaro.

Entre outras providências, a 
coligação pede a derrubada das 
contas das redes sociais, deter-
minação de quebra de sigilos 
bancários, telefônicos e telemá-
ticos de 45 bolsonaristas envol-
vidos na investigação. As depu-
tadas Carla Zambelli (PL-SP) e 
Bia Kicis (PL-DF) e os deputados 
eleitos Nikolas Ferreira (PL-MG) 
e Ricardo Salles (PL-SP) também 
são citados na peça do PT.

Segundo Gleisi, a ação será 
analisada por Moraes. Já o se-
nador Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), coordenador da campa-
nha de Lula, disse ter “convicção” 
que essa suposta rede teria atua-
do no primeiro turno.

“Temos consciência que es-
sa rede atuará já a partir do iní-
cio desta semana, disseminando 

mentiras para tentar reverter a 
desvantagem que o atual presi-
dente da República tem e é apon-
tado em todas as pesquisas de 
opinião. Foi montada a maior es-
trutura de mentira do mundo no 
Brasil. Todas as eleições, como o 
Brexit ou o (Donald) Trump, são 
fichinhas perto disso”, criticou.

Transporte

A campanha de Lula se encon-
trou, também, com o ministro 
Luís Roberto Barroso, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), pa-
ra discutir a ampliação do trans-
porte público no dia 30, quan-
do ocorrerá o segundo turno. 
Eles querem que seja analisada 
a Ação de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 
1.013, que trata do transporte 
coletivo no dia do pleito.

Em uma decisão sobre o te-
ma, anterior a 2 de outubro — 
data do primeiro turno —, Bar-
roso rejeitou a imposição da gra-
tuidade de transporte por en-
tender que isso só poderia ser 
efetivado por meio de lei, e com 
previsão orçamentária específi-
ca. Mas a campanha de Bolsona-
ro contestou a ampliação da gra-
tuidade do transporte.

 » LUANA PATRIOLINO

Henrique Lessa/D.A Press

Gleisi: TSE “enxuga 
gelo” contra mentiras

Lula voltou a se reunir com religiosos, o que demonstra que o tema, hoje, é um dos mais importantes para a campanha petista

São Paulo — No dia seguinte 
ao debate entre os presidenciá-
veis, na Band, o candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) lamen-
tou aquilo que classificou como 
“domínio do país pelo ódio”. Pa-
ra o petista, episódios de ataques 
a religiosos por pregarem a com-
paixão pelos pobres são o princi-
pal exemplo dessa escalada.

“Nunca tinha visto o Brasil to-
mado pelo ódio. Tenho ouvido 
falar sobre padres que estão sen-
do atacados porque estão falan-
do da fome, por que estão falan-
do da pobreza”, lamentou, acres-
centando que se trata de um pro-
blema mundial, tanto que lem-
brou a eleição de Giorgia Meloni 
para primeira-ministra da Itália.

O petista voltou a se encon-
trar com religiosos da Igreja Ca-
tólica, mostrando que o tema to-
mou uma grande dimensão na 
campanha — mais cedo, ele fez 
campanha em São Mateus, zona 
leste da capital paulista, ao la-
do do vice Geraldo Alckmin, do 
candidato do PT ao governo do 
estado, Fernando Haddad, e do 

deputado federal eleito Guilher-
me Boulos (PSol). Entre os que 
estiveram com Lula, na Casa de 
Portugal — no bairro da Liberda-
de, na capital paulista —, marca-
ram presença sacerdotes católi-
cos dos coletivos “Padres da ca-
minhada” e “Padres contra o fas-
cismo”, que, somados, reúnem 
mais de 500 religiosos de diver-
sas dioceses. O petista concla-
mou-os a realizar conferências 
para discutir temas a serem in-
cluídos no orçamento da União.

PIB

Se Lula e Alckmin procura-
ram estreitar os laços com os 
religiosos, em outra direção fo-
ram a senadora Simone Tebet 
(MDB-MS), o economista Armí-
nio Fraga e a deputada federal 
eleita Marina Silva (Rede-SP). O 
trio se reuniu, também ontem, 
com cerca de 650 empresários, 
banqueiros, CEOs e economis-
tas para tentar convencê-los a 
votar na chapa do petista, no 
dia 30. O principal argumento 
apresentado por eles foi o risco 
que consideram representar a 

reeleição de Jair Bolsonaro (PL) 
para a democracia no Brasil.

Os organizadores salientaram 
que o encontro não era uma mani-
festação de apoio a Lula, mas sim 
uma tentativa de conseguir novos 
apoios à chapa para derrotar o pre-
sidente que tenta a reeleição.

Simone sugeriu que caso Bol-
sonaro consiga novo mandato, 
poderá tentar um terceiro para 
se manter no poder. “A democra-
cia já está fragilizada desde o pri-
meiro dia do governo Bolsonaro. 
Eu estava lá em Brasília. O gover-
no coloca uma instituição contra 
outra. E hoje já domina o Legis-
lativo com o orçamento secreto. 
Poderá aumentar o número de 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal e concentrar mais poder, 
acovardar os ministros do STF e, 
talvez, até implantar um terceiro 
mandato”, alertou.

O encontro foi organizado na 
casa da ambientalista Teresa Bra-
cher e de seu marido, o banquei-
ro Cândido Bracher, mesmo lu-
gar onde Simone começou sua 
campanha no primeiro turno. O 
evento também teve como orga-
nizadores Marisa Moreira Salles, 

Neca Setubal, a advogada Maria 
Stella Gregori, o editor Tomas Al-
vim e Ana Paula Guerra.

Fraga explicou o motivo de 
fechar com Lula. “A realidade 
do bolsonarismo acabou se im-
pondo. A mudança do meu vo-
to espelha o medo da deteriora-
ção da democracia. Se havia al-
guma dúvida, isso desapareceu. 
Vou votar no Lula sem qualquer 
condição”, disse.

Já Marina destacou ter três ra-
zões para votar no petista: com-
promisso com a democracia, o 
“imperativo ético” de combate 
às desigualdades e a possibili-
dade de estabelecer um proces-
so de mudança para um modelo 
de desenvolvimento sustentável 
com a transição para uma eco-
nomia de baixo carbono.

Estiveram com Fraga, Mari-
na e Simone diretores e CEOs 
de empresas como Bloomberg, 
BMG, Safra, Siemens, Suzano, 
Grupo Europa, Standard Bank 
Group, Grupo Ultra, Thyssenkru-
pp South America, Santander e 
outros gigantes, além de eco-
nomistas e empresários. (Com 
Agência Estado)

Reuniões com religiosos e empresários
 » HENRIQUE LESSA

Coligação de Lula pede atuação da Corte contra o que considera uma 
“rede de produção de desinformação” pela campanha de Bolsonaro. 
Para o grupo, decisões pontuais não resolvem o problema 

Coligação de Lula pede atuação da Corte contra o que considera uma 
“rede de produção de desinformação” pela campanha de Bolsonaro. 
Para o grupo, decisões pontuais não resolvem o problema 

A ministra Cármen Lúcia, do 
Tribunal Superior Eleitoral, 
mandou as redes sociais 
removerem publicações que 
contrapõem a esquerda a 
valores como a defesa da 
vida, da segurança pública, 
da propriedade, da liberdade 
e de valores cristãos. As 
postagens replicam imagens 
de um outdoor em Porto 
Alegre. Além de mandar 
tirar o conteúdo do ar, a 
ministra também determinou 
que Facebook, Instagram, 
Twitter e Gettr identifi quem 
os responsáveis pelas 
publicações. Cármen afi rmou 
que o outdoor mostra um 
“quadro distorcido de valores 
e desvalores”. Também 
disse que as ideias foram 
“descontextualizadas” para 
“desinformar os eleitores 
por meios de mensagens 
sabidamente inverídicas”. A 
decisão atende a um pedido 
da coligação do candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

 » Publicações sobre 
aborto saem do ar
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Uma incógnita

Candidato a vice-presidente 
na chapa de Bolsonaro, Walter 
Braga Netto tem se esquivado de 
dizer qual será seu papel, caso o 
presidente seja reeleito em 30 de 
outubro. Entre quatro paredes, 
porém, muitos dizem que será 
a parte de grandes projetos e 
militares.

Várias certezas

Na campanha de Lula, porém, 
Geraldo Alckmin desponta 
como um “Posto Ipiranga”. 
Há quem diga que ele cuidará 
da área de energia; outros 
mencionam os contatos com o 
agronegócio. Hoje, ele se reunirá 
com o pessoal da saúde em São 
Paulo. Para completar, ainda foi 
mencionado como o nome para 
a economia.

Por falar em 

economia...

Integrantes do mercado 
financeiro terminaram o 
domingo frustrados. Alguns 
dispensaram a tradicional noite 
paulistana da pizza em família 
para ver o debate entre Lula e 
Bolsonaro, com a expectativa de 
alguma resposta sobre teto de 
gastos e condução da economia. 
A noite deu água.

... eles não fazem 

apostas

Desconfiada das pesquisas, a 
turma da Faria Lima, por exemplo, 
acredita que a eleição está 
empatada e o debate da Globo, na 
próxima semana, é que poderia 
fazer a diferença para um ou outro.

CURTIDAS

Nas mãos de Michelle

A primeira-dama Michelle Bolsonaro é quem terá a tarefa de jogar para escanteio o episódio do vídeo em que o 
presidente fala de meninas venezuelanas e que a oposição explora no momento. Michelle percorreu o Norte e, agora, 

está no Nordeste, em campanha pela reeleição do marido.

Reprodução/SBT

Jogo empatado/ Geraldo 
Alckmin dizia que Lula queria 
voltar à cena do crime e, hoje, é 
vice na chapa do petista. Moro 
dizia que Bolsonaro mentia 
e, hoje, é cabo eleitoral do 
presidente-candidato.

Por falar em Moro.../ O 
ex-juiz e senador eleito pelo 
Paraná quer aproveitar para 
colocar novamente a questão 
dos presídios federais e da 
segurança pública. Não será 
surpresa se usar o tiroteio de 
Paraisópolis como gancho 
numa atividade de campanha 
com Bolsonaro. Moro tem 
acusado o PT de não transferir 
integrantes do PCC para 
presídios federais. E pretende 
continuar nessa toada pelos 
próximos dias. O clima está 
cada vez mais tenso.

A caminhada de Simone/ 
Detentora de 105.377 votos no 
primeiro turno no Distrito Federal, 
a senadora Simone Tebet (MDB-
MS, foto) fará uma caminhada no 
Setor Comercial Sul de Brasília, 
amanhã, a partir das 16h.

Mais um do Leonêncio/ O 
jornalista Leonêncio Nossa 
lança, hoje, a partir de 19h, na 
Pizzaria Bacco da 408 Sul, seu 
mais novo livro, As guerras da 
Independência do Brasil.   
Vale a leitura.

Segurança pública  
entra na roda

Com ou sem 
atentado contra 
o candidato do 
Republicanos ao 
governo de São 
Paulo, Tarcísio de 
Freitas, o tiroteio em 
Paraisópolis colocou 
a segurança pública 
definitivamente 
no rol dos temas 
prioritários deste 
segundo turno. Até 
aqui, em São Paulo, 
o assunto estava 
restrito às câmeras 
nos uniformes dos 
policiais. Agora, 
essa seara onde o 
próprio Tarcísio 
e Jair Bolsonaro 
(PL) nadam de 
braçada ingressou 
nas discussões e 
certamente entrará 
nos debates. É, 
inclusive, um 
dos assuntos 
que Sergio Moro 
pretende puxar 
nesta reta final, na 
reaproximação com 
o presidente.

18 de outubro

Dia do Médico
Por toda a confiança que

depositamos em você,

nos juntamos aos pacientes

nesse agradecimento.

Parabéns pelo Dia do Médico!

Confira a homenagem
que a Rede D'Or
preparou!

@rededor_oficial

youtube.com/c/rededorsaoluiz

facebook.com/rededor
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VACINAÇÃO

Sem atingir metas, 
ministro apela aos pais

Campanha de imunização contra a poliomielite e outras doenças atingiu, até agora, apenas 65% do público alvo

N
o Dia Nacional da Va-
cinação, celebrado on-
tem, o Ministério da 
Saúde anunciou ter 

conseguido imunizar, até ago-
ra, 65,6% do público alvo, em 
todo o país, com as campanhas 
de imunização contra a polio-
mielite e de multivacinação — 
que abrange vacinas contra he-
patites A e B, tríplice viral e te-
traviral, pneumonia, meningi-
te e otite, rotavírus, meningo-
cócica C, febre amarela, trípli-
ce bacteriana, HPV, varicela e 
meningocócica ACWY. Entre as 
crianças com menos de um ano 
apenas 44,8% foram vacinadas. 
As porcentagens ficaram bem 
abaixo da meta vislumbrada 
pela pasta, que é de 95%. 

A campanha do ministério 
está em vigor há dois meses e 
teve o prazo final prorrogado 
para que não terminasse com 
metade da porcentagem anun-
ciada ontem. A estimativa era 
de que fossem vacinadas contra 
a poliomielite 115 milhões de 
crianças. Mas, de acordo com o 
Secretário de Vigilância em Saú-
de, Arnaldo Medeiros, até o mo-
mento somente o estado da Pa-
raíba ultrapassou a meta, com 
95,09% de vacinados. O Amapá 
seguiu pelo mesmo caminho, 
com o segundo índice mais al-
to, 90,8%. Enquanto isso, Rorai-
ma está com a menor taxa de 
adesão à vacina, com 31,12%, 
seguida do Acre, com 35,64%. 

“Nós temos na Região Amazô-
nica grande dificuldade de logís-
tica de levar vacina para muitas 
comunidades. Isso pode impac-
tar na distribuição e capilaridade 
das próprias vacinas”, ponderou 
o médico infectologista Hemer-
son Luz.

O ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, fez um apelo para 
que os pais levem os filhos pa-
ra vacinar. E relacionou o bai-
xo resultado da campanha a um 
problema mundial e à falta de 
vivência dos pais sobre os ris-
cos do retorno da poliomielite. 
“A queda das coberturas vaci-
nais acontece em todo o mun-
do, não só no Brasil. Em parte, 
se deve ao fato de as pessoas 
não se lembrarem o que repre-
sentam doenças como a polio-
mielite. Os pais jovens de hoje 
não sabem o impacto que tem 
a poliomielite, então temos que 
continuar alertando para que 
tragam as crianças para as salas 
de vacinação”, justificou.

Entre outros motivos, o 

ministro responsabilizou a pan-
demia, cujo reflexo foi o fecha-
mento de escolas, pela diminui-
ção da adesão à vacina. Segun-
do ele, o ministério foi quem 
tomou “medidas mais efetivas” 
para convencer a população a 
se vacinar sem “forçar”.  

“É inaceitável que, em ple-
no século 21, tenhamos sofri-
mento de nossas crianças com 
doenças que já estão erradica-
das há muito tempo. Desde 7 
de agosto, temos feito um ape-
lo a toda a nação brasileira pa-
ra levar as crianças com menos 
de cinco anos para completar 
o esquema vacinal da pólio, e 
a meta é atingir 95% das cerca 
de 115 milhões de crianças que 
são aptas a receber essas vaci-
nas”, declarou. 

Mudança de postura 

Socorro Gross, representan-
te da Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (Opas), enti-
dade que é parceira do Brasil 
na aquisição de insumos re-
lacionados à saúde, enfatizou 
a mudança de postura do mi-
nistério em relação à vacina-
ção. Também elogiou o esfor-
ço para atingir a meta de imu-
nização, ressaltando que o ato 
de se vacinar é um direito da 
população. “Toda pessoa tem 
o direito, mas também a res-
ponsabilidade de vacinar as 
crianças. A vacinação protege 
coletivamente o país. Não te-
mos como atingir a vacinação 
se a comunidade não acredi-
ta”, afirmou Gross. 

Marcelo Queiroga ponderou 
que o trabalho de cobertura va-
cinal deve ser feito em conjunto 
com a rede de segurança de vi-
gilância em saúde e com os paí-
ses vizinhos. “Porque só estare-
mos seguros quando todos esti-
verem seguros”, declarou. Além 
disso, ele vinculou os índices da 
cobertura vacinal às andanças 
que tem feito pelas unidades fe-
derativas para enfatizar a impor-
tância da imunização. 

“Eu tenho andado de ma-
neira incansável, às vezes saem 
matérias jornalísticas dizendo 
que eu uso muito o avião da 
FAB, mas também ando a cava-
lo. Como fui na cidade de São 
José da Lagoa Tapada para va-
cinar crianças, como símbolo 
do nosso esforço, como símbo-
lo de quem ocupa a principal 
posição do sistema de saúde 
do Brasil, para honrar a nossa 
tradição, para dar o exemplo”, 
salientou o ministro. 

 » TAINÁ ANDRADE

Belo Horizonte — Um gra-
ve acidente, envolvendo qua-
tro veículos, tirou a vida de 
sete pessoas no km 85 da BR-
356, em Ouro Preto (MG) na 
noite de domingo. A ocorrên-
cia chamou a atenção por ter 
deixado quatro mortos em 
um dos carros envolvidos e 
três em outro, enquanto ou-
tras oito pessoas ficaram fe-
ridas. Dois dos mortos eram 
crianças.

Duas mulheres e um menino 

de 10 anos ainda estavam in-
ternados até a noite de ontem. 
A criança permanecia na San-
ta Casa de Ouro Preto e as de-
mais vítimas, no Hospital João 
XXIII, em Belo Horizonte. Cin-
co ocupantes dos quatro veícu-
los envolvidos receberam alta 
após serem atendidos na cida-
de histórica da Região Central 
de Minas.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, um dos motoristas 
invadiu a contramão, em ul-
trapassagem proibida, quan-
do surpreendeu o condutor 
de outro carro. Esse veículo 

acabou rodando na pista e co-
lidindo de frente com outros 
dois. Segundo a Polícia Mili-
tar Rodoviária, dois dos qua-
tro motoristas envolvidos no 
acidente em Ouro Preto não 
tinham Carteira Nacional de 
Habilitação. Ambos morreram, 
entre eles o suspeito de pro-
vocar o desastre. Um tercei-
ro veículo estava com a docu-
mentação vencida.

Fator humano

Para o especialista em edu-
cação e segurança no trânsito 

e professor do Departamento 
de Engenharia de Transpor-
tes do Cefet-MG, Agmar Ben-
to Teodoro, o fator humano é 
decisivo em acidentes como 
esse. “Há algumas situações, 
como a qualidade da via, que 
podem influenciar o compor-
tamento dos usuários. Mas ca-
sos como o uso de álcool, uso 
de celular, ultrapassagens em 
locais proibidos ou em con-
dições inapropriadas e práti-
ca de velocidade inadequada 
são ações que comumente es-
tão presentes nos sinistros de 
trânsito”, afirmou.

 » CLARA MARIZ
 » MAICON COSTA

TRAGÉDIA

Acidente em Ouro Preto (MG) deixa sete mortos

Oito pessoas ficaram feridas. Entre os mortos, duas crianças

 CBMMG/Divulgação

Marcelo Queiroga (ao centro) reconhece descumprimento dos objetivos, mas alega que queda da cobertura vacinal ocorre em todo o mundo

 Julia Prado/MS

Linguagem

O infectologista Hemerson 
Luz afirma que não adianta ter 
um plano de vacinação mode-
lo se a população não está enga-
jada. Segundo o especialista, há 
falta de atenção do ministério em 
relação à linguagem utilizada nas 
campanhas.  

“Eu acho que apesar das 
campanhas do Dia D, de colo-
car as cadernetas em dia, ain-
da não são suficientes para al-
cançar a população que está 
faltando. Talvez tenha que mu-
dar a linguagem, usar mais re-
des sociais, usar uma lingua-
gem mais moderna, focar na-
quelas regiões e populações que 
estão precisando. Tem que ter 
uma linguagem para o jovem 
que toma a vacina de HPV, uma 
outra para mostrar aos pais que 
é importante a vacinação, e as-
sim vai”, explicou Luz. 

Para ele, o discurso antiva-
cina atrapalhou, mas não che-
gou a impactar a cultura vaci-
nal existente no Brasil. “O que 
tem que ser feito é reforçar, fa-
zer campanhas fortes, assim a 
cultura vacinal pode ser resga-
tada. A população relaxou por-
que está menos exposta ao ris-
co ou porque acha que ele é me-
nor pela pandemia ter esfria-
do, mas temos que quebrar isso 
com uma campanha educacio-
nal bem colocada e bem feita”, 
defendeu. 
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Euro

R$ 5,216

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,303
(- 0,37%)

10/outubro 5,191

11/outubro 5,272

13/outubro 5,273

14/outubro 5,323

Ao ano

CDI

13,65%1,86%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 11/10         13/10         14/10 17/10

113.624114.827

Índice do BC mostra 
retração da atividade
A

pós dois meses conse-
cutivos em viés de alta, 
a atividade econômica 
brasileira encolheu mais 

do que o esperado pelo mercado. 
O Índice de Atividade Econômica 
do Banco Central (IBC-Br), que 
procura antecipar a variação do 
Produto Interno Bruto (PIB), re-
gistrou em agosto contração de 
1,13%. Foi a queda mensal mais 
intensa desde março de 2021, 
quando o índice recuou 3,6%. 

O resultado de agosto não 
anulou o avanço do mês de ju-
lho, quando a alta foi de 1,67%. 
No acumulado em 12 meses o 
índice ainda registra um avan-
ço de 2,08%. Segundo os ana-
listas, o reflexo da queda de 
agosto vem da diminuição da 
produção industrial e das que-
das nas vendas no varejo, em 
consequência das elevadas ta-
xas de juros. 

Em agosto, o setor de servi-
ços, que representa cerca de 70% 
do PIB doméstico, teve seu quar-
to resultado positivo consecuti-
vo, com alta de 0,7% no volume 
em relação a julho. Mas tanto as 
vendas no varejo (-0,1%) quanto 
a produção industrial (-0,6%) ti-
veram perdas no mês, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Apesar de 
os indicadores do IBGE e do BC 
terem uma metodologia diferen-
te, apontam para um esfriamen-
to da economia.

“O resultado do setor de ser-
viços, que veio acima do espera-
do, não foi suficiente para carre-
gar o IBC-Br. O número reflete as 
atividades mais fracas, no perío-
do, tanto da indústria quanto do 
varejo, que sentem os efeitos ini-
ciais da política monetária mais 
restritiva sobre suas atividades”, 

observou Eduardo Vilarim, eco-
nomista do Banco Original. 

O indicador do BC incorpora 
estimativas para a agropecuá-
ria, a indústria e o setor de servi-
ços, além dos impostos, mas não 
considera o lado da demanda, in-
corporado no cálculo do PIB do 
IBGE. O IBC-Br é uma das fer-
ramentas usadas pelo BC para 
definir a taxa básica de juros do 
país. Com o menor crescimento 
da economia, por exemplo, teo-
ricamente haveria menos pres-
são inflacionária.

Segundo o economista e sócio 
da Nexgen Capital, Felipe Izac, 
uma atividade econômica mais 
baixa já era esperada pelo merca-
do no segundo semestre, após a 
sucessão de alta dos juros. “Ape-
sar desse dado negativo, o mer-
cado já estava de certa forma 
precificando isso. A alta de juros 
que ocorreu no Brasil para con-
ter a inflação tem justamente es-
se efeito de desacelerar a econo-
mia, mas nada que nos preocupa 
por agora”, disse. 

Projeções

O BC interrompeu, no mês 
passado, o ciclo de aperto mone-
tário ao manter a taxa básica de 
juros, Selic, em 13,75% ao ano. A 
autoridade monetária ainda me-
lhorou a projeção para o cresci-
mento econômico em 2022, para 
2,7%, ante estimativa de 1,7% fei-
ta em junho, repetindo a taxa de 
expansão do PIB calculada pelo 
Ministério da Economia.

Por mais que o IBC-Br te-
nha mostrado retração, muitos 
analistas mantiveram as proje-
ções para o PIB em 2022. O Ban-
co Original não mudou a pers-
pectiva de resultado positivo 
para o PIB do terceiro trimes-
tre, calculando crescimento de 

 » RAFAELA GONÇALVES

Receita do Banco Central para segurar a carestia, alta das taxas de juros esfriou o comércio e a indústria

 Ed Alves/CB

0,5% no período. A estimativa 
da XP Tracker é de alta de 0,6% 
na comparação entre o 2° e o 3° 
trimestres, e de 3,6% na compa-
ração com o terceiro trimestre 
do ano passado.

A expectativa é de que os estí-
mulos fiscais dados pelo governo 
deem alguma sustentação à eco-
nomia neste ano, apesar da po-
lítica monetária restritiva. “Essa 
visão otimista vem por expecta-
tivas no estímulo fiscal, redução 
de impostos e transferências fis-
cais para famílias de baixa ren-
da, que são mais propensas a 
consumir, além do mercado de 
trabalho aquecido e um recuo 

na inflação”, destacou o CEO da 
Box Asset Management, Fabrício 
Gonçalvez. 

Incertezas relacionadas à elei-
ção presidencial ainda pairam 
sobre a economia. Além disso, 
o aumento de juros nas princi-
pais economias do mundo se-
gue no radar, uma vez que tende 
a retrair a atividade no mundo 
e afastar investimentos de paí-
ses emergentes, como o Brasil. 
Apesar disso, com os estímulos 
fiscais, há um consenso entre os 
analistas de que a economia bra-
sileira deve crescer próximo dos 
3% neste ano e sofrer uma desa-
celeração em 2023. 

Hora de fazer os ajustes certos
É muito alto o crescimento 

dos gastos previdenciários em 
todas as esferas de governo, nota-
damente de 2006 para cá, em que 
pese o esforço de reforma que 
ocorre de tempos em tempos.

Tanto assim que, para um 
PIB que crescia, em média, a 
apenas 1,4% ao ano em 2006-21, 
os gastos do regime geral (INSS) 
aumentaram, em termos reais, a 
5,1% em 2006-20, e, no respecti-
vo regime próprio dos servido-
res, a 3,1% em 2006-21. Parale-
lamente, a despesa dos regimes 
próprios estaduais crescia à 
média de 5,9% em 2006-18, e, no 
caso dos municipais, à chocante 
taxa real média de 12,5%, dessa 
feita em 2011-18. Daí ao efeito 
redutor sobre os investimentos 
públicos (e ao crescimento do 
PIB) é um passo, como tenho 
insistido neste espaço.

É claro que, sem a reforma 
de regras propriamente dita e 
outras ações focadas em melho-
ria de gestão, conforme a Emen-
da nº 103/19, a Lei nº 13.846/19 
e demais medidas principalmen-

te na área do combate a fraudes, 
o maior crescimento dos gas-
tos federais, por exemplo, teria 
acentuado bem mais o problema 
acima referido. Segundo acabo 
de apurar, em 2020-22 o impac-
to adicional reestimado para o 
conjunto de medidas só para a 
União foi de R$ 156 bilhões, algo 
em torno de 80% a mais do que 
havia sido antes estimado ape-
nas para a reforma.

De qualquer forma, se cons-
truíssemos um gráfico com duas 
variáveis básicas (os deficits ou 
as despesas previdenciárias, de 
um lado) e os investimentos 
do outro, de 2006 para a fren-
te, especialmente para os entes 
subnacionais, a situação com 
que nos depararíamos seria uma 
em que os deficits previdenciá-
rios ou a própria despesa da 
área acabariam mostrando uma 
ascensão sistemática e rápida, 
conforme estudos atuariais exis-
tentes, e os investimentos desa-
bariam sistematicamente até 
zerar não tão longe mais adian-
te. E cabe salientar que, dada a 

estagnação dos investimentos 
privados em infraestrutura, em 
termos de percentagem do PIB, 
que ocorre há bastante tempo, 
investimento público zero é algo 
obviamente inviável para qual-
quer ente público administrar. 

Deve-se ressaltar, em adi-
ção, que há outras mudanças 
que foram tentadas, mas que o 
Congresso Nacional não apro-
vou. Uma delas, na área da pre-
vidência rural, foi a manutenção 
da diferença de idade de cinco 
anos a menos para aposentado-
ria, relativamente à população 
urbana, que hoje os estudos 
demográficos defendem não 
fazer mais sentido. Outra seria 
o ajuste automático da idade de 
aposentadoria com o aumento 
da expectativa de vida, e o desa-
fio de, no futuro, igualar a idade 
de aposentadoria entre homens 
e mulheres. Esses são pontos a 
discutir futuramente, na próxi-
ma rodada de reformas, inclu-
sive a inclusão de uma camada 
de capitalização no regime de 
previdência social, algo que se 

torna cada vez mais imperioso. 
Na verdade, no tocante ao seu 

regime geral, o país, a exemplo, 
dos casos mais relevantes em 
termos mundiais, terá de evo-
luir para uma situação em que 
convivem três subregimes: (1) 
camada não contributiva bási-
ca equivalente ao nosso BPC; 
(2) uma camada obrigatória de 
repartição, também básica, equi-
valente ao nosso modelo atual de 
regime geral, porém com um teto 
menor; (3) uma camada obriga-
tória básica de capitalização, 
conforme há pouco sugerido; e 
(4), para os que têm um rendi-
mento maior, uma previdência 
complementar opcional.

Regimes próprios

Passando para a discussão 
dos regimes próprios de servido-
res, hoje lá já existe capitalização 
(ou seja, a constituição de reser-
vas para pagamento de benefí-
cios no futuro), inclusive com 
a Constituição estabelecendo 
que eles têm de ser equilibrados 

financeira e atuarialmente, e a 
cada reforma as regras têm fica-
do mais claras sobre como esse 
equilíbrio deve ser construído.

A implantação desse mode-
lo começou no início dos anos 
2.000, e, como anteriormente 
não havia essa preocupação (até 
porque as despesas eram mais 
baixas), criaram-se deficits nes-
se período, em parte  porque em 
muitos casos nem havia contri-
buições, muito menos a criação 
de reservas para pagamentos de 
benefícios no futuro.

O fato é que o Brasil envelhe-
ceu, e, hoje, temos regimes bas-
tante deficitários, ainda que, no 
caso dos regimes novos criados 
já dentro do novo marco acima 
citado, sob maior controle do 
órgão federal que regula a previ-
dência, a maior parte deles está 
equilibrada financeira e atuarial-
mente. Ou seja, entre 200 e 300 
casos de municípios totalmente 
capitalizados e equilibrados finan-
ceira e atuarialmente, podendo 
inclusive ser um “funding” novo e 
importante para financiar investi-

mento em nosso país. 
Há, também, um segundo 

grupo em que a grande maioria é 
de municípios com regimes pró-
prios, que foi criado nos anos 90, 
logo após a Constituinte, com 
esforço de capitalização bastan-
te avançado, mas, carregando 
nas costas um período em tor-
no de 10 anos sem capitalização, 
acabou criando deficits atuariais 
elevados, ainda que administrá-
veis a médio e longo prazos. 

O problema maior está nos 
regimes mais antigos, onde 
estão a União, quase todos os 
estados (especialmente os mais 
antigos), as capitais e grande 
parte dos grandes municípios, 
inclusive com número de apo-
sentados e pensionistas acima 
dos de servidores ativos. Mais 
adiante voltarei ao tema.

É realmente uma pena que 
temas como esse não tenham 
sido objeto de debates nos even-
tos promovidos pelos principais 
candidatos a cargos públicos de 
direção, especialmente no que se 
refere à candidatura presidencial.

HÁ OUTRAS MUDANÇAS QUE O CONGRESSO NACIONAL NÃO APROVOU. UMA DELAS, NA ÁREA DA PREVIDÊNCIA RURAL, FOI A MANUTENÇÃO DA DIFERENÇA DE IDADE DE 
CINCO ANOS A MENOS PARA APOSENTADORIA, RELATIVAMENTE À POPULAÇÃO URBANA, QUE HOJE OS ESTUDOS DEMOGRÁFICOS DEFENDEM NÃO FAZER MAIS SENTIDO

RAUL VELLOSO

Analistas do mercado fi-
nanceiro mantiveram a expec-
tativa de redução na inflação 
para 2022. Segundo os dados 
do Boletim Focus, divulgados 
pelo Banco Central, a proje-
ção para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) deste ano passou de 
5,71%, há uma semana, para 
5,62%. Há um mês, a media-
na era de 6%. 

Para 2023, a estimativa re-
cuou de 5% para 4,97%. Já para 
2024, caiu de 3,47% para 3,43% 
— segunda semana de que-
da. As medianas na Focus pa-
ra a inflação oficial em 2022 
e 2023 estão se aproximando 
do teto da meta para esses ho-
rizontes, mas ainda apontam 
para três anos de descumpri-
mento do mandato principal 
do BC. A meta de inflação para 
este ano é de 3,5% e será con-
siderada cumprida se ficar en-
tre 2% e 5%. 

O mercado financeiro 
manteve o cenário para a ta-
xa básica de juros, Selic, em 
linha com as sinalizações da-
das pelo BC. A projeção pa-
ra o fim deste ano continuou 
em 13,75% pela 17ª semana 
consecutiva. Mas os analistas 
elevaram a estimativa para o 
crescimento do país. A proje-
ção para o  Produto Interno 
Bruto (PIB) subiu de 2,70% 
para 2,71% neste ano e passou 
de 0,54% para 0,59%, em 2023.

A estimativa para o dólar 
tem se mantido estável há 12 
semanas, com cotação prevista 
em R$ 5,20 por US$ 1, tanto pa-
ra 2022 como para 2023. 

Inflação  
em baixa

O número reflete 
as atividades mais 
fracas, no período, da 
indústria e do varejo, 
que sentem os efeitos 
da política monetária 
mais restritiva”

Eduardo Vilarim, economista 

do Banco Original

CONJUNTURA/ Indicador que tenta antecipar a tendência do Produto Interno Bruto (PIB), IBC-Br registra queda de 1,13%  
em agosto, a maior desde março de 2021. Para analistas, recuo é efeito da elevação das taxas de juros  
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Caixa oferece 
R$ 1 bilhão 
a mulheres
Acordo com o Sebrae pretende 
incentivar a formalização de 
microempreendoras individuais (MEIs)

A 
Caixa Econômica Fede-
ral anunciou parceria 
com o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pe-

quenas Empresas (Sebrae) pa-
ra disponibilizar uma linha de 
crédito de  R$ 1 bilhão destina-
da a mulheres empreendedo-
ras. A iniciativa, chamada Caixa 
Pra Elas Empreendedoras, visa 
apoiar todas as fases do negócio, 
com uma “rampa” com ações di-
ferenciadas, desde quem ainda 
não empreende até aquelas mu-
lheres que querem se consolidar 
no mercado.

Segundo pesquisa do Sebrae, 
cerca de 30 milhões de mulheres 
poderão ser beneficiadas, entre 
empreendedoras formalizadas e 
ainda informais. De acordo com 
o presidente do Sebrae, Carlos 
Melles, a ideia é agir em três es-
feras para incentivar a formali-
zação dessas mulheres. “Forma-
lizar, treinar e dar o recurso pa-
ra começar a realizar o sonho de 
empreender”, explicou. 

O ticket médio do empréstimo 
será de R$ 1.000, de acordo com 
a Caixa. O crédito poderá ser so-
licitado até 19 de novembro, que 
é o dia mundial do empreende-
dorismo feminino. Para receber o 
recurso, a mulher terá de se for-
malizar como microempreende-
dora individual (MEI) e realizar 
um curso no Sebrae. 

Além do empréstimo, Caixa 
e Sebrae vão promover ações de 
atendimento ao empreendedo-
rismo feminino em todo o país, 
com cursos de capacitação e 
orientações para o desenvolvi-
mento de negócios. As ações de-
vem apoiar mulheres em cada 
fase de seu negócio. A primeira 
iniciativa é chamada de acesso, 
para quem ainda não empreen-
de ou tem um negócio não for-
malizado. 

Cursos

O segundo nível é destinado 
a empreendedoras já formali-
zadas, mas que precisam de in-
centivo para desenvolver seus 
negócios. Elas serão encami-
nhadas para cursos específicos 
e poderão contratar emprésti-
mos que viabilizem seus pla-
nos de crescimento. Por fim, há 
o patamar de impulso, para as 
empreendedoras que querem 
expandir seu negócio, também 
com oportunidades de crédito e 
cursos de capacitação voltados 
para a inovação. 

“A gente quer oferecer opor-
tunidade para essas mulheres, 
porque muitas vezes elas têm a 
vontade, mas não têm recursos 
para abrir um negócio, fazer um 
curso e se capacitar, ou mesmo 
para comprar mercadoria”, dis-
se a presidente da Caixa, Daniel-
la Marques. 

 » RAFAELA GONÇALVES

RAPIDINHAS

A chamada “arquitetura de 
gênero” ganha espaço nas 
cidades europeias. Em linhas 
gerais, o conceito pretende 
tornar os centros urbanos mais 
seguros para mulheres. A ideia 
não se resume a melhorar 
a iluminação e aumentar 
os sistemas de vigilância. 
Na verdade, os projetos são 
muito mais ambiciosos. 

Na arquitetura de gênero, 
os prédios residenciais e 
comerciais são planejados 
para oferecer mais espaços de 
convivência, garagens escuras 
são eliminadas, não há becos 
nos centros urbanos e parques 
públicos funcionam 24 horas 
por dia. Estudos mostram 
que a adoção de tais medidas 
reduzem a criminalidade 
contra mulheres. Não seria 
uma boa ideia para o Brasil?

A Raízen comprou a fintech Payly, 
que oferece soluções de carteira 
digital para pessoas jurídicas, por 
R$ 78 milhões. De acordo com 
a empresa, a aquisição marca 
a criação de sua unidade de 
serviços financeiros. É um projeto 
ambicioso. A Raízen estima 
que a nova divisão possa gerar 
R$ 200 bilhões em negócios.

O grupo brasileiro Fasano 
continua sua investida 
internacional. Um ano depois 
de abrir, na Quinta Avenida, 
em Nova York, o hotel Fasano 
Fifth Avenue, agora é a vez de 
fincar fé na Flórida. Em 2024, 
o Fasano abrirá uma novidade 
em South Beach, na ensolarada 
Miami. O grupou possui também 
restaurantes nos Estados Unidos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Anunciado em maio passado mas ainda 
sujeito à aprovação das autoridades, o acordo 

segue cheio de incertezas

Espanhóis iniciam 
julgamento de Neymar 
por fraude fiscal
A Justiça da Espanha iniciou ontem 
o julgamento do atacante Neymar, 
acusado de fraudes fiscais durante sua 
transferência do Santos para o Barcelona, 
em 2013. A ação é movida pela empresa 
DIS e o Ministério Público espanhol. 
Trata-se de dura batalha para o brasileiro: 
a acusação pede a prisão de Neymar e 
o pagamento de multa de 10 milhões 
de euros (cerca de 54 milhões de reais). 
Espera-se que o julgamento seja concluído 
até 31 de outubro — portanto, poucos 
dias antes do início da Copa do Catar.

Para empresários da 
indústria, infraestrutura 
do país melhorou
Os empresários industriais consideram 
que as condições de infraestrutura do 
país mais melhoraram do que pioraram 
nos últimos anos. Pelo menos é isso o que 
mostra uma pesquisa da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) que será 
divulgada hoje. Para os empresários do 
segmento, a área de telecomunicações é a 
que apresentou melhora mais significativa 
(48%), seguida por transporte rodoviário 
(41%) e energia (38%). O estudo ouviu 
2,5 mil empresários de todos os portes, 
sendo 500 por região brasileira.

Holding Abra, que 
reúne Gol e Avianca, 
começa a decolar
Como será a operação da holding Abra, fruto da junção 
de forças da brasileira Gol e da colombiana Avianca? 
Anunciado em maio passado mas ainda sujeito à 
aprovação das autoridades, o acordo segue cheio de 
incertezas. Algumas pistas, contudo, foram dadas por 
Adrian Neuhauser, presidente global da Avianca, que 
participou de um evento sobre o setor promovido pelo 
Associação Latino-Americana de Transporte Aéreo (Alta). 
“As filosofias da Gol e da nova Avianca são similares”, 
disse o executivo. “Simplificação da operação, preço 
acessível. Com isso, podemos ter uma malha que vai 
nos colocar em uma posição muito sólida contra os 
competidores.” Seria, portanto, uma fusão? Neuhauser 
foi categórico na resposta: “Não”. Ele detalhou os planos 
para a holding: “Estamos pensando em sinergias? Sim. 
Podemos coordenar a malha. Se a Avianca voa de Bogotá 
para Guarulhos e a Gol de Guarulhos para Bogotá, nós não 
vamos ter as duas. Nunca teremos rotas sobrepostas”.

Setor de alimentos 
e bebidas lidera 
geração de emprego
O setor de alimentos e bebidas 
se mantém como o principal 
gerador de empregos com 
carteira assinada na indústria 
de transformação do país. 
Segundo dados apurados pela 
Associação Brasileira da Indústria 
de Alimentos (Abia) com base no 
último Caged, de janeiro a agosto, 
foram criadas 44,3 mil vagas 
no segmento, 30% mais que no 
mesmo período do ano passado. 
O setor, atualmente, emprega 1,76 
milhão de pessoas em um universo 
de 7,4 milhões de trabalhadores 
na indústria de transformação.

50%
dos pagamentos no Brasil 
deverão ser feitos via Pix 

até 2025, segundo projeção 
do Banco Central

O mais escandaloso 
nos escândalos é que 
nos habituamos a eles”

Simone de Beauvoir 

(1908 - 1986), filósofa e 
romancista francesa

ED ALVES/CB/D.A.Press

Franck Fife/AFP

Edesio Ferreira/EM/D.A Press
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UCRÂNIA / Aeronaves não tripuladas de fabricação iraniana e carregadas com explosivos se espatifam contra alvos  

O
lena Anhelova, 34 anos, 
despertou com o baru-
lho das sirenes antiaé-
reas por volta das 7h (1h 

em Brasília), no bairro de Shev-
chenkovsy, na região central de 
Kiev. “Eu e meu marido discu-
tíamos sobre se nos escondería-
mos ou não no corredor, quando 
escutamos a primeira explosão, 
cerca de cinco minutos depois. 
Decidimos nos proteger. Ouvi-
mos quatro ou cinco estrondos. 
Você nunca sabe se ocorreram 
perto ou longe de onde está”, re-
latou ao Correio a ativista am-
biental. “Os ataques ocorreram a 
cerca de 1km de nossa casa. Mo-
ramos no segundo andar de um 
prédio antigo. Nessa situação, 
tudo o que fazemos é rezar para 
que familiares e amigos não se-
jam atingidos. Na manhã de hoje 
(ontem), fiquei realmente nervo-
sa e assustada. Eu estava pronta 
para morrer.” Mais de 30 drones 
“suicidas” Shahed 136 (veja arte), 
de fabricação iraniana e capazes 
de atingir 185km/h,”mergulha-
ram” em alvos de Kiev e de ou-
tras cidades, matando oito pes-
soas — quatro na capital e qua-
tro em Sumy, 335km a nordeste. 
Também houve ataques em Dni-
propetrovsk (centro-leste), Khar-
kiv (nordeste), Donetsk (leste), 
Kherson e Mykolaiv (sul). 

Em Kiev, os corpos de Vikto-
riia, grávida de seis meses, e do 
marido, Bohdan, foram encon-
trados abraçados sob os escom-
bros do imóvel onde viviam. Mo-
radores protagonizaram cenas de 
pânico e de horror. Sem saberem 
qual alvo seria atingido, cidadãos 
corriam à procura de refúgio, en-
quanto policiais disparavam pa-
ra o alto, na tentativa de abater 
as aeronaves não tripuladas. “O 
inimigo pode atacar nossas ci-
dades, mas não conseguirá nos 
quebrar”, afirmou o presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
antes de confirmar que “drones 
suicidas e mísseis estão atingin-
do toda a Ucrânia”. Ele acusou a 
Rússia de matar civis, atingir ca-
sas e infraestruturas. 

O premiê ucraniano, Denys 
Shmyhal, anunciou que infraes-
truturas cruciais foram destruí-
das pelos drones camicases, dei-
xando “centenas de localidades” 
sem eletricidade. No primeiro 
dia de mandato, o novo alto co-
missário da ONU para os Direi-
tos Humanos, Volker Türk, pe-
diu que os civis não sejam atingi-
dos.  “Qualquer escalada de uma 
guerra é muito preocupante para 
nós, e isso está acontecendo na 
Ucrânia”, denunciou o austríaco.

“Assustador”

Moradores de Solomiansky, 
bairro situado perto da área cen-
tral de Kiev, o médico Roganov 
Kyryl, 25, e a namorada, Nata-
lie, foram acordados às 6h45 pe-
lo barulho das explosões. “Pela 
janela, vimos o alvo do drone e 
um incêndio. Quando tentáva-
mos entender qual edifício exa-
tamente pegava fogo, uma nova 
explosão ocorreu, entre 7h10 e 
7h20, seguida por um grande es-
trondo. Pouco antes da explosão, 
vi um pequeno ponto escuro no 
céu. Foi algo bem assustador”, 
afirmou à reportagem. O casal 
começou a pensar em rotas de 
fuga. “Nossa casa está próxima 
a alvos estratégicos, como uma 
central elétrica e uma estação 
ferroviária. Buscamos abrigo em 
um hospital da região.”

Profissional da área de mar-
keting e relações-públicas, Ta-
ras Semeniuk estava ontem em 

 » ROdRigO CRAveiRO

Fotos: Yasuyoshi Chiba/AFP

Policial dispara para o alto em direção ao armamento improvisado

Moradores surpreendidos pela explosão de um drone, no centro da capital ucraniana: mais de 30 artefatos semearam pânico entre a população
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Lviv, 540km a oeste de Kiev. “Se 
estivesse em minha casa, no 
bairro de Shevchenkovsy, é di-
fícil imaginar qual seria a situa-
ção. Pela manhã, recebi mensa-
gens de um amigo que também 
mora em Kiev. A primeira per-
gunta que esse colega me fez 
foi: ‘Onde você está agora?’. Res-
pondi que estava bem. Ele con-
tou-me que houve um bombar-
deio perto de minha residên-
cia”, disse ao Correio. Taras viu 
na internet um vídeo que mos-
trava uma imensa coluna de fu-
maça na região onde vive. “Foi 
então que me telefonaram e me 
disseram que um dos drones 

tinha caído sobre meu prédio. 
Fiquei chocado. Meu primeiro 
pensamento foi o de que eu po-
deria estar lá. Graças a Deus, eu 
não estava em casa.”

De acordo com ele, o drone 
impactou o lado direito do edi-
fício, um imóvel de quatro pisos 
construído há mais de 100 anos. 
“Meu apartamento fica no lado 
esquerdo, no terceiro andar. Sou-
be que a fachada está em boas 
condições, mas não sei qual é a 
situação lá dentro. Foi o primeiro 
ataque à minha casa”, lamentou. 
Taras disse acreditar que o alvo 
primário tenha sido uma cen-
tral termoelétrica do bairro. No 

sábado passado, ele havia cele-
brado o 40º aniversário. 

Sanções

Os Estados Unidos promete-
ram tomar medidas contra em-
presas e países que cooperarem 
com o programa de drones do 
Irã. “Qualquer um que faça ne-
gócios com o Irã que possam ter 
algum vínculo com o desenvol-
vimento de drones, ou mísseis 
balísticos, ou com o fluxo de ar-
mas do Irã para a Rússia, deve ter 
muito cuidado e agir com dili-
gência: os EUA não hesitarão em 
recorrer a sanções, ou a tomar 

ação contra os autores”, adver-
tiu o porta-voz do Departamento 
de Estado, Vedant Patel. “O apro-
fundamento da aliança da Rússia 
com o Irã é algo que todo mundo 
(...) francamente deveria ver co-
mo uma grande ameaça.”

Em 10 de outubro, Kiev tinha 
sido atingida com uma “chuva” 
de mísseis russos, que deixou pe-
lo menos 19 mortos e 105 feridos. 
Na ocasião, o presidente russo, 
Vladimir Putin, explicou que os 
bombardeios foram uma respos-
ta à explosão que danificou a es-
tratégica Ponte de Kerch, que liga 
a Península da Crimeia, anexada 
por Moscou em 2014, à Rússia. 

Vozes da capital

da capital e de outras seis cidades. Pelo menos oito pessoas morrem. infraestrutura e prédios residenciais são destruídos

Olena Anhelova, 34 anos, 
ativista ambiental, moradora 
do bairro de Shevchenkovsky 
(centro de Kiev)

“Ao usarem os drones, os russos 
querem matar a população civil 
ou deixá-la sem infraestrutura. 
A defesa ao redor de Kiev é insu-
ficiente. Faltam armas capazes 
de derrubar drones. As pessoas 
que vivem a poucas quadras de 
mim podem morrer de frio, pois 
drones caíram na central elétrica 
que abastece minha vizinhança. 
O Irã está agindo muito mal.”

Taras Semeniuk, 40 anos, 
relações-públicas, morador 
do bairro de Shevchenkovsky 

“Meu apartamento foi atingido 
por um dos drones. Eu não me 
sinto totalmente seguro. Depois 
desse ataque, percebi que não 
existe local seguro na Ucrânia e 
que os foguetes e drones podem 
chegar a qualquer momento. 
Mas isso não me faz pronto 
para desistir. Pelo contrário, 
estou pronto para lutar e amo 
o meu país ainda mais.”

Kateryna Shtepa, 17 anos, 
estudante de história, 
moradora de Town Brovary, a 
20km de Kiev

“Posso presumir que o Irã ajuda 
a Rússia no terrorismo. Houve 
ataques pela manhã e à noite. 
Nossos soldados conseguiram 
abater alguns dos drones. Escu-
tei um forte estrondo no início 
da noite e me lembrei, imediata-
mente, de 24 de fevereiro. A prin-
cipal diferença do primeiro dia 
da guerra foi a ausência de pâni-
co. Ao contrário, senti lucidez.” 

Anton Suslov, 25 anos, cientista 
político, morador do bairro de 
Oblonskyi (norte de Kiev)

“Os drones atingiram o centro da 
cidade, mas não foram direcio-
nados ao distrito governamental. 
Meu colega viu um deles sobre-
voar sua casa. Ainda que a sirene 
antiaérea tenha soado em toda 
Kiev, o perigo real se concentrou 
em um bairro. O número de pes-
soas que não ignoram os alertas 
e usam o subterrâneo como abri-
go aumentou após ataques com 
mísseis da semana passada.”

Drones “suicidas” 
atacam o centro de Kiev 
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E
ncerradas as eleições, o Brasil te-
rá de se curvar à realidade e en-
carar problemas que hoje pas-
sam ao largo dos debates políti-

cos. Um dos mais graves deles é o corte 
de recursos da área de saúde previsto na 
proposta de Orçamento da União para 
2023, que está em tramitação no Con-
gresso. Somente o programa de preven-
ção, controle e tratamento de HIV/Aids, 
infecções sexualmente transmissíveis e 
hepatite virais poderá ficar sem R$ 407 
milhões, colocando em risco a saúde de 
milhares de brasileiros que contam com 
ações do governo para ter qualidade de 
vida. Um retrocesso sem tamanho.

É fundamental ressaltar que o Bra-
sil foi pioneiro na prevenção e no trata-
mento da Aids. Ainda no início dos anos 
2000, o país comprou uma briga com os 
maiores laboratórios internacionais pa-
ra a quebra de patentes de medicamen-
tos e, assim, garantir um coquetel que 
reduzisse os riscos de morte de pessoas 
com o vírus HIV.O conflito foi parar na 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
que encampou a posição brasileira. O 
sucesso foi tamanho, que o Brasil se 
tornou referência no enfrentamento 
da enfermidade. E, mais importante, 
a partir do tratamento adotado, o total 
de óbitos foi quase a zero, pois doenças 
oportunistas foram controladas.

O temor entre pacientes e entidades 
que os representam é de que não só a 
oferta de remédios diminua, como não 
se adicione ao tratamento novos me-
dicamentos que tenham eficácia com-
provada para o controle de enfermida-
des. São muitos os relatos em várias re-
giões do país de que já se nota falta de 
fármacos em postos de distribuição do 
coquetel antia ids. Ou seja, antes mes-
mo de o corte de verbas ser sanciona-
do pelo Congresso — espera-se que is-
so não aconteça —, pacientes sofrem 
para preservar a saúde. 

“É um descaso com a saúde e com 
a história recente do país. O Brasil teve 

uma resposta exemplar à Aids em anos 
anteriores. Por que cortar o orçamento 
de um programa que é exemplar e que 
tem repercussão em outras patologias?”, 
tem questionado Veriano Terto Junior, 
vice-presidente da Associação Brasileira 
Interdisciplinar de Aids (Abia), respon-
sável pelo Observatório Nacional de Po-
líticas de Aids. O quadro se torna mais 
grave porque, ao mesmo tempo que se 
propõe a retirada de recursos de progra-
mas tão importantes, também não se in-
veste em campanhas de esclarecimento 
e prevenção junto à população.

Apesar de o número de mortes por 
Aids ter diminuído muito, as infecções 
pelo vírus HIV continuam frequentes, e 
atingindo, sobretudo, os mais jovens. Da-
dos do Ministério apontam que, de 1980 
a junho de 2021, foram registrados qua-
se 1,1 milhão de casos de Aids no Brasil, 
com concentração nas regiões Sudeste 
(50,6%) e Sul (19,8%), seguidas por Nor-
deste (16,5%), Norte (6,9%) e Centro-Oes-
te (6,2%). Especialistas ressaltam que o 
sumiço das campanhas informativas se 
deve a questões ideológicas, pois não se 
admite, dentro do governo, abordar o uso 
de preservativos e a educação social. Um 
conservadorismo perigoso.

O Ministério da Saúde assegura que, 
independentemente da proposição de 
cortes de verbas em programas priori-
tários, a população não será afetada e 
o atendimento continuará sendo feito 
dentro da normalidade. Afirma, tam-
bém, que há espaço de negociação com 
o Congresso para que a área seja preser-
vada de eventuais perdas de recursos 
dentro do ajuste orçamentário. Con-
tudo, entre o discurso e a prática, há 
uma distância enorme. Quem precisa 
de tratamento não pode ficar à mercê 
de acordos políticos nem ser submeti-
do a visões arcaicas, que nada têm a ver 
com a ciência. Com vidas não se brinca. 
Que famílias Brasil afora não tenham 
de enterrar seus entes por negligência 
e descaso por parte do poder público.

Corte de verbas na
saúde é um perigo

Beatles sinfônico

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

  A semana que passou foi repleta de 
acontecimentos desagradáveis, tendo 
como protagonistas agentes da política, 
quando se aproxima a data do segundo 
turno das eleições. Vão desde as aleivosias 
proferidas por uma senadora eleita pelo 
Distrito Federal, numa igreja evangélica 
em Goiânia, não confirmadas, sobre se-
questro e estupro de crianças na Ilha do 
Marajó à “rolou um clima”, declaração do 
presidente-candidato, após visita a ado-
lescentes venezuelanas, em São Sebastião.

Teve mais: as ofensas e ameaças per-
petradas por apoiadores do mesmo can-
didato-presidente — usando camisas ver-
de-amarelas e portando copos com be-
bida alcoólica — a jornalistas, a padres e 
bispo na Basílica Histórica de Aparecida 
(SP). Sem esquecer das insinuações ho-
mofóbicas de um candidato a governador 
no Rio Grande do Sul sobre seu oponente.

Diante disso busquei algum antídoto 
e o encontrei na música. Com um prazer 
incomensurável, eu me detive ao vídeo 
disponíveis na internet de um concerto 
da Orquestra Sinfônica de Ouro Preto 
tocando Beatles. Foi algo que desanu-
viou a tensão provocada por  tantas coi-
sas ruins, com as quais tive que conviver.

Curtir as eternas canções da obra de 
John Lennon, Paul McCartney, George 
Harrison e Ringo Starr, com arranjos 
elaborados pelo pianista Mateus Freire, 

executadas por um grupo de 20 músi-
cos, sob a batuta do maestro Rodrigo 
Toffolo trouxe alívio imediato.

É impressionante como a vibração 
implementada pela Orquestra de Ouro 
Preto à placidez de clássicos da maior 
banda da história do rock como Black-
bird, Eleanor Rigby, Here, there and 
everyhere, Hey Jude, Yesterday, Let it be 
e Something em vez de desvirtuar a be-
leza, as tornaram ainda mais atraentes. 
Destaque para magistrais solos de gui-
tarra, violão, violino, violoncelo e piano.

Fundada há 22 anos por Rodrigo Tofollo 
e pelo bandoneonista argentino Rufo Her-
rera, a originalmente chamada Orquestra 
Experimental da Universidade Federal de 
Ouro Preto tinha como objetivo resgatar a 
tradição musical da histórica cidade minei-
ra, aliando o erudito e o popular.   

Desde a apresentação de estreia em 
2000, a Orquestra de Ouro Preto fez in-
contáveis concertos em várias cidades 
de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janei-
ro e Brasília, e dividiu o palco com gran-
des nomes da MPB, entre os quais Edu 
Lobo, Ivan Lins e Alceu Valença. Com 
Milton Nascimento celebrou os 50 anos 
do icônico álbum Clube da Esquina — ti-
do pela crítica especializada como o me-
lhor disco lançado pela indústria fono-
gráfica brasileira em todos os tempos — 
no Cine Theatro Central, em Juiz de Fora.
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 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Debate

Observamos que houve pos-
tura de bom nível e equilíbrio no 
candidato à reeleição, Jair Bolso-
naro, naquele debate na noite de 
domingo, planejado pela Band; 
de outro lado, o público perce-
beu um descontrole à vista, no 
candidato Lula, quando o desafio 
contundente era a indagação da 
abordagem sobre o podre e de-
vastador tema corrupção, que foi 
tônica, infelizmente, em gover-
nos de 2003 a 2014. A novidade 
foi o tempo para ambos os can-
didatos sobre temas livres. Hou-
ve trocas fortes de acusações. A 
palavra mentira subiu o tom pa-
ra ofuscar realidades do passa-
do. Tanto Jair quanto Lula esbo-
çaram suas estratégias eleitorais; 
aquele apresentou segurança no 
programa de governo, nas ex-
pressões verbais e não-verbais 
para continuar implementando 
ao lado da Equipe, exaltando a 
competência do ministro da Eco-
nomia Paulo Guedes, e de outras 
importantes áreas do desenvolvi-
mento do Brasil; o opositor, Lula, 
não respondeu sobre seu prová-
vel ministro da Economia nem 
sobre a questão  dos presídios 
federais e não  ficou claro sobre 
o abismo em que meteram nos-
sa Petrobras etc. Ou seja, de um 
lado observamos o semblante 
de consciência  tranquila com 
a economia e o social do candi-
dato da direita; em contra parti-
da, via-se o descontrole do can-
didato da esquerda.  Outra pas-
sagem — que até  poderá  ir ao 
campo do humor — foi o tema 
água ao Nordeste. O confronto 
foi feito por Jair Messias: “como é  que não  teve competência  
para levar água  ao povo nordestino, e agora vem com essa de 
picanha e cerveja? Mentir fica feio para sua idade”! O oposi-
tor Lula - “fizemos cerca de 80% da obra, e poderia ter feito a 
homenagem ao governo daqueles anos”. E o presidente Jair: 
— “e qual o porquê em não ter  terminada com todo o tem-
po que teve e somado com um mandato e meio do período 
da Dilma? Sabemos que foi, sim, o motivo cruel da corrupção 
naqueles governos”. Enfim, deu para nós termos um panora-
ma bem visível e bem intencionado por parte de quem estar 
mesmo preparado para ser reeleito por mais 4 anos, manten-
do a transparência, ética e sem corrupção, defendendo nossa 
Pátria, a família e a liberdade. Que DEUS ilumine nossa Na-
ção com liberdade de ação e expressão! 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado, 

Águas Claras

Lula

A participação de Lula no debate da Band foi impressio-
nante. Ele quer ser presidente pelo que fez, não pelo que 
vai fazer. Não revelou seu plano de governo nem ao menos 
o nome de seu ministro da Fazenda. Mentiu ao dizer que 

não nomeou os diretores cor-
ruptos da Petrobras e que foi 
ele que fez a transposição do 
São Francisco, embora as obras 
estivessem abandonadas e de-
terioradas. Incrivelmente, quis 
fazer crer que o petrolão só foi 
revelado porque ele presidia a 
um governo honesto e não sa-
bia de nada. Agrediu seu adver-
sário o tempo todo, repetindo 
os argumentos mesmo depois 
que ele os esclarecia, como o 
caso do orçamento secreto. Co-
mo bom seguidor dos princí-
pios de ação da esquerda, acu-
sava o oponente de mentir ao 
mesmo tempo que ele men-
tia despudoradamente. Justi-
ficou sua ida ao Complexo do 
Alemão como autoridade mo-
ral, embora tenha confraterni-
zado com os chefões do narco-
tráfico, não com o povo hones-
to, que foi coagido a agitar ban-
deira vermelha.  Afirmou que 
há 33 milhões de pessoas que 
passam fome, mas não revelou 
sua fonte de informação. E ain-
da inventou uma divisa Mato 
Grosso-Minas. Devemos con-
fiar em que ele vai fazer algo di-
ferente do que fez?

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Sergio Moro

A presença do ex-juiz Sergio 
Moro assessorando Bolsonaro no 
debate da Band é mais uma pro-
va de sua parcialidade e comple-
ta falta de amor próprio, depois 
de ter sido humilhado e escorra-

çado do governo. Não honra as calças que veste. Muito menos 
a toga que vestiu.

 » Francicarlos Diniz,

Asa Norte

Dupla face

O ex-juiz Sergio Moro, ao ir ao debate dos presidenciá-
veis Jair Bolsonaro e Luiz Inácio Lula da Silva, para assesso-
rar, se preciso fosse, o capitão inquilino do Planalto, mos-
trou o tamanho do seu caráter. Antes, ambos — Lula e Bol-
sonaro — eram, igualmente, ladrões, no entendimento de 
Moro, que foi defenestrado do cargo do ministro da Justiça 
pelo capitão. Como é que o ex-juiz se soma ao bolsonaris-
mo, depois de acusar Bolsonaro de indigno de ser presiden-
te? Como se percebe, não foi falsa a ideia de que ele foi um 
juiz parcial e, com os meninos de Curitiba, tramou contra o 
governo petista para se inserir no mundo da política. Che-
gou lá pelas portas dos fundos e é mais um político que não 
merece meia gota de confiança.

 » Raphael Weiks
Águas Claras

O dia 18 de outubro foi escolhido 

para ser o Dia do Médico por ser 

a data consagrada a São Lucas, 

considerado o “amado médico”, 

segundo o apóstolo Paulo. 

Parabéns a esses profissionais! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Congresso do Partido Comunista 

da China reunido para ungir 

Xi Jinping para o terceiro 

mandato. Sombreando Mao? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

A presença de Sergio Moro ao 

lado de Bolsonaro personifica 

a falta de honradez e dignidade 

dos políticos nacionais, que são 

precificados pela atuação no 

Congresso Nacional. Nauseante!

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
as décadas de 1950 e 
1960, que eu lembre, 
havia nos cinemas fil-
mes em preto e bran-

co. Na atualidade, os filmes e 
fotos coloridas são considera-
dos normais e as pessoas não 
procuram apreciar os clássi-
cos daquelas décadas que po-
deriam ser dramas ou comé-
dias em branco e preto. Hoje, 
o entretenimento só é pensado 
no modelo colorido. O preto e 
branco parece não ser aceitá-
vel e porque já não se produ-
zem filmes nesse modelo. Na 
atualidade, as cidades deve-
riam ser coloridas em verde, 
ornadas com renques de árvo-
res e afeitas a tapetes grama-
dos para que, nelas, as crian-
ças possam brincar a sós ou 
acompanhadas de seus pais, 
de cães ou gatos, de preferên-
cia. Estamos tão acostumados 
ao verde que não vemos se está 
presente e embeleza a cidade 
ou ausente e deixa o ambien-
te feio e árido em todos os re-
cantos do meio urbano.

O ecoambientalista Eugê-
nio Giovernardi escreveu em 
um post na internet: “As ár-
vores são sempre belas e im-
ponentes por sua arte natu-
ral. Mas foram privadas de um 
conjunto harmonioso de ou-
tras vidas vegetais ou animais 
que compõem a cadeia trófi-
ca e o controle de predadores”. 
De fato, a destruição é marca 
do homem que sempre tenta “domar” a natureza, 
com ações como queimadas, podas radicais e toda 
a sorte de medidas que impedem as crianças de hoje 
terem um mundo em verde e as águas limpas, con-
forme o afirmado pelo astronauta russo, Yuri Gaga-
rin, ao ver a terra a partir do espaço, em 1961. Dis-
se ele maravilhado “A terra é azul”. Seria ainda hoje?

Talvez não porque a sanha de lucro e a falta de 
iniciativas públicas ambientais faz a terra ter lagos 
e rios escuros devido à poluição em muitos recan-
tos do planeta. Em um alerta, Isaac Roitman escre-
veu artigo no Correio Braziliense, de 14 de outubro 
último com o título de O homem e a continuidade 
da vida no planeta em que chama a atenção sobre 
a destruição do meio ambiente global. Está no tex-
to: “Revisitando nossa civilização, com respeito à 

preservação do planeta para a conservação da vida, 
temos que reconhecer, cometemos grandes erros. 
A ocupação dos espaços geográficos não leva em 
conta, sem nos importarmos com o que lá havia”. 
E continua, “Grandes áreas de nossos biomas são 
destruídas causando a extinção de animais, vege-
tais e micro-organismos”.

De fato, a mídia nos revela ser o Brasil “o celeiro 
do mundo”, intensificando a exportação de grandes 
volumes de alimentos, sobretudo soja e milho, mes-
mo havendo enorme contingente de brasileiros — 
cerca de 33 milhões — que passam fome. Exporta-se 
também minério de ferro, celulose e petróleo. Então, 
se as políticas públicas se voltarem para o lucro das 
exportações, é tempo de rever essa posição, pois se 
trata de, em primeiro lugar, alimentar nossos irmãos 

famintos. Por isso, o lucro das 
exportações nunca será mais 
importante do que evitar que 
nossa população passe fome. 
Seria um princípio básico da 
gestão pública olhar a popu-
lação e suas necessidades co-
tidianas, ter três refeições ao 
dia, por exemplo.

Fala-se muito na qualidade 
do meio ambiente, sobretudo 
em época da estiagem, para 
que se preservem as árvores, 
que amenizam a atmosfera, 
dão sombra e ajudam a infil-
tração das chuvas para os len-
çóis freáticos. Essas são coisas 
normais em países que reflo-
restaram o que foi devastado 
ao longo da história do povoa-
mento. Mas, no caso brasileiro, 
o que se vê é o fogo destruin-
do as fímbrias do cerrado com 
a floresta Amazônica por am-
pliação dos cultivos intensivos 
de soja e da criação bovina e a 
venda ilegal de madeira, tudo 
para o Brasil continuar expor-
tando alimentos.

Veremos por quanto tem-
po isso se mantém. Avalia-se 
que a vegetação florestal pos-
sui maior valor em pé do que 
devastada e incendiada. Mas, 
há os que abrem clareiras nas 
matas para plantar soja, sorgo 
ou criar gado, tudo destina-
do à exportação, ao sabor da 
ideia de que o Brasil alimenta 
o mundo. Se isso for verdade, 
deve-se saber as perdas am-

bientais para o país, o continente e como isso afeta 
o regime das chuvas e a manutenção da qualidade 
de vida dos conterrâneos. Deveremos exportar ali-
mentos, mas antes temos que matar a fome dos mi-
lhões de brasileiros.

Se isso não for feito, teremos dois infaustos acon-
tecimentos: alimentamos outros povos, em prejuízo 
dos que não têm acesso à alimentação básica no Bra-
sil e ainda poderemos ter problemas ambientais por 
não cuidarmos de preservar a natureza. Considere-
se que a regeneração do espaço degradado pode le-
var dezenas ou centenas de anos. Qual país sobera-
no que se submeteria a tamanha e irracional atitu-
de? Será fundamental manter o verde em toda sua 
amplitude nos espaços humanizados de nosso vas-
to território. É o que se deseja e espera.

 » ALDO PAVIANI
Geógrafo e professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

O ambiente 
em verde, não em 

preto e branco

A 
poliomielite é uma doença infectocontagio-
sa grave que provocou epidemias no mundo 
todo no século 20, sendo o primeiro surto re-
gistrado no Brasil em 1911. Graças aos bem-

sucedidos programas de vacinação implementados 
globalmente, alcançando elevadas coberturas na 
população, a doença foi eliminada de diversos con-
tinentes. Apenas dois países, Afeganistão e Paquis-
tão, ainda registravam casos da doença causada pe-
lo vírus selvagem nos últimos anos. Aqui na região 
das Américas, o último caso de paralisia infantil pe-
lo vírus selvagem foi registrado em 1991.

No entanto, o cenário mudou, e autoridades de 
saúde acenderam novamente o alerta após o re-
gistro de casos de paralisia infantil em dois países 
africanos neste ano (Malawi, com o registro de um 
caso, e Moçambique, com registro de 6 casos, am-
bos causados pelo vírus selvagem tipo 1). O con-
tinente africano não reportava casos de paralisia 
infantil há mais de 5 anos. 

Além disso, os Estados Unidos registraram, no 
final de julho, o primeiro caso de pólio em um 
adulto não vacinado em uma década. Israel tam-
bém reportou um caso de poliomielite em uma 
criança não vacinada (causada pelo vírus tipo 3, 
derivado vacinal) neste ano.

O vírus selvagem tipo 1, identificado nesses ca-
sos do Malawi e  Moçambique, foi epidemiologica-
mente associado a uma cepa viral que foi identifica-
da anteriormente no Paquistão em outubro de 2019, 
enfatizando a facilidade de importação de polioví-
rus selvagem ou de vírus derivados vacinais em um 
mundo globalizado, a menos que a alta cobertura 
vacinal (ou seja, maior que 95%) seja mantida jun-
tamente com a investigação de todos os casos de pa-
ralisia flácida aguda.

De acordo com a Organização Pan-Americana da 

Saúde (Opas), o Brasil, ao lado de outros países da 
América Latina, apresenta alto risco de reintrodução 
da pólio em seu território, uma vez que a diminui-
ção das taxas de vacinação durante a pandemia re-
sultou na drástica queda de proteção da população. 
Desde 2016, por exemplo, a Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Poliomielite não atinge 95% do 
seu público-alvo, valor mínimo para que o risco de 
transmissão seja extinto.

Os dados da campanha atual indicam a perma-
nência desse cenário. Até o dia 16/09 — há menos 
de 14 dias de acabar a campanha nacional, que já 
havia sido prorrogada —, apenas 44% das crianças 
entre um e quatro anos receberam reforço da va-
cina. Além disso, de acordo com um estudo atual 
da Fiocruz, apenas duas a cada cinco crianças bra-
sileiras estão adequadamente protegidas contra a 
paralisia infantil.

A queda nos índices de vacinação é preocupante. 
O valor abaixo de 70% coloca em risco a vida de mi-
lhares de crianças pelo país, com probabilidade real 
de transmissão. É um perigo que não podemos igno-
rar. Não à toa, o Ministério da Saúde realizou uma 
reunião sobre o Risco de Reintrodução da Poliomie-
lite no Brasil, no início de setembro, na Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas), em Brasília, a fim 
de apresentar e debater ações para a manutenção da 
eliminação da doença, que teve seu último registro 
no país em 1989.

Os obstáculos a serem vencidos são múltiplos. 
Entre os principais motivos para o registro da que-
da nos números, podemos destacar: a falta de per-
cepção de risco, já que as gerações mais jovens 
nunca viram um caso de poliomielite e subesti-
mam a gravidade da doença; a disseminação de 
notícias falsas, especialmente em redes sociais, 
que contribui para a hesitação dos pais, e a falta de 

campanhas educativas, reafirmando a importância 
da vacina contra uma doença que, sem a vacinação 
preventiva, pode deixar sequelas graves. 

Tais sequelas são variadas. Os indivíduos po-
dem ser assintomáticos, passando por quadros 
similares aos gripais (mal-estar, febre e dores no 
corpo), mas uma em cada duzentas pessoas de-
senvolve a forma paralítica da doença. Normal-
mente, o quadro mais grave acomete crianças 
abaixo de 5 anos de idade e, dentro desse grupo, 
registra-se uma mortalidade de 10%, resultado da 
evolução para casos graves de meningoencefalite 
e do acometimento dos músculos respiratórios. A 
transmissão ocorre por contato direto de pessoa a 
pessoa, pela via fecal-oral, por objetos, alimentos 
e água contaminados com fezes de pessoas infec-
tadas, ou pela via oral-oral, por meio de gotículas 
de secreções eliminadas pela boca.

Somente a vacinação é capaz de proteger a po-
pulação contra a poliomielite. Ao se vacinar, o indi-
víduo não está apenas protegendo a sua saúde, mas 
firmando um pacto social para o bem-estar de todas 
as pessoas ao seu redor, eliminando o risco de ser in-
fectado e de transmitir o patógeno. 

O cenário é claro: o risco do retorno da pólio no 
Brasil é real. Caso a população siga desprotegida, é 
apenas uma questão de tempo para que o vírus vol-
te a circular no nosso território trazendo novamente 
o flagelo de uma grave doença que se encontra eli-
minada há décadas e que é associada a hospitaliza-
ções, sequelas e mortes em crianças.

É urgente e importante garantirmos que mais pes-
soas tenham acesso às informações sobre prevenção, 
de modo a engajar a sociedade em todas as campa-
nhas de vacinação e protegendo, principalmente, 
crianças e idosos. Mais do que nunca, a poliomieli-
te precisa ficar no passado.

 » MARCO AURÉLIO SÁFADI 
Médico e presidente do Departamento de Infectologia da Sociedade Brasileira de Pediatria

O risco do retorno da poliomielite no Brasil é real

Professor 

infantil é 

profissional 

da educação

A 
educação infantil, desde 
sua incorporação ao siste-
ma educacional, estabeleci-
do pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional — Lei 
nº 9.394/1996, luta para firmar uma 
identidade própria. Nesse processo, 
é importante reconhecer que ainda 
estamos construindo o que signifi-
ca ser professor da educação infan-
til, assim como contribuir para o de-
senvolvimento das capacidades pro-
fissionais do trabalho docente nes-
sa etapa tão importante para o de-
senvolvimento humano. Para isso, é 
necessária uma mudança de pers-
pectiva sobre o trabalho desenvolvi-
do por esses profissionais, inclusive 
com maior reconhecimento social.

Segundo o Censo da Educação 
Básica de 2021, temos 595 mil do-
centes atuando nessa etapa, sendo 
3,7% do sexo masculino. São 3,4 mi-
lhões de crianças matriculadas em 
creches (até 3 anos) e 4,9 milhões na 
pré-escola (4 a 5 anos), num total de 
112.927 estabelecimentos. 

O trabalho realizado pelos docen-
tes visa garantir que a aprendizagem 
e o desenvolvimento das crianças 
aconteçam nos espaços institucio-
nais educativos, onde brincar, inte-
ragir, aprender e se expressar são ati-
vidades desenvolvidas pelas crian-
ças e conduzidas pela mediação do 
professor para que ganhem inten-
cionalidade pedagógica.

A representatividade que o pro-
fessor exerce na vida dos pequenos 
e o impacto das experiências que 
lhes são proporcionadas são tão im-
portantes que permeiam o imaginá-
rio deles. Quantas vezes na infân-
cia crianças brincaram de ser pro-
fessor ou professora? Quantas ve-
zes reproduziram ou presenciaram 
cenários cotidianos educativos de 
forma lúdica?

Esse faz de conta de reprodução 
de papéis sociais tão comum na pri-
meira infância nos faz refletir sobre 
como estão esses professores — seu 
reconhecimento, sua valorização, 
sua profissionalização. Dessa for-
ma, põe-se em questão uma tare-
fa que é coletiva: a luta pelo efetivo 
reconhecimento e valorização dos 
docentes, essenciais na construção 
da sociedade.

Ciente disso, a Organização de 
Estados Ibero-americanos para a 
Educação, a Ciência e a Cultura no 
Brasil (OEI), em cooperação com di-
versas instituições brasileiras, de-
senvolve projetos que auxiliam na 
construção de políticas públicas, 
no desenvolvimento de ferramen-
tas de gestão e tomada de decisão 
que apoiem os municípios a alcan-
çar os objetivos do Plano Nacional 
de Educação.

A capacitação de professores é 
um eixo estruturante de diversos 
projeto da OEI no Brasil. No proje-
to Primeiros Anos, por exemplo, se-
rão ofertados oito cursos, abordan-
do gestão, infraestrutura, práticas 
pedagógicas e desenvolvimento in-
fantil; no projeto Escolas Intercultu-
rais e Bilíngues Cruzando Frontei-
ras, que em novembro iniciará uma 
formação em interculturalidade e 
multilinguismo.

Além dos projetos, a OEI realiza o 
Prêmio Ibero-americano de Educa-
ção em Direitos Humanos Oscar Ar-
nulfo Romero e o Prêmio Cruzando 
Fronteiras, que reconhecem expe-
riências pedagógicas exitosas. Ain-
da, em parceria com a Samsung, rea-
liza o programa Solve for Tomorrow 
Brasil com foco na abordagem Stem 
(sigla em inglês para ciência, tecno-
logia, engenharia e matemática).

Temos consciência de que ainda 
há muito o que fazer. Acreditamos, 
porém, que o primeiro e mais im-
portante passo é recuperar, a nível 
social, a admiração e o olhar sensí-
vel das crianças sobre esses profis-
sionais, assim como na brincadeira 
de faz de conta, quando o persona-
gem principal tem a grandiosidade 
de ser professor.

 » RAPHAEL CALLOU
Diretor da Organização de Estados Ibero-

americanos para a Educação, a Ciência e a 
Cultura no Brasil 
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Queda recorde na 
expectativa de vida 

O índice foi o menor registrado nos últimos 70 anos, em estudo com 31 países, que avaliou o impacto demográfico da pandemia 
de covid em 2020 e 2021. Mas há boas notícias. Segundo os pesquisadores, vacinação conseguiu reverter essa tendência

D
esde a Segunda Guerra 
Mundial, a expectativa de 
vida no globo não havia 
sido tão baixa quanto a 

estimada em 2020, segundo um 
estudo publicado ontem na re-
vista Nature Human Behavior. 
Com dados de 29 países da Euro-
pa, além do Chile e dos Estados 
Unidos, o artigo reflete a morta-
lidade causada pela pandemia 
de covid-19, mas também indica 
que as intervenções de políticas 
de saúde, como a vacinação, con-
seguiram reverter esse índice. Is-
so porque os deficits começaram 
a sofrer redução em 2021 em na-
ções com alto índice 
de imunização.

Tanto os autores 
quanto especialistas 
independentes des-
tacam, porém, que 
a expectativa de vi-
da não é a previsão 
de quanto tempo 
um indivíduo vive-
rá. Em vez disso, ela 
fornece um instan-
tâneo das condições 
atuais de mortalida-
de, por isso está to-
talmente associada 
à realidade daquele 
momento.

No caso do estu-
do, o índice indica a 
média de idade que 
uma pessoa nasci-
da em 2020 e 2021 
viveria, se a pande-
mia continuasse a 
matar tanto quan-
to naqueles anos. 
No lugar de apon-
tar uma tendência 

demográfica, a expectativa de 
vida reflete o impacto do Sars-
CoV-2 e permite comparar co-
mo diferentes países foram afe-
tados. Como não se morreu só 
de covid-19 no período estu-
dado, outros fatores associados 
à mortalidade, como doenças 
crônicas e baixo índice de de-
senvolvimento humano, preci-
sam ser considerados.

O estudo, do Centro de Ciên-
cia Demográfica Leverhulme da 
Universidade de Oxford, no Rei-
no Unido, e do Instituto de Pes-
quisa Demográfica Max Planck, 
na Alemanha, mostrou que “a 
covid-19 levou a mudanças glo-
bais de mortalidade sem prece-

dentes nos últimos 
70 anos”. Os dados 
fornecidos pelos 31 
países indicam que 
naqueles com pro-
porções mais altas 
de pessoas total-
mente vacinadas, os 
déficits de expecta-
tiva de vida foram 
menores.

Divisão

De acordo com 
o artigo, “uma cla-
ra divisão geográfica 
apareceu em 2021”. 
Os pesquisadores 
descobriram que a 
maioria dos países 
da Europa Ociden-
tal conseguiu recu-
perar os índices an-
teriores, totalmente 
(como Suécia, Suíça, 
Bélgica e França) ou 
parcialmente (País 
de Gales, Inglaterra 

 » PALOMA OLIVETO

Enfermeiro descansa ao lado do paciente em um hospital público de Sofia, na Bulgária, em 2021: maior deficit demográfico da Europa 
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e Espanha, entre outros). Já nos 
Estados Unidos, no Chile e no 
Leste Europeu, a pandemia acen-
tuou perdas que vinham sendo 
registradas nos períodos pré-co-
ronavírus em pessoas de meia 
idade. No bloco europeu, “a esca-
la das perdas de expectativa de vi-
da durante a pandemia foi seme-
lhante às vistas pela última vez, 
na ocasião do desmembramen-
to da ex-União Soviética”.

Segundo o estudo, a discre-
pância na expectativa de vida 
entre leste e oeste da Europa foi 
maior em países que já tinham 
níveis mais baixos pré-pande-
mia. Dos estudados, a Bulgária 
foi o mais atingido, com uma 
queda de quase 43 meses em 
dois anos de coronavírus. “Bul-
gária, Chile, Croácia, República 

Tcheca, Estônia, Alemanha, Gré-
cia, Hungria, Lituânia, Polônia e 
Eslováquia sofreram deficits de 
expectativa de vida substancial-
mente mais altos em 2021 em 
comparação com 2020, indican-
do um agravamento da carga de 
mortalidade ao longo da pande-
mia”, diz o artigo.

Brasil

Embora o Brasil não tenha 
entrado nessa análise, um es-
tudo anterior, publicado na re-
vista Nature Medicine, em ju-
nho do ano passado, apontou 
um declínio de 1,3 ano em 2020, 
“nível de mortalidade não visto 
desde 2014”, de acordo com o 
artigo, assinado por pesquisa-
dores dos Estados Unidos e da 

Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Entre os esta-
dos, o mais afetado foi o Amazo-
nas, que perdeu 60,4% das me-
lhorias registradas desde 2000.

Para um dos coautores do es-
tudo divulgado ontem, é possível 
que o país, assim como o Méxi-
co, continue a sofrer os impactos 
demográficos da pandemia, por 
mais tempo. “Em 2020, as per-
das na expectativa de vida sofri-
das no Brasil e no México excede-
ram as experimentadas nos Es-
tados Unidos. Então, é provável 
que ambos continuem sofren-
do impactos de mortalidade em 
2021 — mesmo, potencialmen-
te, excedendo os 43 meses que 
estimamos para a Bulgária”, diz 
José Manuel Aburto, demógra-
fo do Instituto Max Planck e da 

Universidade de Oxford.
De acordo com Diego Ramiro, 

do Instituto de Economia, Esta-
tística e Demografia do Conse-
lho de Superior de Investigação 
Científica da Espanha, nos EUA, 
“os pesquisadores mostram co-
mo a pandemia acentuou as per-
das na expectativa de vida que já 
apareciam em períodos pré-pan-
demia em pessoas de meia ida-
de”. A interpretação seria a con-
tinuação e a piora de uma situa-
ção existente. “Em 2020, a maior 
parte do excesso de mortes não-
covid-19 em homens nos EUA foi 
devido a causas externas (princi-
palmente devido a overdoses de 
drogas e homicídio), quase 80% 
das quais ocorreram em idade 
produtiva”, afirmou Ramiro, em 
um comunicado.

A dose de nicotina equiva-
lente à encontrada em um úni-
co cigarro é suficiente para blo-
quear a produção do hormônio 
estrogênio no cérebro das mu-
lheres. Isso pode explicar várias 
diferenças comportamentais em 
fumantes do sexo feminino, in-
cluindo por que elas são mais 
resistentes do que os homens a 
deixar o tabagismo, segundo um 
estudo apresentado pela Univer-
sidde de Uppsala, na Suécia, no 
Congresso do Colégio Europeu 
de Neuropsicofarmacologia (EN-
CP), realizado na Áustria. O efei-
to foi demonstrado no tálamo, 
que faz parte do sistema límbi-
co. Esse circuito está envolvido 
em respostas emocionais e de 
comportamento.

“Pela primeira vez, pudemos 
ver que a nicotina desliga o me-
canismo de produção de estro-
gênio no cérebro das mulheres. 
Ficamos surpresos ao observar 

esse efeito mesmo com uma 
única dose da substância, mos-
trando o quão poderosos são 
os efeitos do tabagismo no cé-
rebro de uma mulher”, disse a 
principal pesquisadora, Erika 
Comasco. “Trata-se de um efei-
to recém-descoberto e ainda é 
um trabalho preliminar. Ainda 
não temos certeza de quais são 
os resultados comportamentais 
ou cognitivos; só que a nicotina 
atua nessa área cerebral.”

Os pesquisadores trabalha-
ram com um grupo de 10 volun-
tárias saudáveis. As mulheres 
receberam uma dose de nicoti-
na comercialmente disponível 
por via intranasal, ao mesmo 
tempo em que foi injetada, co-
mo marcador radioativo, uma 
molécula que se liga à enzima 
aromatase. Também conheci-
da como estrogênio sintase, tra-
ta-se a enzima responsável pela 
produção de estrogênio.

Inibição

Os escaneamentos cerebrais 
de ressonância magnética e PET 
scan permitiram que os cientis-
tas visualizassem a quantidade 
de aromatase e onde ela estava 
localizada no cérebro. Eles des-
cobriram que uma única dose de 
nicotina reduz moderadamente 
a produção da molécula.

Sabe-se há algum tempo que 
mulheres e homens respondem 
de forma diferente à nicotina, 
sendo elas mais resistentes à te-
rapia de reposição de nicotina, 
apresentando maior tendência 
a recaídas ao tentar parar de fu-
mar. No entanto, a base biológi-
ca para essas diferenças não é 
compreendida. É a primeira vez 
que o efeito inibitório na produ-
ção de aromatase foi demons-
trado em humanos.

“A descoberta nos leva a acre-
ditar que o efeito da nicotina na 

produção de estrogênio tem um 
impacto significativo no cérebro, 
mas talvez também em outras 
funções, como o sistema reprodu-
tivo — ainda não sabemos”, afir-
mou Comasco. “Precisamos, ago-
ra, entender se essa ação da nico-
tina no sistema hormonal está en-
volvida em alguma das diferenças 
de comportamento das mulheres 
em relação ao tabagismo. Claro 
que este é um grupo comparati-
vamente pequeno. Apesar disso, 
a mensagem é que a nicotina tem 
vários efeitos no cérebro, inclusi-
ve na produção de hormônios se-
xuais como o estrogênio.”

Para Wim van den Brink, pro-
fessor emérito de psiquiatria e 
dependência do Centro Médico 
Acadêmico da Universidade de 
Amsterdã, a descoberta é muito 
importante, mas ele destaca que 
mais estudos devem aprofundar 
o conhecimento sobre as dife-
renças na ação da nicotina nos 

Um só cigarro altera cérebro feminino 
TaBagISmo 

mulheres têm mais dificuldades para largar o vício e propensão a recaídas
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cérebros de homens e mulhe-
res. “Deve-se notar que a depen-
dência do tabaco é um distúrbio 
complexo, com muitos fatores 
contribuintes. É improvável que 
o efeito específico da nicotina no 

tálamo (e na produção de estro-
gênio) explique todas as diferen-
ças observadas no desenvolvi-
mento, tratamento e resultados”, 
afirmou van den Brink, que não 
participou do estudo. 

O estudo publicado ontem na 
revista Nature Human Behavior 
também mostra que, na Europa, 
os países com maiores propor-
ções de pessoas totalmente va-
cinadas sofreram deficits de ex-
pectativa de vida menores. Indi-
víduos com idades mais avança-
das, especialmente aqueles aci-
ma de 80 anos (que representa-
ram a maior parte das mortes em 
2020), “se beneficiaram da pro-
teção vacinal e de um declínio 

no excesso de mortalidade em 
2021”, diz o artigo. 

Contudo, também foi detecta-
do que, em algumas localidades, 
as perdas foram grandes, apesar 
de altas taxas de vacinação, co-
mo ocorreu com os Estados Uni-
dos. “Detalhes mais refinados da 
priorização de faixas etárias no 
lançamento das campanhas de 
vacinas e sobre os tipos de va-
cinas usadas podem explicar al-
gumas dessas diferenças, bem 

como correlações entre aceita-
ção da imunização e cumpri-
mento de intervenções não far-
macêuticas, além da capacidade 
geral do sistema de saúde”, disse, 
em nota, Jonas Schöley, coautor 
do estudo e pesquisador do Ins-
tituto Max Planck.

Para Kevin McConway, profes-
sor de estatística aplicada da The 
Open University, no Reino Unido, 
situações como essas, em que a 
pandemia apenas agravou uma 

tendência que já vinha sendo ob-
servada, são mais graves que a 
própria queda na expectativa de 
vida verificada em 2020 e 2021, 
já que a crise da covid-19 foi um 
evento específico. “Espero que 
as taxas de mortalidade caiam, 
porque o efeito da covid-19 pro-
vavelmente será menor nos pró-
ximos anos. Mas é sempre possí-
vel, infelizmente, que outra pan-
demia surja durante a vida das 
pessoas nascidas agora.” (PO)

Reflexo positivo de estratégias

Nos EUa, a despeito do índice de imunização, deficits não caíram

 Freepik/Divulgação

Reprodução do Twitter

É provável que 
Brasil e méxico 
continuem 
sofrendo 
impactos de 
mortalidade  
em 2021"

José Manuel Aburto,

demógrafo do Instituto 

Max Planck e da 

Universidade de Oxford
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"O menor bandido tem 
que ser responsabilizado"

Em defesa da redução da maioridade penal, o político da “bancada da bala” disse que o jovem que comete homicídio
precisa ser punido da mesma forma que o adulto. “Em um presídio só de adolescentes”, ressalta

I
ndo para o seu quinto man-
dato na Câmara dos Deputa-
dos pelo Distrito Federal, Al-
berto Fraga (PL), disse que a 

redução da maioridade penal no 
Brasil será uma das prioridades 
para o próximo ciclo. Para ele, o 
menor que comete crimes deve ser 
responsabilizado da mesma for-
ma que um adulto. Fraga parti-
cipou do CB.Poder, programa do 
Correio e da TV Brasília, de on-
tem. Na entrevista à jornalista 
Ana Maria Campos, ele ressaltou 

que também vai atuar pelo fim 
do saidão dos presidiários e pelo 
cumprimento integral das penas 
por parte dos detentos.

Alberto Fraga, que é do mesmo 
partido do presidente Jair Bolso-
naro — candidato à reeleição —, 
disse que suas pautas voltadas à 
segurança pública vão ganhar 
força, caso o atual chefe do Execu-
tivo vença o segundo turno, o que 
ele espera acontecer. Fraga tam-
bém analisou que, caso Lula seja 
o próximo presidente, o petista te-
rá dificuldade para governar, pois 
as composições das bancadas, são 

 » ARTHUR DE SOUZA
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 »Entrevista | ALBERTO FRAGA, DEPUTADO FEDERAL ELEITO PELO PL

pouquíssimas oportunidades, o 
governador me chamou para con-
versar. Então, não sei o que real-
mente vai acontecer, mas a gen-
te sabe que tanto o governador 
quanto o presidente, darão prio-
ridade a quem está com o manda-
to, pois eles precisam do voto para 
aprovar suas propostas.

Como vai ficar sua posição em 
relação ao governo Ibaneis?

O que o Ibaneis fizer, que seja 
bom para a cidade, pode contar 
com o meu apoio. Agora, as coi-
sas erradas que ele vier a fazer, ou 
as tentativas de querer 
desmoralizar a Polícia 
Militar e os bombei-
ros, aí pode ter certe-
za que vai ter alguém 
para brigar com ele.

Ele anunciou, logo 
depois da eleição, 
que vai dar reajuste para as 
forças de segurança, e que seria 
uma prioridade (para o próximo 
mandato)...

Desde que seja em um pata-
mar de igualdade, tudo bem, não 
tem problema. Estarei ao lado, lu-
tando com ele (Ibaneis). Agora, 
não é querer dar 17% para uma 
instituição e 9% para as outras 
duas. Aí não podemos aceitar. Os 
policiais militares não são cida-
dãos de segunda categoria, eles 
são operadores da segurança pú-
blica — muito importante para 
qualquer governante — e preci-
sam ser respeitados.

Falando um pouco da disputa 
nacional, como que o senhor está 
vendo esse embate? A gente tem 
visto as pesquisas, e parece que 
estão muitos próximos, Lula e 
Bolsonaro. Qual é a sua aposta?

Acho que hoje, ninguém pode 
arriscar um palpite. Realmente, 
a gente sabe que é uma eleição 
que não tem nada definido. Es-
tou acreditando muito em uma 
vitória do Bolsonaro. Digo isso 
porque não é possível que o povo 
brasileiro não perceba o que foi o 
governo Lula, o desastre que foi o 
governo do PT, a nível nacional. 
Mas parece que o “petismo” não 
permite que esses fatos cheguem 
de forma clara. Tem gente que, 

até hoje, diz que o Lula é inocen-
te. Eu vi na internet esses dias, 
um empresário oferecendo R$ 1 
milhão para quem mostrar o pro-
cesso, a data e o ano em que Lu-
la não cometeu um crime. A gen-
te sabe que o Bolsonaro precisa 
mudar em algumas atitudes…

Em algumas declarações que 
ele faz em lives, acaba se 
comprometendo. Essa da semana 
passada, que ele falou “14 ou 15 
anos, pintou um clima”, o que ele 
quis dizer?

Ele chegou de moto, tirou o ca-
pacete e viu as meni-
nas. Ele queria entrar 
para fazer uma repor-
tagem. O “pintou um 
clima” foi exatamen-
te o fato de elas terem 
sorrido, dando condi-
ções para Bolsonaro 
papear. Tanto que ele 

pediu permissão, entrou na casa e 
fez uma live. E isso foi reconheci-
do pelo Supremo Tribunal Federal 
— e olha por quem? Pelo algoz de-
le, que é o Alexandre de Moraes — 
dizendo que foi tirado de contex-
to. Fica difícil acreditar que um ca-
ra que defende a família e que tem 
uma mulher forte dentro do casa-
mento, vai falar uma coisa daque-
la em um programa. Então, a frase 
“pintou o clima” está mais assim: 
você olha para a pessoa, ela te re-
cebe com um sorriso, e você pode 
conversar. Longe de pensar que 
ele queria relação sexual. Mas aí a 
esquerda leva para esse caminho.

Falando do seu quinto mandato, 
há uma expectativa de que o 
senhor chegue e reassuma a 
“bancada da bala”, a bancada da 
segurança pública...

É verdade. Deixei lá o capitão 
Augusto, que foi reeleito. Mas, 
em um gesto de muita grande-
za, ele me ligou e disse que só 
estava aguardando minha che-
gada, esquentando o meu lugar, 
e que meu lugar é presidindo es-
sa frente parlamentar — criada 
por mim — que tenho certeza vai 
continuar sendo uma bancada 
forte. Temos lá, hoje, 18 policiais 
militares, 13 delegados e cinco 
ou seis agentes de polícia. Quan-
do criei a Frente Parlamentar da 

Segurança Pública, tinha 306 de-
putados. Muita gente que não 
era da área, mas que são sim-
páticas às nossas bandeiras. E, 
quando estive na Câmara, avan-
çamos muito na pauta da segu-
rança pública.

E quais vão ser as pautas agora? 
O que vai surgir?

Vai ser a redução da idade pe-
nal, o fim do saidão, o cumpri-
mento integral das penas e o tra-
balho obrigatório para o preso. 
Quando falo sobre este último, não 
é que eu seja ruim, é que eu que-
ro que o preso aprenda uma pro-
fissão, para quando ele sair, não 
volte. Hoje, de cada 10 presos que 
saem do presídio, sete voltam. En-
tão nós estamos enxugando gelo.

Esses temas, inclusive a redução 
da maioridade penal, são 
recorrentes, muito debatidos, 
mas o Congresso nunca 
conseguiu aprovar…

Nós aprovamos na Câmara. 
Aquele gesto, com o Bolsonaro 
fazendo a arma, foi no dia em que 
aprovou a redução da maiorida-
de penal.

Então foi você quem criou esse 
gesto da arma…

O Bolsonaro fez, e eu acabei 
fazendo. Aí ficou e pegou de uma 
tal maneira, como pegou o bor-
dão “governador respeita o povo’” 
Também foi uma ideia nossa que, 
nos momentos de lucidez, a gen-
te cria e dá certo.

Se o presidente Bolsonaro 
for reeleito, essas pautas 
ganham força?

Totalmente. Ele sabe que um 
dos grandes erros do mandato dele 
foi não ter avançado na segurança 
pública. Fico feliz porque, quando 
falei com o Bolsonaro pela última 
vez, dei um toque para que ele fa-
lasse sobre a redução da idade pe-
nal, e ele falou lá no Nordeste, além 
de estar citando em alguns discur-
sos. É uma pauta que a sociedade 
não aguenta mais. Acho que o me-
nor bandido tem que ser responsa-
bilizado. Não queremos que o me-
nor infrator vá cumprir pena jun-
to aos adultos, não. Ele vai cumprir 
pena, prevista no Código Penal, 

mas em um presídio só de adoles-
centes. Agora, o que não pode é 
um menor de 16 anos, que matou 
um pai de família em Praia Grande 
(SP), cumprir três anos. O crime é 
homicídio. Ele tem que ser tratado 
como alguém que matou um ser 
humano, e tem que ser penalizado.

Você acompanhou o debate 
transmitido pela Band (no 
domingo), com o Bolsonaro 
e o Lula, e, de repente, 
apareceu o (Sérgio) Moro, 
que trombou tanto com o 
presidente Bolsonaro. O que o 
senhor achou disso?

Foi uma estratégia muito bem 
utilizada. O Moro desestabilizou 
o Lula. A gente percebia que o Lu-
la estava totalmente desestabili-
zado, falando com uma voz até 
mais dura. Ninguém sabia o mo-
tivo e, quando mostraram o Mo-
ro, estava na cara que era por is-
so. Eles voltaram a conversar e é o 
que o próprio Moro disse, tem coi-
sas que ele concorda e tem coisas 
que ele discorda.

Mas o Moro fez acusações 
graves ao presidente. Disse 
que Bolsonaro estava 
privilegiando e protegendo os 
filhos… Como fica isso?

Naquele momento de saída do 
governo, ele saiu “atirando”. Você se 
recorda que eu também fui muito 
atacado quando fui chamado por 
Bolsonaro para criar o Ministério 
da Segurança Pública e o Moro não 
concordava, porque ele não queria 
perder poder. Nenhum ministro da 
Justiça aceita essa divisão, porque 
sabe muito bem que a segurança 
pública é uma pauta recorrente da 
sociedade brasileira e vai ter muito 
mais destaque que o Ministério da 
Justiça, que já tem muitos assun-
tos para tratar. Então, lembro que 
o Moro não aceitou, foi a primeira 
crise, e aí eu disse que ele estava pa-
recendo um “menino buchudo”, re-
clamando demais. Depois disso, o 
próprio Bolsonaro me ligou e pediu 
que eu deixasse o assunto quieto.

Esse tema de ter um ministério só 
para a segurança pública. Acha 
que isso volta se o presidente 
Bolsonaro for reeleito?

Não tenho dúvida. Pela con-
versa que tive com ele há um bom 
tempo atrás, ele tem a pretensão 
de criar três ministérios: o da Pes-
ca, o da Segurança Pública e outro 
relacionado ao Comércio.

Vendo essa polarização tão 
forte em uma disputa que, 
aparentemente, vai ser voto 
a voto, como é que fica a base 
bolsonarista, o presidente 
Bolsonaro e vários aliados dele 
que se reelegeram ou se elegeram 
— gente do governo, Damares, 
o vice-presidente Hamilton 
Mourão. Enfim, a lista é grande. 
Se Bolsonaro perder, o que vai 
acontecer?

Uma boa pergunta. Se ele per-
der — acredito que Bolsonaro 
não perca, ele será o presiden-
te —, você vai ter um congresso 
conservador e mais voltado à di-
reita, e a gente sabe que, no Bra-
sil, não se governa sem ter uma 
coalizão, sem ter o Centrão. O 
nosso partido, o PL, elegeu 99 de-
putados. Isso nunca aconteceu. 
Pelas nossas contas, temos um 
número suficiente para aprovar 
emendas constitucionais, que 
são 308 votos. 

majoritariamente, de direita. 

Queria começar fazendo uma 
análise dessa campanha, que 
pareceu tão atípica…

Foi diferente de todas as ou-
tras. Confesso que tenho dito que 
foi uma eleição que Deus me deu. 
Tinha tudo para dar errado (para 
mim): não tinha o governador, o 
senador, tinha só três deputados 
distritais, foram poucos recursos 
e estava há quatro anos afastado 
da política. A quantidade de vo-
tos, apesar de ter sido pouca, foi 
o suficiente para que eu pudesse 
estar lá (na Câmara dos Deputa-
dos). Quem me conhece sabe que, 
em meus quatros últimos manda-
tos, sempre fui um deputado mui-
to atuante dentro do Congresso 
e não tenho dúvida que, voltan-
do para lá, vou realizar o quinto 
mandato com muita vontade de 
mostrar resultado. Quando eu di-
zia, durante a campanha, que te-
nho 15 leis e duas emendas cons-
titucionais, basta pesquisar para 
ver que, em Brasília, não tem um 
senador ou um deputado federal 
que tenha duas leis aprovadas, e 
eu tenho 15. Então, isso mostra 
que eu realmente trabalho dentro 
do Congresso Nacional.

Que impacto teve aquela 
discussão na Justiça? Vai ou não 
vai… Arruda vai ser candidato a 
governador, vai ser candidato a 
deputado federal… Ficou um vai 
e vem…

Foi muito ruim, principalmen-
te para mim. Fiquei muito chatea-
do porque trabalhei muito para a 
candidatura do Arruda ao governo. 
E depois de ter feito muitas coisas 
para tentar ajudá-lo, junto ao pre-
sidente da República, acho que ele 
me usou para poder conseguir al-
gumas coisas e depois deu esse tro-
co, saindo como candidato a de-
putado federal. Quero só que você 
e os telespectadores lembrem de 
uma coisa: Arruda foi o deputa-
do federal mais votado da cidade, 
com o número 2525; ele foi ao go-
verno, eu peguei o número 2525 e 
fui o deputado mais votado da ci-
dade; depois, nessa sequência, não 
disputei o mandato para deputa-
do federal, e a Flávia Arruda foi a 
mais votada da cidade. Estou fa-
lando isso para mostrar que meus 
votos estão nesse ‘balaio’ e, quan-
do ele sai candidato a deputado 
federal, ele vem direto na minha 
base e nos meus votos — que são 
deles também. Acho que ele foi um 
bom governador, mas não foi um 
bom amigo quando resolveu trair 
a minha confiança e sair candida-
to a federal.

Se ele tivesse conseguido ser 
candidato — porque a Justiça 
impediu, às vésperas das 

eleições — qual teria sido o 
resultado?

Acredito que ele faria cerca de 
250 mil votos. De qualquer for-
ma, eu seria puxado, digamos as-
sim. Não sei se a Bia (Kicis) faria 
200 mil votos, como ela fez. Polí-
tica é isso, a gente não sabe. Me 
perguntaram se eu ficaria cons-
trangido (de ser puxado) e eu falei 
que não, porque já fui o mais vo-
tado da cidade duas vezes, e já pu-
xei gente. Então, nessa eleição, em 
virtude do que eu disse — quatro 
fora, sendo dois anos totalmente 
recluso por conta do falecimento 
da minha esposa —, confesso que 
foi Deus quem botou a mão dele 
e disse: ‘Você vai se eleger’. Então, 
só tenho que agradecer e fazer um 
bom trabalho.

Na sua avaliação, por que a 
Flávia Arruda — que era tão 
favorita e iniciou a pré-campanha 
como um nome forte ao Senado 
e até para o governo — perdeu a 
eleição para a Damares Alves? 
No seu olhar político, que 
interpretação você faz?

Acho que foi a atuação atrapa-
lhada do Arruda. Ele, em determi-
nados momentos, agrediu a se-
nadora Damares, a chamando de 
“raposa velha” — para não dizer o 
outro nome que ele falou —, bri-
gava na rua, então, acho que isso 
atrapalhou. De uma outra forma, 
quando você tem uma parceria 
entre marido e mulher, ela para 
senadora e ele para deputado fe-
deral, quais os deputados federais 
que iriam querer se aliar à Flávia? 
Os votos do Arruda iriam para a 
Flávia, assim como os dela iriam 
para o ex-governador. Então, o de-
putado federal que deveria com-
por esse conjunto de apoio à can-
didata ao Senado, não o fizeram 
pensando que dariam os votos aos 
dois e acabariam ficando sem vo-
to. Acho que isso pesou muito, 
além das atitudes destrambelha-
das que o Arruda teve em cima de 
carro de som, atacando e agredin-
do as pessoas. Hoje em dia, a po-
pulação não aceita isso. A Flávia é 
um excelente nome, gosto muito 
dela, mas eu avisei que isso acon-
teceria, e não deu outra.

Ela vai falar pelo partido, 
por estar na presidência 
regional do PL? Ela será a 
interlocução do partido com 
o presidente Bolsonaro e com 
o governador Ibaneis, mesmo 
estando sem mandato?

Dizem que o político sem man-
dato é uma abelha sem ferrão. 
Acredito que quem está com o 
mandato é que poderá, evidente-
mente, ter essa interlocução. Um 
presidente de partido não tem es-
sa força toda. Fui presidente de 
partido durante 19 anos e, em 
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Eleição custo-benefício
Max Maciel (PSol), Jorge Vianna (PSD), Thiago Manzoni (PL), Rogério Morro da Cruz (PMN) e 

Iolando (MDB) são os deputados distritais eleitos com melhor desempenho econômico, maior custo 
benefício, considerando a receita declarada à Justiça Eleitoral e o número de votos. Max teve uma 
receita de R$ 199.529,44 e 35.758 votos. A proporção foi de R$ 5,58 por voto. Jorge Vianna arrecadou 
R$ 175.980,00 e teve 30.640. Significa R$ 5,74 por voto. Manzoni conseguiu R$ 150.792,64 para a 
campanha e obteve 25.554. A conta foi de R$ 5,90 por voto. Em seguida, Morro da Cruz declarou 
receita de R$ 125.200,50 e conseguiu 18.207 votos. Ficou R$ 6,88 por voto. Iolando arrecadou 
R$ 174.198,48 e gastou o equivalente a R$ 8,39 por voto, considerando que teve 20.757 votos.

Campanhas mais caras
Os que mais arrecadaram em proporção à votação 

são Paula Belmonte (Cidadania), Joaquim Roriz Neto 
(PL), Jaqueline Silva (Agir), Eduardo Pedrosa (União) e 
Roosevelt Vilela (PL). Eles tiveram as seguintes receitas, 
respectivamente: R$ 1,27 milhão, R$ 1,133 milhão, R$ 1,277 
milhão, R$ 839,1 mil e R$ 629,9 mil. O custo por voto foi de 
R$ 73,8 para Paula. Joaquim Neto destinou R$ 53,85 por voto. 
Para Jaqueline, a conta foi R$ 48,30. A campanha de Eduardo 
Pedrosa custou R$ 37,31 por voto e a de Roosevelt, R$ 31,15.

Muitos votos
Os dois distritais mais votados, 

Fábio Félix (PSol) e Chico 
Vigilante (PT), tiveram um custo 
de R$ 17,28 e R$ 14 por eleitor, 
respectivamente. Félix arrecadou 
R$ 895,1 mil para a campanha 
e conquistou 51.792. Vigilante 
teve uma receita de R$ 613,9 
mil e somou 43.854 votos.

Espólio da jornada do PSB
O ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB) e Rafael Parente (PSB) têm trocado farpas no grupo de 

WhatsApp do partido. Ficaram pendências e ressentimentos de uma campanha que não teve o resultado 
desejado pelos integrantes da legenda. A candidatura ao Palácio do Buriti nunca foi uma prioridade da 
legenda em âmbito local ou nacional. Parente investiu recursos próprios na campanha ao governo e no 
projeto do PSB no DF. Um dos erros apontados no grupo foi a longa espera por Reguffe que sinalizava 
com uma candidatura ao governo e uma aliança com o PSB, mas acabou não concorrendo a nada.

Distrital estava em Paraisópolis 
no momento do tiroteio

O deputado distrital Eduardo Pedrosa (União) estava em 
Paraisópolis, visitando o Polo Universitário de Paraisópolis, na 
Zona Sul de São Paulo, na manhã de ontem, quando teve início um 
tiroteio na comunidade. Ele estava no evento de campanha em que o 
candidato ao governo de São Paulo Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
foi surpreendido pelo barulho dos disparos. “Começou um tiroteio 
muito forte, muito barulho, muita gente correndo, dentro do prédio, 
as pessoas muito assustadas. Algumas pessoas se abaixaram, 
deitaram no chão. Eu me agachei próximo às minhas irmãs e a 
outras mulheres”, conta Pedrosa. Mas ninguém do grupo se feriu.

Líder da bancada da bala
O deputado eleito Alberto Fraga (PL-DF) volta para o quinto mandato 

com a expectativa de reassumir a presidência da bancada da bala.

SÓ PAPOS

“Falam 
que atrasei a vacina 

em 2020. Não existia vacina 
à venda em 2020. A primeira 

vacina no mundo foi aplicada em 
dezembro de 2020. Em janeiro do ano 

seguinte, um mês depois, o Brasil começou 
a vacinar. Nós compramos mais de 500 

milhões de doses de vacina. E todos 
aqueles que quiseram tomar vacina, 

tomaram. E o Brasil foi um dos países 
que mais vacinou no mundo”

Presidente Jair Bolsonaro, no 
debate da Band

“O Brasil tem 
3% da população 

mundial. E o Brasil teve 11% 
das mortes da pandemia no 

mundo. Por que houve tanta demora 
para se comprar vacina? O senhor 

não se sente responsável? O senhor 
não carrega nas costas um pouco do 

sofrimento dos brasileiros de ser 
responsável pelo menos por 400 

mil mortes nesse país?”

Ex-presidente Lula, no 
debate da Band

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Empresários com Bolsonaro
Com a presença de Ibaneis Rocha (MDB) e parlamentares da base governista, representantes do setor produtivo, como a 
Fecomércio, o Sindivarejista e a Fape estiveram presentes em evento de campanha pela reeleição do presidente

E
m evento de campanha 
do presidente da Repú-
blica e candidato à reelei-
ção, Jair Bolsonaro (PL), 

ocorrido, ontem, no Unique Pa-
lace, o governador reeleito do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), disse que o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
é candidato por ter “saudade de 
roubar” o Brasil. Intitulado DF 
por Bolsonaro, o encontro foi 
promovido pelo próprio chefe 
do Executivo local, 
além de empresários 
do setor produtivo.

Citando o primei-
ro debate presiden-
cial do segundo tur-
no, que aconteceu no 
domingo, Ibaneis dis-
se que sentiu tristeza 
ao ver Lula mentir. “Ontem, as-
sisti aquele debate, e que triste-
za ver a desfaçatez do candidato 
do PT mentido sobre a roubalhei-
ra do Mensalão, mentindo sobre 
a roubalheira do Petrolão, e sem 
coragem olhar no olho do povo 
brasileiro, porque ele sabe que 
os cofres deste país foram assal-
tados pela quadrilha do PT”, afir-
mou. “(Sua candidatura) é sau-
dade de voltar a roubar o país, e é 

exatamente isso que nós não que-
remos para o Brasil”, frisou.

O governador também afir-
mou que, quando governou o 
país, o PT destruiu as alegrias 
que o Brasil tinha e, com Bolso-
naro à frente, existe um gover-
no de responsabilidade. “Então, 
quando a gente sobe aqui no pa-
lanque e pede voto para o presi-
dente Bolsonaro, é porque nós 
acreditamos que esse é o melhor 
caminho”, destacou Ibaneis.

A vice-governadora eleita do 
DF, Celina Leão (PP), esteve pre-

sente no evento e 
lembrou que Ibaneis 
foi um dos primeiros 
governadores que se 
posicionou a favor de 
Jair Bolsonaro. “Nos-
sa mensagem é mui-
to curta. Eu e o gover-
nador Ibaneis pode-

ríamos cruzar os braços por ter-
mos ganhado a eleição. Mas não 
adianta nada, se não tivermos 
um presidente que realmente en-
tenda e continue a desenvolver o 
nosso Brasil.” Ela também desta-
cou a campanha feita pelas mu-
lheres, a favor do candidato do 
PL. “Montamos uma comitiva de 
mulheres e estamos com a nos-
sa primeira-dama (Michele) via-
jando por todo o país, para falar 

o que Bolsonaro fez pelas mulhe-
res do Brasil”, comentou.

Mobilização

O presidente da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo do Distrito Federal 
(Fecomércio-DF), José Apareci-
do Freire, presente no evento, 
disse que a entidade estará ao 
lado de quem defende o setor 
produtivo. “Vamos mostrar pa-
ra Brasília e para o Brasil, o que 

os empresários querem”, ressal-
tou. Além dele, o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejis-
ta (Sindivarejista-DF), Sebastião 
Abritta, discursou durante o en-
contro e se posicionou a favor da 
reeleição de Bolsonaro.

Outro representante do em-
presariado que marcou presença 
no evento foi o presidente da Fe-
deração da Agricultura e Pecuá-
ria do Distrito Federal (Fape-DF), 
Fernando Cezar Ribeiro, que jus-
tificou seu posicionamento a fa-
vor do candidato do PL. “No iní-
cio de agosto, fizemos um encon-
tro com todos os líderes do agro-
negócio do país, e foi decidido o 
apoio ao presidente Bolsonaro”, 
ressaltou. “A gente vê que o outro 
adversário (Lula) sempre fala mal 
do agronegócio. Então, acho que 
o alinhamento do agronegócio 
com o governo do DF e federal 
vai alavancar mais nosso setor.”

Sobre a aliança entre Ibaneis 
e Bolsonaro, Fernando enfatizou 
a importância disso para o setor 
produtivo. “Tendo um governa-
dor afinado com os pensamen-
tos do presidente, o DF tem mui-
to a ganhar. Isso pois poderemos 
conseguir verbas, principalmen-
te para fazer as expansões que o 
setor produtivo tanto quer”, ob-
servou. “Apesar do nosso qua-
drilátero ser muito pequeno, 
ele é uma vitrine tecnológica 
para o que acontece no resto 
do país. Temos cinco grandes 
centros de pesquisa da Embra-
pa aqui, e o que a gente produz 
é reconhecido no país.”

Ibaneis Rocha (C) com empresários e parlamentares recém-eleitos reforçaram apoio a Bolsonaro

 Carlos Vieira/CB

 » ARTHUR DE SOUZA

Minervino Júnior/CB/D.A.Press ED ALVES/CB/D.A.Press  CLDF/Divulgação

 CLDF/Divulgação

Consultor para assuntos 
de segurança e provocação

Foi uma ideia de Sergio Moro o comentário 
do presidente Jair Bolsonaro sobre Lula não 
ter determinado a transferência do traficante 
Marco Willians Herbas Camacho, o Marcola, 
para o presídio de segurança máxima de 
São Paulo durante o governo de Geraldo 
Alckmin. O ex-ministro da Justiça e Segurança 
Pública cuidou desse assunto e, inclusive, 
tomou a polêmica decisão de transferir de 
São Paulo para Brasília o líder do PCC.

Na política, vale tudo
Nem a senadora eleita Damares 

Alves (Republicanos-DF) acreditava 
que o presidente Jair Bolsonaro 
e Sergio Moro poderiam fazer as 
pazes. Em entrevista ao programa 
CB.Poder, logo depois da vitória 
eleitoral, Damares disse que Moro 
poderia ser um aliado de Bolsonaro 
no Senado, mas uma aproximação 
seria difícil porque o presidente não 
perdoava as declarações do ex-juiz 
da Lava-Jato na saída do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública. Moro 
disse que Bolsonaro usava a Polícia 
Federal para proteger os filhos. Mas 
em política nada é impossível e 
Moro esteve ao lado de Bolsonaro 
no debate da Band. Resta saber se 
essa amizade vai prosperar depois da 
campanha, se o presidente se reeleger.

Esqueçam o que 
eles disseram

O ex-presidente Lula tem 
Geraldo Alckmin e o presidente 
Jair Bolsonaro tem Sergio Moro.

 Reprodução/Twitter Sergio Moro

Renato Pizzutto/ Band Renato Pizzutto/ Band
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JULIANA OLIVEIRA | julianasantos.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Já vem 
novembro

A primeira vez que morei em uma 
cidade com prédios de mais de cin-
co andares fiquei fascinada. Um mis-
to de empolgação e urgência inunda-
vam meu peito. Estava prestes a entrar 
na universidade e, naquele momen-
to, de tantas mudanças, até o brilho 
das estrelas ofuscado pela iluminação 

artificial me encantava. Anos depois, 
na capital federal, o apaixonamento 
foi outro, porém, a sensação juvenil 
estava lá, o medo, o entusiasmo, a fe-
licidade do possível.

Aqui, fui capturada por diferen-
tes perspectivas e realidades. Em al-
gumas cidades revi as periferias que 
conheci em viagens pelo interior do 
Norte, mas também vi os espigões 
avançando cada vez altos mais rumo 
ao firmamento e, no Plano Piloto, fui 
apresentada ao modelo rodoviário 
de cidade modelo, com muitas áreas 
verdes e, em alguns lugares, a linha 

do horizonte tão limpa que convida 
a gente a descansar as vistas.

Morando no Recanto das Emas e tra-
balhando no Lago Norte, fiz muitas via-
gens de ônibus e sempre gostei de me 
ater aos detalhes. Lugares nomeados co-
mo setor de mansões, como isso soava 
peculiar, moralmente questionável. Di-
vidi muitas dessas impressões iniciais 
com amigos de outros estados que che-
garam por motivos diferentes, mas na 
mesma época. Rimos e desbravamos 
as cidades, fomos a rodas de choro, de 
samba, espetáculos ao ar livre, reclama-
mos do custo de vida, e, assim, num dia 

como tantos outros, simplesmente ha-
víamos ficado e nos apaixonado.

Conheci brasilienses natos com 
seus “cabulosos”, aprendi a chegar 
nos endereços cifrados de consoantes, 
entendi que aqui é fácil ser enganado 
pelo ‘perto longe’, que alguns me aler-
taram: perto demais para ir de carro, 
muito longe para ir a pé. Esse último 
aprendizado veio na prática, mas fe-
lizmente em boas companhias.

No Distrito Federal também ouvi 
muitas histórias de pessoas que vie-
ram de realidades sofridas e encontra-
ram oportunidades ou as durezas do 

centro do poder político. Na rodoviá-
ria do Plano Piloto não me continha 
e sempre fazia minhas pequenas en-
trevistas, enquanto esperava aqueles 
40 minutos antes do próximo ônibus.

Com a proximidade do período de 
festas, sempre rememoro esse começo. 
Constato o que me aproxima e o que ain-
da me estranha em Brasília. Penso sobre 
as referências que talvez eu nunca natu-
ralize e penso nos meus filhos que, como 
tantos outros, são legítimos brasilienses, 
fruto dessa miscelânea de gentes, dessa 
identidade difusa e desafiadora no Pla-
nalto Central.

VIOLÊNCIA /

Espancado ex-líder de gangue

Gengis Keyne, ex-líder da gangue Falange Satânica, que ficou conhecida no noticiário nacional depois da 
agressão e morte do jovem Marco Antônio de Velasco, está internado após briga com vizinhos, na Vila Planato

C
onhecido por um dos 
crimes mais cruéis da 
capital do país: o assas-
sinato do jovem Marco 

Antônio de Velasco, pela gan-
gue Falange Satânica, na déca-
da de 1990, Gengis Keyne Braga 
Barcelos de Brito, 47 anos, es-
tá envolvido em uma nova po-
lêmica policial. O bacharel em 
Direito, que cumpriu 21 anos 
pela participação na morte do 
adolescente de 16, está hospi-
talizado após ter sido espan-
cado no apartamento alugado 
onde mora, na Vila Planalto, no 
último domingo.

Pouco antes de ser víti-
ma de agressão, Gengis Key-
ne chegou a ser levado à dele-
gacia após ameaçar a família 
da dona do apartamento on-
de vive. Os conflitos estavam 
relacionados principalmen-
te a atrasos de aluguel, água 
e energia. Entretanto, após 
o depoimento, por volta das 
4h, a casa de Keyne teria si-
do invadida por um grupo de 
pessoas não identificadas. As 
informações constam no bo-
letim de ocorrência que foi 
registrado pela atual compa-
nheira de Gengis na 5ª Dele-
gacia de Polícia (Asa Norte).

Segundo o relato prestado 
aos agentes, ainda fora da casa, 
um dos invasores apontou uma 
arma de fogo para a janela do 
quarto do casal e efetuou dois 
disparos. Em seguida, os suspei-
tos arrombaram a porta da casa 
e agrediram Gengis Keyne. Jun-
to com a denúncia de agressão, 
a companheira de Gengis apre-
sentou um vídeo aos policiais 
mostrando o imóvel revirado e 
o marido caminhando com san-
gue na região da barriga antes de 
ser encaminhado ao hospital.

Versões conflitantes

Na manhã de ontem, a equi-
pe de reportagem foi até o local 
do crime e conversou com os vi-
zinhos e a sogra de Gengis. Di-
vidido em seis apartamentos, o 
prédio residencial é marcado por 
um histórico de conflitos entre 
os inquilinos. Uma testemunha, 
que pediu para não ser identifi-
cada, disse que o casal estava há 
meses sem pagar o aluguel e, no 
dia em que uma das moradoras 
do prédio foi religar o registro de 
água do seu apartamento, a com-
panheira de Gengis começou a 
gritar, pensando que estavam 

desligando o registro do aparta-
mento em que vivia. 

“Ela tem uma personalidade 
bem difícil de lidar. Com os gritos, 
Gengis apareceu na escada, eles 
moram no último apartamento 
do prédio, e começou a gritar e 
ameaçar todo mundo com uma 
faca na mão. Ele disse que não 
adiantava o que acontecesse ou 
onde a vizinha se escondesse, ele 
a pegaria”, detalha a testemunha. 
Com o desentendimento, a polí-
cia foi chamada e os envolvidos 
deram suas versões na delegacia. 

Ainda em conversa com o 
Correio, o morador nega ter 
ouvido barulhos de tiros e con-
ta que ouviu somente o som de 
objetos se quebrando na casa. 
“Até falei para a minha esposa 
deixar essa história quieta, que 
deveria ser briga de casal, e era 
comum eles terem essas confu-
sões”, relata.

A sogra de Gengis, que estava 
no prédio desocupando o imóvel 
do casal, aponta a coincidência 
da casa ter sido invadida no mes-
mo dia da briga. “É uma covardia 

o que fizeram”, indigna-se. Ela 
conta que no sábado, antes do 
espancamento, foi ao local para 
buscar a filha. “Eu já ia resolver 
tudo no domingo, mas aí, acon-
teceu isso”, afirma. 

Procurado, o delegado que 
investiga o caso ressaltou que 
a ocorrência está em apuração 
e não deu mais detalhes. A pe-
rícia no apartamento foi reali-
zada na manhã de ontem, e a 
PCDF aguarda o resultado. Até 
as últimas informações divulga-
das, Gengis estava internado no 

Hospital de Base, com suspeita 
de fratura nas costelas.

Histórico de crimes

Em agosto de 1993, o estu-
dante Marco Antônio Velasco, 16 
anos, foi espancado até a morte 
por 11 jovens que faziam parte 
da gangue Falange Satânica. O 
crime aconteceu na 316 Norte. 
Gengis, líder do grupo, foi um 
dos condenados e foi sentencia-
do a 21 anos de prisão.

Após cumprir um sexto da 
pena, Gengis foi beneficiado 
com a liberdade condicional. 
No entanto, em 2003, o estu-
dante de direito cometeu ou-
tro crime, sendo preso em fla-
grante por estelionato e falsi-
dade ideológica ao tentar com-
prar um celular com identidade 
e cheques falsos. Pela infração, 
ele foi condenado a sete meses 
de prisão e perdeu o direito à 
condicional. Depois, em 2007, 
por bom comportamento, con-
seguiu a conversão da pena pa-
ra o regime domiciliar.

Contudo, em março de 2008, 
ele foi flagrado no Lago Norte 
com 246,5g de maconha e 0,73g 
de haxixe, que estavam escondi-
dos no carro de Gengis. Segun-
do relatos policiais na época, ele 
tentou fugir a pé e resistiu a en-
trar no carro da polícia. Alguns 
meses depois, em junho, Keyne 
tentou fugir do presídio junto 
com outros detentos.

Violência doméstica

Apenas este ano, três proces-
sos no âmbito da Lei Maria da Pe-
nha tramitam contra Gengis Key-
ne no Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJDFT). 
Um deles foi registrado pela atual 
companheira. Segundo informa-
ções, Gengis e a mulher estavam 
em viagem para a Terra do Ron-
ca, no interior de Goiás. Em 11 
de março, contudo, Gengis bateu 
contra o rosto da mulher e disse 
que ela merecia um “tiro na cara”.

A discussão foi motivada de-
vido um suposto envolvimento 
de Gengis com crime de tráfico 
de drogas. Depois de registrar a 
ocorrência, a Justiça concedeu 
medidas protetivas à vítima. O 
advogado de defesa tentou recor-
rer, mas a justiça entendeu a “ne-
cessidade das medidas proteti-
vas de urgência já determinadas”. 
Mesmo com a denúncia, o casal 
mantinha o relacionamento.

Essa não foi a única vítima 
de Gengis. No dia 2 deste mês, 
uma residente da Asa Sul pres-
tou queixa por assédio contra 
Gengis. Segundo depoimento, a 
mulher o contratou para ajudar 
em uma obra e os dois tiveram 
alguns encontros amorosos. No 
entanto, em setembro, ele rou-
bou uma motocicleta da vítima, 
que foi devolvida depois do re-
gistro da ocorrência.

Quando a denunciante vol-
tava de um posto de gasolina, o 
carro em que ela dirigia foi fe-
chado por outro veículo condu-
zido por Gengis Keyne. O homem 
saiu do veículo com uma arma 
de cano longo na mão e, com a 
coronha, quebrou o parabrisa 
da frente do veículo da vítima. 
A mulher informou que Gengis 
Keyne “enfiou a arma dentro do 
carro” e apontou para ela. Depois 
do episódio, a Justiça proibiu que 
Gengis se aproximasse da víti-
ma e fixou um limite mínimo de 
500 metros de distância, além de 
proibir o contato por qualquer 
meio de comunicação, tais co-
mo ligação telefônica, WhatsApp, 
e-mail ou redes sociais.

Além das denúncias das duas 
mulheres, segundo registro no 
TJDFT, em 22 de setembro, ou-
tra ex-companheira relatou que 
recebeu mensagens ofensivas e 
ameaças depois que pediu que 
ele ajudasse um dos filhos do 
casal a comprar um carro. Gen-
gis alegou que a mulher queria 
acabar com o casamento dele e 
a xingou. No entanto, à época, 
a Justiça avaliou que não eram 
necessárias medidas cautelares. 

Companheira de Gengis Keyne registrou boletim de ocorrência afirmando que vizinhos invadiram apartamento do casal. Testemunha nega

 Ed Alves/CB

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » Campo da Esperança

Ely Toscano Barbosa, 97 anos
Eva Vilma dos Santos,  
72 anos
Francisca da Silva Almeida, 
93 anos
Humberto Martins Leite,  
77 anos
Maria da Conceição Aquino, 
88 anos

Maria do Carmo Silva, 84 anos
Maria José Rimolo Faria,  
10 anos

 » Taguatinga

Agnaldo Faria de Oliveira,  
53 anos
Elidia Pereira Batista, 62 anos
Eliezer Pereira de Matos,  
59 anos

Esdras das Neves Monteiro, 
65 anos
Bruna Eloisa Borges Reis, 
menos de 1 ano
Nathally Sophia Gomes 
Soares, menos de 1 ano
Nicacio Odilon da Costa, 81 anos

 » Planaltina

José Ataíde de Morais, 51 anos

Maria Santana da Conceição 
Neves, 96 anos
Marlene Rizza Teixeira,  
78 anos
Zirza Dias de Oliveira Pires, 
93 anos

 » Brazlândia

Antonio Alves de Sousa,  
79 anos

 » Sobradinho

Adão Alves do Nascimento, 
56 anos
Edmundo Neres Lima,  
75 anos
Hélio da Silva Melo Junior, 
50 anos
Urla Santos Sousa, 35 anos
Vanderlon de Carvalho 
Leitão, 48 anos

 » Jardim Metropolitano

Luiz Benevenuto Franco,  
98 anos
Antonio Francisco dos Santos, 
90 anos (cremação)
Debrair Izaias da Silva,  
72 anos (cremação)
Elaine Fonseca, 87 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 17 de outubro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Em 1994, Gengis Keine de Brito foi condenado a 21 anos de prisão. Solto, ele acumula outras transgressões à lei 

Carlos Eduardo/CB/D.A Press
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VIOLÊNCIA /

A vida por um triz na 103 Norte

A vítima da tentativa de latrocínio permaneceu calma e não ofereceu resistência, mesmo assim foi atingida 
de raspão, na cabeça, por um tiro disparado pelos assaltantes. Ela ainda não acredita no que ocorreu, mas diz que está bem

U
ma tentativa de latrocí-
nio, na quadra comercial 
103 Norte, foi o maior pe-
sadelo na vida de Bár-

bara Alves, 33 anos. A advogada 
entrava no carro quando um ho-
mem a abordou e, mesmo sem 
reagir, foi atingida na cabeça por 
um tiro de raspão. O crime acon-
teceu na noite de sábado e o car-
ro roubado foi recuperado na 
mesma noite, em Sobradinho II.

Bárbara falou ao Correio que 
ela e uma amiga estacionaram no 
local para ir a um Café nas proxi-
midades. A ideia era comprar um 
presente e seguir para um aniver-
sário. Quando retornaram da lo-
ja e foram entrar no carro, o crime 
aconteceu. A amiga conseguiu cor-
rer e subiu as escadas em direção 
ao Café. “Eu estava com a porta en-
treaberta quando o primeiro assal-
tante se aproximou, ele bateu vio-
lentamente no vidro. Só depois eu 
percebi que o objeto na mão dele 
era uma arma. Quando eu percebi 
que era um roubo, desci do carro, 
coloquei as mãos para cima, pedi 
calma e disse que eu só queria os 
meus documentos”, disse.

O criminoso entrou no veí-
culo e verificou se a chave esta-
va na ignição. Neste momento o 
comparsa se aproximou. Quando 
esse segundo homem se aproxi-
mou, pelo outro lado do carro, 
o primeiro passou para o banco 
de trás e o comparsa assumiu a 
direção. “A partir daí o motorista 
começou a gritar ‘atira nela, ati-
ra, atira’. O vidro e a porta de trás 
estavam fechados e ainda assim 
ele obedeceu e disparou na mi-
nha direção através do vidro”.

Naquele momento a vítima co-
meçou a se abaixar com a mão no 

ferimento e ficou de costas para 
o carro. “Eu senti que algo tinha 
atingido minha cabeça. Me afas-
tei, com medo de ser atropelada 
eu os ouvi saindo com o carro”, 
esclareceu. A advogada deitou-se 
e, quando as pessoas começaram 
a se aproximar atraídas pelo baru-
lho, ela gritou por socorro e pediu 
que chamassem uma ambulância 
porque estava ferida.

Apesar de não ter perdido a 
consciência, Bárbara se preocu-
pou com a extensão do ferimen-
to e teve medo de que pudesse 

deixar alguma sequela ou algo 
mais grave. “Até aquele momen-
to eu não sabia o que tinha real-
mente acontecido, porque san-
grava muito”, afirmou.

Socorro

Uma viatura da Polícia Mili-
tar que patrulhava o local chegou 
em seguida e, depois, o Serviço 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU). A advogada foi identifi-
cada, porque conseguiu manter 
a bolsa com os documentos e foi 

levada ao Hospital de Base, onde 
passou por uma tomografia e ficou 
constatado que o projétil atraves-
sou o couro cabeludo sem causar 
nenhuma lesão mais grave. A feri-
da foi fechada com pontos, a pa-
ciente tomou vacina antitetânica 
e recebeu alta médica.

A advogada disse que desde o 
ocorrido pensa no episódio com 
incredulidade, “a gente sabe que 
essas coisas acontecem, mas não 
esperava que ocorresse comigo. 
Eu, dentro do possível, estou bem, 
mas não posso afirmar que não 

fiquei traumatizada com essa vio-
lência” enfatiza.

O veículo da vítima, um Fiat 
Argo, foi recuperado pela Polícia 
Militar no mesmo dia, estaciona-
do na Vila Rabelo, em Sobradinho 
II. Segundo José Guilherme, dele-
gado chefe da 2ª DPC, na Asa Nor-
te, o inquérito foi instaurado e as 
investigações iniciadas. Até o fe-
chamento desta edição, nenhum 
suspeito havia sido preso.

*Estagiária sob a supervisão de 
Márcia Machado

 » LUCIANA DUARTE*

O homem de 36 anos, acusado 
de tentar matar a tiros o namora-
do de 23 anos, no último sábado, 
foi preso ontem, ao se apresen-
tar à 1ª Delegacia de Polícia (Asa 
Sul). Ele compareceu acompa-
nhado do advogado e permane-
ceu no local onde foi interrogado 
pela autoridade policial.

Ainda pela tarde, os agentes da 1ª 
DP localizaram a arma usada no cri-
me. Ela foi apreendida e encaminha-
da ao Instituto de Criminalística, on-
de peritos farão a análise do revólver 
e o laudo será juntado ao inquérito.

O caso

Os dois se conheceram enquan-
to estavam presos no Complexo 
Penitenciário da Papuda, onde co-
meçaram a se relacionar amoro-
samente. À época, o autor estava 
preso por ter tentado matar outro 
namorado em 2020, também por 
ciúmes. Ele foi absolvido pelo Tri-
bunal do Júri de Brasília em junho 
deste ano, alegando legítima defe-
sa. A vítima também foi colocada 
em liberdade pouco tempo depois.

O criminoso e a vítima estavam 
vivendo em uma invasão chamada 
Acampamento Saturnino de Bri-
to, próximo ao Lago Paranoá. No 
sábado, após uma briga, motiva-
da por ciúmes, o acusado atirou 
no namorado, o qual teve que ser 
levado para o Hospital de Base de 
Brasília, onde passou por cirurgia. 
O autor fugiu do local. 

Agora, ele pode responder por 
tentativa de homicídio qualifica-
do. A pena varia de 12 a 30 anos 
de reclusão.

Foragido  
se entrega

Entre 2 de janeiro e 1º de ou-
tubro de 2022, foram registrados 
66.834 casos prováveis de dengue 
no Distrito Federal, um número 
398% maior do que os 12.882 in-
fectados em 2021. Os dados são 
do boletim epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria de Saú-
de do DF na última sexta-feira. 
Segundo o documento, 96% dos 
casos verificados nos dez primei-
ros meses de 2022 são moradores 
do DF. Os outros 4% contabiliza-
dos são residentes de outros es-
tados: Goiás, Minas Gerais, São 
Paulo e Bahia.

A Secretaria de Saúde infor-
mou, em nota, que vai intensi-
ficar ação de fumacê para eli-
minar o mosquito causador da 
dengue, chikungunya e zika ví-
rus. Hoje, o veículo vai passar 
por Ceilândia, Guará e Tagua-
tinga. O objetivo é reforçar os 
cuidados antes do início das 
chuvas, período que aumenta 
a concentração de água parada 
em depósitos que servem como 

focos para larvas. A pasta escla-
rece que 97% dos focos estão 
dentro das moradias, por isso, 
o combate deve ser doméstico. 
De janeiro a outubro deste ano, 
foram inspecionados 2.164.753 
imóveis no DF e tratados e/ou 
eliminados 531 mil possíveis de-
pósitos do mosquito.

Em relação ao último bole-
tim, divulgado em 7 de outubro, 
418 novos casos foram contabi-
lizados. A maior incidência a in-
fecção pela dengue no DF é en-
tre as mulheres, com 2.240, 2 ca-
sos por 100 mil habitantes. A fai-
xa etária com maior incidências 
de casos é entre 70 e 79 anos, 
com 2.567,7 a cada 100 mil ha-
bitantes. Entre os óbitos regis-
trados neste ano, cinco vítimas 
são do sexo masculino e seis do 
sexo feminino.

Entre as Regiões Administrati-
vas do DF, Ceilândia tem o maior 
número de registos em 2022 até 
o momento, com 10.915 infec-
tados, seguida por Samambaia, 
com 6.069 casos. Na sequência, 
Taguatinga contabilizou 4.149, 

Planaltina 3.815 e São Sebastião 
3.149 habitantes.

A dengue é uma doença 
transmitida por meio da pica-
da do mosquito Aedes aegypti, 
que se reproduz em água pa-
rada. “É uma doença infeccio-
sa, febril e aguda que pode se 
apresentar de forma benigna ou 
grave, podendo levar o paciente 
a óbito”, explica o infectologis-
ta Julival Ribeiro. O especialista 
disse ainda que há um aumen-
to do número de casos de den-
gue em todo o Brasil. “Precisa-
mos de medidas sanitárias ur-
gentes no Brasil, principalmen-
te em áreas endêmicas de den-
gue”, completa o profissional.

O infectologista Hemerson 
Luz alerta a população para os 
hábitos diurnos do  Aedes ae-
gypti. “Não adianta dormir com 
mosqueteiro. É preciso procu-
rar coleção de água, colocar te-
la e evitar água acumulada no 
quintal de casa. O mosquito 
tem uma autonomia de voo cur-
ta, de mais ou menos 100 me-
tros”, orientou o médico. 

 » MILA FERREIRA

Dengue cresce 398% no DF

SAÚDE

Transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, a dengue pode levar o paciente a óbito 

ED ALVES/CB/D.A.Press

A prova mais aguardada do ano está chegando!

Para você conseguir o upgrade dos sonhos, com a aprovação no Enem, o
Correio Braziliense produziu uma série de conteúdos especiais, em diferentes
plataformas, para auxiliá-lo a conquistar a nota máxima no exame.

Fique ligado no nosso site, jornal e redes sociais (Instagram e
TikTok). Em breve, nos vemos lá!
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Quem não conhece o valor 
das palavras não saberá 

conhecer os homens
 Confúcio

Ibaneis engaja empresários 
na campanha de Bolsonaro

Foi forte o discurso do 
governador do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB), no evento 
ontem que reuniu empresários 
bolsonaristas em Brasília. 
Ibaneis atacou o PT de forma 
afiada. Fez até avaliação do 
debate da Band, ocorrido no 
domingo. “Que tristeza ver a 
desfaçatez do candidato do PT 
mentindo sobre a roubalheira 
do mensalão, do petrolão. Sem 
coragem de olhar no olho do 
povo brasileiro”, disparou. O 
governador ainda chamou os 
petistas de quadrilha.
“Assaltaram os cofres do país. 
Querem voltar porque estão 
com saudade de  roubar”, 
completou.

BOLADA /

Uma fortuna 
de R$ 77 milhões 
a sua espera

O sorteio será realizado hoje, às 20h, no Espaço da Sorte, em São Paulo, com transmissão ao vivo pela TV Brasília e o 
canal da Caixa no YouTube. As apostas podem ser feitas até as 19h nas casas lotéricas, no aplicativo ou no site do banco

S
em ganhadores na últi-
ma rodada, a Mega-Sena 
acumulou e sorteia hoje 
R$ 77 milhões. O concur-

so 2530 será realizado às 20h (ho-
rário de Brasília), no Espaço da 
Sorte, em São Paulo. A TV Brasí-
lia e o canal da Caixa no YouTu-
be farão a transmissão ao vivo do 
sorteio. As apostas podem ser fei-
tas até as 19h, nas casas lotéricas, 
no aplicativo da Caixa ou no si-
te do banco.

O prêmio desta terça-feira equi-
vale ao valor de 17 Lamborghinis 

Aventador, o veículo mais caro da 
marca no Brasil. Para os flamen-
guistas ou atleticanos, a bolada po-
de comprar pacotes de viagem com 
tudo pago e levar 3.969 torcedores 
para a final da Copa Libertadores. 
Cleidiane Samuel aproveitou a pas-
sagem pela lotérica da Rodoviária 
do Plano Piloto para fazer uma fe-
zinha. A diarista de 33 anos diz que 
sonha em um dia ganhar na Mega-
Sena, mas não tem tido sorte nas 
últimas apostas. “Tenho que ga-
nhar, porque trabalhando não es-
tou ganhando nada”, brinca.

Moradora do Novo Gama, no 
Entorno, ela já ganhou R$ 15 na 

Lotofácil, mas se levasse os R$ 77 
milhões de hoje, Cleidiane teria 
só três metas. “Doaria uma par-
te, terminaria os meus estudos 
e pagaria uma faculdade para 
meus três filhos”, conta.

Mas antes de qualquer aplicação, 
o economista Francisco Rodrigues 
aconselha o novo milionário a con-
sultar um educador financeiro. De 
acordo com o especialista, o ganha-
dor deve levantar suas dívidas, sa-
ber seus objetivos e, acima de tudo, 
cuidar da sua privacidade, evitando 
golpes. “Não deve ficar desespera-
do e, depois, tomar a decisão de in-
vestir para ter tranquilidade”, sugere. 

Segundo o economista, com a Taxa 
Selic em 13,75%, o prêmio pode ren-
der R$ 285 mil mensais na poupança.

A aposta mais simples, 
marcando seis números, custa 
R$ 4,50, com chances de vitória 
de uma em mais de 50 milhões. O 
apostador que quiser aumentar 

as chances terá que desembolsar 
R$ 22.522,50 para marcar 15 de-
zenas. Nesse caso, a probabilida-
de cai para uma em 10 mil.

No sábado (15/10), duas apos-
tas em Taguatinga acertaram a 
quina e faturaram R$ 44 mil. Já 
em Águas Claras, um bolão com 

seis apostadores recebeu mais de  
R$ 87 mil. Cada um deve embol-
sar R$ 14 mil. Outras 127 apostas 
na Capital acertaram a quadra e 
ganharam entre R$ 900 e R$ 2 mil.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » ISAC MASCARENHAS*

Cleidiane Samuel sonha com o grande prêmio: “trabalhando não estou ganhando nada”

Divulgação

 Carlos Vieira/CB

 Ed Alves/CB

Ed Alves/CB/D.A Press

Um homem, de 39 anos, mor-
reu ao cair do alto da Cachoei-
ra dos Anjos, no Gama, na tarde 
desta segunda-feira (17/10). A ví-
tima estava com parentes e ami-
gos em um momento de lazer no 
momento do acidente. O Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF) e o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) atenderam a ocorrência, 
mas, mesmo após mais de 50 mi-
nutos de reanimação cardiopul-
monar (RCP) o homem não re-
sistiu e faleceu no local.

A queda aconteceu de uma 
altura de seis metros. A ví-
tima bateu a cabeça nas pe-
dras, ocasionando um trau-
ma cranioencefálico grave e 
um afundamento do crânio. 
Quando os bombeiros che-
garam ao local, o homem es-
tava inconsciente, mas apre-
sentava sinais vitais. A ocor-
rência mobilizou 25 militares, 
seis viaturas e uma aerona-
ve do CBMDF. O Samu atuou 
com duas unidades, sendo 
uma avançada.

Segundo os bombeiros, o lo-
cal da queda é de difícil acesso. 

Assim que os socorristas reti-
raram a vítima da base da ca-
choeira, onde caiu, e a leva-
ram para um local mais plano 
e seguro, ela entrou em parada 
cardiorrespiratória. Imediata-
mente, os bombeiros iniciaram 
os procedimentos de reanima-
ção cardiopulmonar (RCP). Lo-
go em seguida, o suporte aéreo 
do CBMDF e o Samu chegaram 
para ajudar no salvamento. No 
entanto, os esforços não foram 
suficientes, e o óbito foi decla-
rado no local por uma médi-
ca do Samu. A Polícia Civil foi 
acionada.

 » MILA FERREIRA

Homem morre ao cair de cachoeira

TRAGÉDIA

Equipe do Corpo de Bombeiros próximo ao local do acidente, na região do Gama

Divulgação / CBMDF

Cresce adesão de lojistas à Black Friday
Pesquisa do Instituto Fecomércio-DF estima que a Black Friday deve movimentar cerca de  
R$ 193 milhões neste ano. O estudo revela que houve aumento na adesão de lojistas à data, 
cujo principal objetivo é vender produtos com desconto para renovação dos estoques do 
Natal. Em 2022, o índice de participação das empresas de 29 segmentos chega a 90,4%. Em 
2021, essa expectativa era de 77,5%, mas foi superada e atingiu 84,71% do total, conforme 
levantamento realizado no pós-vendas. 

Pesquisa de preços
“Esse é o quinto ano seguido em que a 
maioria dos lojistas participa da Black 
Friday. Já a consideramos uma data 
incorporada ao calendário do comércio, 
que abre a temporada de compras 
natalinas. É um bom momento para que 
os consumidores possam adquirir 
presentes com descontos vantajosos. Para 
isso, no entanto, é preciso pesquisar 
bastante. Essa é nossa dica para aproveitar 
ao máximo o período de promoções”, 
afirma o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Ranking ecológico 
para smartphones
Na semana do consumo consciente, a 
Vivo está incentivando clientes a 
considerar os aspectos de 
sustentabilidade no momento de 
escolher o smartphone. Até o dia 22 de 
outubro, quem adquirir um aparelho 
com o selo Eco Rating na loja on-line ou 
lojas icônicas da marca — como a de 
Brasília, leva para casa uma ecobag do 
programa Recicle.

Eficiência climática
O Eco Rating avalia aspectos do ciclo de 
vida dos aparelhos, como durabilidade, 
reparo, reciclabilidade, eficiência 
climática e de recursos e classifica com 
nota de 0 a 100 os equipamentos. 
Quanto maior a nota no rating, mais 
sustentável é o smartphone.

Economia circular
“A força da economia circular está em reconsiderar o modo atual 
de consumo. É preciso ressignificar os modelos de negócio, a 
utilização das matérias-primas recicladas e o design dos 
produtos para facilitar a reutilização”, reforça a executiva de 
Sustentabilidade da Vivo, Joanes Ribas.

Sobre projeção de crescimento para o turismo 
A Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) revisou de 5,1% 
para 5,8% a projeção de 
crescimento do turismo em 2022. 
Para o setor de serviços, a 
variação do volume de receitas 
em relação a 2021 foi revista de 
2,9% para 3,4%. As alterações das 
expectativas decorrem do 
crescimento mensal de 0,7% no 
faturamento dos serviços, em 
agosto, apontado na semana 
passara pela Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), feita pelo IBGE.

Empregos recuperados
A expectativa da CNC é que os postos de trabalho 
no turismo brasileiro voltem ao patamar de antes 
da pandemia a partir do início do período de 
contratações para a próxima alta temporada. Em 
2020, a queda abrupta da atividade levou o setor 
a eliminar 469,8 mil vagas formais — um 
encolhimento equivalente a 12% da força de 
trabalho nessas atividades.

Passagens aéreas 47,7% mais caras
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), calculado mensalmente pelo IBGE, apontou 
elevação de 47,7% no valor das passagens aéreas, no 
acumulado de 12 meses encerrados em setembro. 
Esse foi o quarto maior aumento dos quase 400 itens 
pesquisados. A CNC avalia que o encarecimento das 
passagens é um dos obstáculos à recuperação mais 
rápida do setor no Brasil.
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CIGARRAS 
SOBEM
AO PALCO
O canto dos machos para atrair as fêmeas reverbera pelos 
pilotis do Plano Piloto. Nas árvores da cidade, é fácil 
encontrar casulos vazios deixados pelos adultos da espécie, 
após a metamorfose. O som de algumas pode chegar ao 
nível de decibéis semelhante ao de uma motosserra

C
om a proximidade da pri-
mavera, o canto das ci-
garras toma a cidade. Es-
ta época marca o período 

de acasalamento desses insetos. 
O som alto e repetitivo que re-
verbera entre os pilotis do Plano 
Piloto é a forma que os machos 
da espécie usam para atrair as 
fêmeas. Entre os brasilienses, a 
opinião é dividida, há quem se 
encante e quem se irrite.

O período de reprodução 
das cigarras ocorre na fase mais 
quente e úmida do ano, da pri-
mavera ao verão. “Em Brasília, 
nas áreas urbanas, existem de 
sete a dez espécies de cigarras. 
Cada uma vai ter o seu modo 
de vida e seu canto diferencia-
do. Elas aparecem neste perío-
do, porque, durante a evolução 
desses organismos, as cigarras 
se adaptaram para saírem do 
solo e viverem como adultos no 
início da estação chuvosa”, ex-
plica Paulo César Motta, zoólo-
go e professor da Universidade 
de Brasília (UnB).

Ninfas

Apesar de a fase adulta durar 
entre dois e três meses, após is-
so, as cigarras morrem. O inse-
to na etapa em que fica estri-
tamente no subsolo, quando é 
chamado de ninfa, é bem lon-
gevo para um artrópode. “Não 
sabemos, ao certo, quanto tem-
po elas vivem debaixo da terra, 
mas estima-se de 3 a 7 anos. Nos 
Estados Unidos, algumas espé-
cies podem existir nessa condi-
ção até 17 anos”, detalha Motta.

Sob a terra, as ninfas se ali-
mentam principalmente da sei-
va de raízes (floema e xilema). 
Depois de amadurecerem, elas 
saem do solo, sobem no tronco 
das árvores e criam um casulo 
para desenvolver asas, passan-
do pela metamorfose. É essa 
casquinha (exúvia) que vemos 
nas árvores espalhadas pela ci-
dade. Alguns minutos depois, o 
macho está pronto para come-
çar a cantoria.

Esfregar das asas

O som emitido pelas cigarras 
é produzido ao esfregar das asas 
em um par de estruturas abdo-
minais chamadas timbales, e 
elas conseguem controlar e am-
plificar a cantoria. Nesse show, 
algumas espécies atingem até 
120 decibéis. O equivalente ao 

barulho de uma motosserra ou 
um trovão.

A reação do público à can-
toria é variada. Para a profes-
sora Gianna Xavier, 64 anos, a 
sinfonia é uma manifestação 
que impressiona e ensina so-
bre o funcionamento da natu-
reza. Em Brasília há 25 anos, ela 
ficou impressionada ao desco-
brir dessas cantoras. “Uma das 
primeiras vezes que ouvi esse 
barulho e vi uma cigarra grande 
das que tem por aqui foi quan-
do eu esperava meu ônibus na 
W3, eu nem sabia que tinha” 
revela a moradora da Asa Nor-
te. Apesar de o barulho atrapa-
lhar no momento das aulas, a 
professora particular de idio-
mas, se alegra com esta época. 
“Quando elas começam a can-
tar é porque anunciam a chuva 
e que esse calor e essa seca vão 
passar. Às vezes incomoda, mas 
é bom”, brinca.

Rotina barulhenta

Há quem goste, há quem 
odeie, mas é inegável que a sin-
fonia constante se torna par-
te do ambiente. “Não me inco-
moda muito, acho até gostoso, 
me dá uma sensação de tran-
quilidade por estar em contato 
com a natureza”, conta a Bruna 
Morena, 28, moradora do La-
go Norte. Nascida e criada em 
Brasília, é até inimaginável para 
Bruna passar algum ano sem a 
presença delas que, mesmo não 
gostando da aparência, admira 
como soam.

José dos Reis, 36 anos, tra-
balha com reforma de elevado-
res na Asa Norte e está acostu-
mado com as cantoras. Vindo 
do interior do piauí, o barulho 
característico da estação não é 
novidade. “As cigarras só param 
de cantar quando morrem, elas 
cantam até morrer. Não tem 
como evitar, é coisa da natu-
reza. Eu não me importo mui-
to, você se adapta àquele baru-
lho”, garante.

Dividir a atenção do dia a dia 
com a música das cigarras pode 
ser estressante quando é preci-
so trabalhar ouvindo a cantoria. 
Giselle Rayane, 23, era vendedo-
ra em uma loja na Asa Norte e 
tentava ignorar e focar a men-
te. “Às vezes, a gente quer um 
pouco de silêncio quando está 
fazendo alguma tarefa e é com-
plicado se concentrar com o ba-
rulho. Quando estou atendendo 
algum cliente ou lidando com 
alguma demanda da loja, pre-
ciso ter paciência. É um baru-
lho muito chato o dia todo, eu 
realmente não gosto”, desabafa.

*Estagiários sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Gianna Xavier considera a cantoria como uma sinfonia da natureza que impressiona nesta época do ano

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA* 
 » CLARA ESPINOZA*

José dos Reis é acostumado com o canto e garante não se incomodar

Não sabemos, ao 
certo, quanto tempo 
elas vivem debaixo 
da terra, mas estima-
se de 3 a 7 anos. 
Nos Estados Unidos, 
algumas espécies 
podem existir nessa 
condição até 17 anos”

Paulo César Motta, zoólogo 
e professor da Universidade 
de Brasília (UnB)

VOTAÇÃO PRORROGADA

Escolha os seus
ambientes favoritos

até 23 de outubro.
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O 
atacante francês Karim Ben-
zema encerrou a magnífica 
temporada 2021/2022 con-
quistando a Bola de Ouro, 

o troféu individual de maior pres-
tígio do mundo, ontem, no Théâtre 
du Châtelet, em Paris. Benzema, que 
atinge o seu auge a dois meses do 
seu 35º aniversário, recebeu o tro-
féu das mãos do seu compatriota Zi-
nedine Zidane, vencedor do prêmio 
em 1998, e que foi seu treinador du-
rante quatro temporadas no Real Ma-
drid. “Ver este troféu à minha frente 
é o meu orgulho. Lembro de quando 
eu era criança e de todo o trabalho. 
Nunca desisti. É um sonho de infân-
cia. Cresci com isso na cabeça”, disse 
Benzema. Parceiro do centroavante, 
Vinicius Junior ficou em oitavo lugar. 
Fabinho fechou em 14º e Casemiro na 
17ª posição. Cristiano Ronaldo ficou 
em 20º. Neymar e Messi não consta-
ram entre os 30 indicados.

O atacante francês superou, na or-
dem da votação, o senegalês Sadio Ma-
né, finalista da Liga dos Campeões com 
o Liverpool, o belga Kevin de Bruy-
ne, campeão da Premier League com 
o Manchester City, e o polonês Robert 
Lewandowski, vencedor da Bundesliga 
com o Bayern.

Não houve surpresa. Sua grande 
temporada com o Real Madrid, sendo 
fundamental nas conquistas da Liga 

espanhola e na Liga dos Campeões, foi 
um fator decisivo. 

Os números de Benzema na tem-
porada passada não deixaram dúvi-
das. Ele foi o elemento mais decisivo 
no campeonato espanhol, com 27 gols 
em 32 jogos, que lhe valeram o troféu 
‘Pichichi’ de maior artilheiro, e os 15 
gols na Liga dos Campeões (contra 13 
de Lewandowski), com hat-tricks nas 
oitavas e nas quartas de final contra 
o Paris Saint-Germain e o Chelsea, e 
uma dobradinha nas semifinais con-
tra o Manchester City.

Soma-se a isso seu retorno à sele-
ção francesa, após seis anos de afas-
tamento devido a seu suposto envol-
vimento em um caso de chantagem 
de seu parceiro nos Bleus, Mathieu 
Valbuena, por meio de uma sextape. 
Sob o comando de Didier Deschamps, 
venceu a Liga das Nações, em 10 de 
outubro de 2021. 

Benzema é o quinto jogador francês 
a conquistar a Bola de Ouro, depois de 
Raymond Kopa (1958), Michel Platini 
(1983, 1984 e 1985), Jean Pierre Papin 
(1991) e Zinedine Zidane (1998).

Lewandowski e Mané ganharam 
como prêmio de consolação o Prê-
mio Gerd Müller de maior atacante 
(para o polonês) e o Troféu Sócrates, 
em sua primeira edição, para o sene-
galês, pelo envolvimento em ques-
tões sociais.

BOLA DE OURO Karim Benzema confirma favoritismo 
e irá à Copa em pouco mais de um mês como melhor do 
mundo na tradicional eleição promovida desde 1956 pela 
revista France Football. Parça do francês, Vinicius Júnior é 
oitavo. Espanhola Alexia Putellas festeja o bicampeonato

A Bela...  

 A
FP

 A
FP

...e o Fera

Rainha Putellas

No feminino a espanhola Alexia Putel-
las, atacante do Barcelona, fez história ao 
se tornar a primeira mulher a conquis-
tar uma segunda Bola de Ouro, depois de 
ter levado o troféu em 2021, tornando-
se também a décima primeira jogado-
ra, tanto no masculino quanto no femi-
nino, a obter o prêmio mais de uma vez.

“Estou muito feliz, muito feliz. Quan-
do conseguimos vencer o primeiro, de-
cidi melhorar este ano para me colocar 
a serviço da equipe”, disse Putellas, após 
receber o troféu das mãos do ex-jogador 
ucraniano Andrei Shevchenko, vencedor 
do troféu em 2004. 

“Sem minhas companheiras eu não 
estaria aqui. Quero agradecer à comis-
são técnica e às pessoas que me aju-
daram a melhorar a cada dia. A todas 
as pessoas que trabalham no clube”, 
acrescentou. 

A espanhola, lesionada nos ligamen-
tos da perna esquerda desde o início de 

julho, foi ajudada pelo fato de a nova re-
gra da Bola de Ouro contar a última tem-
porada concluída (2021-2022) e não o 
ano inteiro como antes. 

Por isso, a atacante catalã de 28 anos, 
que havia conquistado a Bola de Ouro 
no ano passado após o triunfo do Bar-
celona na Liga dos Campeões, voltou a 
receber o troféu em uma temporada em 
que o Barça foi novamente finalista do 
torneio continental, perdendo para o 
Lyon por 3 x 1, decisão em que marcou 
o único gol de sua equipe.

Em segundo lugar ficou a inglesa 
Beth Mead, atacante do Arsenal, que 
foi eleita a melhor jogadora da Euroco-
pa conquistada por sua seleção em ju-
lho, na qual marcou seis gols e deu cin-
co assistências.

Outros prêmios

O astro belga do Real Madrid, Thi-
baut Courtois, conquistou o Troféu Ya-
shin de melhor goleiro do mundo na 
temporada 2021/2022. Esse prêmio pa-
ra o melhor goleiro destaca a carreira do 
belga aos 30 anos, com grande atuação 
na última Liga dos Campeões, torneio 
em que defendeu um pênalti contra o 
Paris Saint-Germain nas oitavas de fi-
nal e foi eleito o homem do jogo na fi-
nal contra o Liverpool.

“Vou agradecer primeiramente aos 
meus companheiros do Real Madrid. 

É uma honra pertencer a este clube 
e tivemos uma temporada inesque-
cível”, declarou o jogador ao receber 
o prêmio.  

Na temporada 2021/2022, o Real Ma-
drid venceu a Liga espanhola e a Liga dos 
Campeões. O belga disputou um total de 
52 jogos, ficando 22 deles sem sofrer gols. 

Gavi, meia do Barcelona de apenas 18 
anos, ficou com o Prêmio Kopa, entre-
gue ao melhor jogador com menos de 21 
anos, sucedendo ao seu parceiro no clu-
be catalão, Pedri, que venceu em 2021.

O jovem meio-campista andaluz, que 
recebeu o troféu das mãos do próprio 
Pedri ao lado do ex-craque Ronaldo Fe-
nômeno, disputou 47 jogos pelo Barça 
na temporada passada, marcando dois 
gols e dando cinco assistências. Ele es-
treou com a seleção espanhola princi-
pal em outubro de 2021, tendo disputa-
do 12 jogos, incluindo a final da Liga das 
Nações contra a França, no seu segundo 
jogo internacional. 

Depois de estrear pela seleção prin-
cipal nas semifinais daquela compe-
tição contra a Itália, ele se tornou o 
jogador mais jovem da história a jo-
gar pela Espanha, aos 17 anos e 62 
dias. Todos esses méritos o levaram a 
ganhar o Troféu Kopa, que leva o no-
me do jogador francês dos anos 1950 
e 1960 Raymond Kopa, que ganhou a 
Bola de Ouro em 1958, e depois foi se-
gundo e duas vezes terceiro. 

SELEÇÃO JUSTIÇA STJD BRASILEIRÃO NBB SÉRIE B

A lesão sofrida por 
Richarlison no sábado, 
ao que tudo indica, não 
irá tirá-lo da Copa do 
Mundo. Na vitória sobre 
o Everton por 2 X 0, o 
atacante brasileiro deixou 
o estádio usando muletas 
e preocupou Tite. Ontem, 
Antonio Conte, treinador do 
clube inglês, afirmou que 
Richarlison estará na Copa.

Neymar Jr. começou a ser 
julgado ontem por acusações 
de corrupção e fraude na 
transferência do Santos 
para o Barcelona, em 2013. 
O atacante do Paris Saint-
Germain se apresentou ao 
tribunal em Barcelona, mas 
não precisou acompanhar a 
sessão, pois foi liberado pelo 
juiz José Manuel Del Amo 
Sanchez para voltar a Paris.

O STJD puniu as cenas 
de invasão de gramado 
de torcedores e confusão 
generalizada nos jogos Ceará 
x Cuiabá, na Série A, e Sport x 
Vasco, pela Série B. Os clubes 
nordestinos foram indiciados 
em três artigos e arriscam 
ter os estádios interditados, 
de jogarem com portões 
fechados como mandante e 
sem ingressos nas visitas.

Com gols do atacante 
brasiliense Ângelo e de 
Camacho, o Santos derrotou 
o Red Bull Bragantino por 
2 x 0, ontem, em Bragança 
Paulista (SP), na conclusão 
da 32ª rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro. O 
Peixe chegou aos 43 pontos 
na 11ª posição. O Bragantino 
é o 13º lugar com 38, sete à 
frente da zona do Z-4

O Brasília Basquete estreou 
com derrota na temporada 
2022/2023 do NBB. Ontem, 
o time do DF foi superado 
pelo Unifacisa, em Campina 
Grande (PB), por 84 x 71. 
Antonio e Hubner, ambos 
do time da casa, foram os 
cestinhas com 15 pontos cada. 
O Cerrado Basquete, outro 
time candango, derrotou o 
Fortaleza por 86 x 80.

Apesar de ter antecipado o 
acesso à elite e o título da 
temporada, o Cruzeiro não 
quer relaxar na reta final 
da Série B do Brasileiro. Há 
três jogos sem vencer, os 
mineiros estão invictos em 
casa e querem manter a 
marca. Para isso, recebem 
o Guarani hoje, às 21h30, no 
Mineirão, em Belo Horizonte 
(MG), pela 36ª rodada.

Bola de Ouro masculina: Benzema

Bola de Ouro feminina: Alexia Putellas

Troféu Yashin: Thibaut Courtois

Troféu Kopa: Gavi

Clube do ano: Manchester City

Troféu Gerd Müller: Robert Lewandowski

Prêmio Sócrates: Mané

Pr
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#partiucatar
Batizado como Almoez Ali 
Zainalabedeen Mohamed 
Abdulla, Almoez Ali, de 26 anos, 
é o craque do anfi trião Catar. 
Nascido no Sudão e naturalizado 
catari, o atacante fez parte do elenco campeão 
da Copa da Ásia em 2019, maior título da 
história do futebol do país sede do Mundial.

Faltam 

33 
dias

A
FP
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Reunião para alinhar ideias
CANDANGÃO  Em Conselho Arbitral, FFDF e clubes detalham temporada 2023. Em litígio, Gama ainda é representado por SAF

O 
primeiro passo na orga-
nização do Campeona-
to Candango de 2023 está 
dado. Ontem, a Federação 

de Futebol do Distrito Federal (FF-
DF) reuniu os 10 clubes participan-
tes da próxima edição do torneio 
local no restaurante Fausto & Ma-
noel, no Lago Sul. No encontro, os 
dirigentes confirmaram detalhes 
da disputa, como regulamento, da-
tas e logística envolvendo os está-
dios da capital federal.

Todos os clubes com vaga ga-
rantida no Candangão de 2023 
marcaram presença no Conselho 
Arbitral. Brasília, Brasiliense, Capi-
tal, Ceilândia, Gama, Paranoá, Real 
Brasília, Santa Maria, Samambaia 
e Taguatinga mandaram represen-
tantes para o encontro. A secretária 
de Esporte e Lazer, Giselle Ferreira 
de Oliveira, falou em nome do Go-
verno do Distrito Federal (GDF).

Sobre o formato, três propostas 
foram colocadas em discussão. No 
fim, por seis votos, venceu a ideia 
proposta por Godofredo Gonçal-
ves, presidente do Capital. Nela, 
o torneio local será realizado em 
13 datas. A primeira fase será no 
formato todos contra todos, com 
os quatro melhores avançando às 
semifinais, em jogos de ida e vol-
ta com vantagem de resultados 
iguais para os mais bem colocados. 
O campeão também será conheci-
do em dois jogos.

Por opção dos clubes, o Can-
dangão 2023 começará em 28 de 
janeiro. Os dois jogos da decisão 
pelo título ficaram agendados pa-
ra 8 e 15 de abril. Assim, o tor-
neio local não deve ter partidas em 
meios de semana, atendendo uma 

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI*

Dirigentes dos 10 clubes 
acertaram detalhes como a forma 
de disputa do torneio local

Eduardo Ronque/FFDF

 »Candangão 2023

Início: 28 de janeiro
Final: 15 de abril
Regulamento: primeira fase 
todos contra todos em turno 
único com nove rodadas, 
semifinais em jogos de ida e 
volta (1º x 4º e 2º x 3º com 
vantagem de resultados iguais 
para os mais bem colocados) 
e final em 180 minutos sem 
vantagens para nenhum lado.

1ª rodada
Gama x Taguatinga
Ceilândia x Brasiliense
Capital x Samambaia
Santa Maria x Paranoá
Brasília x Real Brasília

demanda antiga dos torcedores. 
Nessas datas, a tendência é que os 
times candangos entrem em cam-
po por torneios da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), como 
a Copa do Brasil e a Copa Verde.

“A FFDF tem se colocado à dis-
posição dos clubes. Vamos atuar 
com SEL/DF, que montará uma 
comissão para correr atrás e solu-
cionar os problemas dos estádios. 
Teremos pouco mais de três meses 
para isso. Não podemos ficar espe-
rando chegar próximo do Candan-
gão. A partir de hoje, vamos correr 
atrás e ver os estádios que serão 

usados e pedir prioridade para ter-
mos um Candangão com portões 
abertos”, prometeu Daniel Vascon-
celos, presidente da FFDF.

Gama

Em meio ao litígio entre as di-
retorias da Sociedade Esportiva 
(SEG) e da Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF), o Gama viveu uma 
situação inusitada no Conselho Ar-
bitral. Na mesa de deliberações, o 
alviverde teve um representante da 
SAF votando pelo clube, enquan-
to o presidente da SEG, Wendel 

Lopes, ficou nos bastidores. Na úl-
tima semana, o CNPJ da empresa 
aberta para gerir o futebol foi can-
celado na Junta Comercial após 
movimentação da SEG.

Porém, na FFDF, o Gama SAF 
ainda detém o poder de voto. Mes-
mo fora do debate e em rota de co-
lisão com a SAF, Wendel citou rela-
ção tranquila, mas viu ilegalidade 
na representação. “Somos polidos 
e pregamos a legalidade, mas isso 
(SAF no arbitral) será levado ao co-
nhecimento das autoridades po-
liciais. A pessoa se identificar por 
algo que não existe, assinando ata 

e aparecendo na gravação. É a au-
toridade policial que vai decidir se 
houve irregularidade”, ressaltou, 
garantindo que o problema não vai 
interferir na montagem do time.

A Green White, empresa da SAF, 
teve como representante Michael 
Silva, técnico do sub-15 do Gama. 
O gestor Leonardo Scheinkman 
está fora do Brasil e deve retornar 
amanhã para checar a situação do 
clube. “Não senti nenhum descon-
forto em representar o Gama no ar-
bitral. Não tenho nada a ver com a 
briga judicial. São siglas e não as 
defendo, o meu intuito é ajudar no 

crescimento do Gama. Está na ho-
ra de levantarem a bandeira bran-
ca e se unirem para fazer um clube 
forte”, pediu Michael.

“Se existe problema entre a SEG 
e a SAF, precisa ser resolvido para a 
Federação trabalhar na legalidade. 
Não podemos nos envolver em bri-
gas e interesses de terceiros. Quem 
tiver o direito de participar dos ar-
bitrais e das competições, estare-
mos respeitando, conforme a lei”, 
reforçou Daniel Vasconcelos.

*Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

NBA

Liga começa hoje com um 
brasileiro: fala aí, Raulzinho!

O Brasil terá apenas um 
representante em quadra na 
temporada 2022-2023 da NBA, 
que começa nesta terça-feira. 
Trata-se do armador Raulzinho 
Neto, que vai defender o Cleve-
land Cavaliers após passagem 
por Utah Jazz, Philadelphia 
76ers e Washington Wizards. 
Antes de sua oitava temporada 
na liga americana, o jogador de 
30 anos conversou com o Esta-
dão sobre essa diminuição drás-
tica no número de brasileiros na 
NBA, sobre o papel na equipe do 
técnico J. B. Bickerstaff, o reen-
contro com ex-companheiros 
na nova casa, seleção brasileira, 
entre outros assuntos.

O que considera que foi 
fundamental para permanecer 
tanto tempo na liga?

A minha ética de trabalho. 
O acreditar e querer melhorar 
todos os dias. Essas duas situa-
ções foram importantes para me 
manter na liga até este momento.

O Brasil já contou com nove 
jogadores na NBA... Agora 
são no máximo dois. Há uma 
explicação?

É sempre um orgulho repre-
sentar o Brasil. Infelizmente, 
hoje eu sou o único com contra-
to. Difícil achar uma explicação, 
não há uma resposta simples 
para isso. É um momento. Tive-
mos uma geração muito boa, de 
muito talento, que é difícil de 
comparar com Nenê, Leandri-
nho, Varejão, Splitter, Huertas... 
Depois vieram Lucas (Bebê) e 
Felício, que são da mesma idade 
que eu, e alguns jogadores nos 
últimos anos. Há uma concor-
rência enorme todos os anos, 
com nível cada vez mais alto 
para entrar na liga, são jovens 
jogadores que saem das uni-
versidades, atletas estrangeiros, 
a disputa por uma posição em 
uma equipe da NBA é muito for-
te. Espero que tenhamos mais 
jogadores aparecendo, mais 
jovens em condições de entrar 

 Raulzinho disputará temporada 
pelo Cleveland Cavaliers

 Ned Dishman/NBAE

na NBA e representar o nosso 
pais nos próximos anos. 

Após quatro anos no Utah Jazz, 
você vai para o seu terceiro time 
em quatro temporadas, como vê 
isso? Faz parte do negócio?

Sim, faz parte. Outros atle-
tas da NBA também passa por 
isso. Chega o momento em que 
o time precisa de coisas dife-
rentes, de jogadores diferentes. 
Hoje eu sou um cara mais expe-
riente e os times precisam dis-
so. Faz parte do negócio e estou 
muito feliz aqui em Cleveland.

Como imagina que será o seu 
papel nesta temporada?

Um papel de liderança, 
jogar minutos vindo do banco, 
sabendo que temos o Donovan 
Mitchell, Darius Garland, Ricky 
Rubio, quando voltar, na mes-
ma posição do que eu. Então 
o meu papel é estar preparado 
para o que o técnico precisar e 
fazer um bom trabalho quando 
entrar em quadra.

Qual o objetivo do Cleveland 
para esta temporada?

Entrar nos playoffs. É o obje-
tivo da maioria das equipes. 

15ª

ACADEMIA FAP
DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:

Meninos e meninasde 04 a 17 anos 08h às 11h14h às 17h

Realização:

COM A PRESENÇA DO
CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.
Valor individual até 31/10: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:
vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Vênus 
em trígono com marte. 
somente quando fazemos 
com perfeição o que é de 
nossa responsabilidade 
nos livramos de ter de 
repetir o ato, mas a palavra 
perfeição não é aceita nem 
tem cabimento em nossa 
civilização, sendo rejeitada 
sumariamente porque se 
parte do princípio de que, 
para o humano, almejar 
perfeição seja o mesmo que 
se condenar ao sofrimento, 
e na verdade acontece o 
contrário, o sofrimento se 
desenvolve em torno da 
rejeição humana ao que é 
perfeito, como se estivesse 
fora do alcance. Fazer o 
que fazemos com desdém, 
negligência e descaso 
nos obriga a repetir as 
ações, e isso nos provoca 
sofrimento, porque ficamos 
com a sensação de não 
termos tempo para fazer 
o que queremos. o que 
seria agir com perfeição? 
Envolver intelecto, emoção 
e ação concreta em nossos 
atos, e nos desapegarmos 
dos resultados.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as conversas são muito boas e 
promissoras, mas não podem 
ficar apenas nisso, como se 
as intenções boas pudessem 
substituir todo o processo de 
realizar o que se promete. 
Promessa sem realização é 
muito frustrante.

Entre tapas nas costas, abraços 
e apertos de mão, muitas 
coisas são prometidas, porque 
as pessoas estão embaladas 
pelas boas intenções. isso é 
muito bom, mas há de se tomar 
cuidado para não ser
mais uma decepção.

o bom entendimento entre as 
pessoas evoca sentimentos 
muito nobres e elevados, e 
isso será sempre muito bom, 
porque é raro o coração não 
ser tomado pelo medo que 
apequena. É importante manter 
um pé firme no chão.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há uma ampla e diversa gama 
de opções, e instrumentos 
disponíveis para as realizar, 
por isso mesmo é importante 
manter o foco, porque é este 
que dá razão de ser a tudo que 
acontece, porque tudo precisa 
ter um sentido.

Este não é um momento 
qualquer, mas sua alma não 
consegue discernir ainda se 
a natureza deste momento 
peculiar traria alegrias ou 
sofrimentos. talvez seja tudo 
misturado e ao mesmo tempo, 
como é próprio da Vida.

tome as iniciativas pertinentes 
a cada ideia que estimular 
bons sentimentos em seu 
coração, evite deixar passar 
este momento como se fosse 
qualquer outro, porque há uma 
conexão disponível para você 
avançar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça sua vontade e que sua 
vontade seja boa o suficiente 
para, ao ser concretizada, 
brindar com frutos deliciosos a 
todas as pessoas com que você 
se relaciona. É assim que se 
prova a natureza das boas
intenções.

mesmo que o voo seja curto de 
duração, ele é amplo de visão, 
e isso há de ter algum valor, 
mesmo que no momento ainda 
não seja possível o apreciar. 
Permita que sua mente 
converse livremente com o 
futuro, sem compromisso.

Parece estar tudo no lugar 
certo, tudo indicando que agora 
vai entrar no eixo e decolar, os 
sinais são todos positivos. Bom, 
talvez nem todos, mas este é 
o momento em que a vontade 
de seguir em frente há de 
predominar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

irradie bons sentimentos, mas 
não tente se convencer de 
que esse exercício subjetivo 
consertará tudo que precisa 
ser conversado e posto na 
perspectiva da ordem lógica, 
um terreno onde há disputas e 
desentendimentos.

o futuro começa com uma 
ideia que vai enraizando e 
criando articulações interiores, 
que se transformam nas 
certezas das decisões. a 
partir daí, adquire o tom da 
inevitabilidade, do destino que 
não há como parar.

a ajuda acontece, mas nem 
sempre do jeito esperado, porque 
quando os planos pessoais não 
se sintonizam com os planos 
maiores da Vida, ela vem com 
seus mistérios e desarruma tudo, 
mas na verdade está pondo tudo 
em ordem.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Ante o ir e vir das ondas
Eternamente serpenteando a areia
Recuo e avanço no tempo
Sempre mirando a vida plena, cheia
E tudo se passa entre a luz e a treva
Uma e outra se despregam num eterno balançar 
Sucede o tempo e para sempre se perde
Como se oferece o vento às ondas do mar

Maria Maia

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
equilíbrio do erudito para o 
popular é uma linha tênue 
para muitos, mas para Gus-
tavo Dourado o domínio é 

constante. Em Lingu@gente, a nova 
obra do escritor, sintetiza versos li-
vres, onde a ironia e a crítica social 
estão presentes. O lançamento acon-
tece na 5ª Bienal Internacional do 
Livro de Brasília, dia 22, das 17h às 
21h, no estande da Academia Tagua-
tinguense de Letras (ATL).

Formado em letras/língua portu-
guesa/literatura pela Universidade 
de Brasília (UnB), Dourado faz do 
seu ofício como escritor uma baga-
gem extensa de folhetos de cordel. 
O autor foca, na obra atual, a múlti-
pla produção literária, pois “a poe-
sia tradicional e a experimental têm 
pontos de interação”, segundo ele. A 
obra leva questionamentos a tempos 
tenebrosos, mas sem esquecer do so-
nho, da esperança e da busca por um 
mundo melhor.

“Desejo com o Lingu@gente, valo-
rizar a cidadania, o espírito democrá-
tico, a liberdade de expressão e o so-
nho de melhorar a vida de nossa gen-
te, com o combate à fome e às maze-
las sociais e a preservação do meio 
ambiente e da qualidade de vida de 
nosso povo. A poesia nos faz sonhar e 
desejar um mundo melhor”, enfatiza.

Público

Os multiversos das linguagens 
artísticas da contemporaneidade 
de Dourado estarão presentes na 
próxima edição da Bienal do Livro, 
seguindo a tradição desde 2012. 
“Participo desde a primeira edi-
ção há 10 anos. É um evento de al-
ta relevância para a cultura e que 
fomenta a literatura em todos os 
níveis. Fico feliz em atuar junto ao 
público, conversar, dialogar e in-
centivar o hábito da leitura dos jo-
vens, estudantes e das pessoas em 
geral”, conclui Dourado.

O evento acontece nos dias 21 a 
30 de outubro, no Pavilhão de Expo-
sições do Parque da Cidade com o te-
ma “A transformação acontece aqui’’. 
Para retirar o ingresso gratuito da vi-
sitação aos estandes, o público deve 
se cadastrar no site bilb.com.br.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

SERVIÇO

Lançamento: Lingu@gente, de 
gustavo dourado, na 5ª Bienal 
internacional do Livro de Brasília. 
Local: Pavilhão de Exposições do 
Parque da cidade; dia: 22, a partir 
das 17h.

 » anaJú toLEntino*

Experimentação poética

LANÇAMENTO

Gustavo Dourado: livro será lançado na bienal

 academia taguatinguense de Letras/divulgação
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De onde vem seu interesse por Oscar 
Niemeyer? Por que escrever um livro sobre 
o arquiteto?

Em 1986, eu era diretor criativo de uma 
empresa do grupo econômico português 
Sonae e coordenei duas equipes que se des-
locaram à Madeira para fazer o branding de 
dois hotéis. Um deles, o Casino Park Ho-
tel, tinha sido criado em 1966 por Nieme-
yer, quando ele estava exilado em Paris. No 
Funchal, capital da Ilha da Madeira, quan-
do subi a Colina da Vigia, a pé, pela primei-
ra vez, fiquei surpreendido com toda aque-
la beleza e singularidade. Senti que era um 
patrimônio único da arquitetura moderna 
em Portugal e, à medida que fui investigan-
do a sua história, mais surpreendido ficava. 
Ao projeto de Niemeyer, juntaram-se outras 
grandes figuras criativas, como o seu amigo 
arquiteto Viana de Lima, também amigo de 
Le Corbusier, e o maior designer português 
do século 20, Daciano da Costa, para além 
de um notável conjunto de artistas abstra-
cionistas portugueses, com inúmeros qua-
dros e esculturas. Tudo rodeado por um jar-
dim luxuriante, diante do vasto oceano. Is-
to precisa de uma história, pensei logo eu. 
Assim, o meu interesse por Niemeyer, jul-
go que, no essencial, vem do desejo de nos 
aproximarmos da autêntica grandeza cria-
tiva e humana.

E como foi esse processo?
Durante a pesquisa, fui visitando ou-

tras obras de Niemeyer e encontrei-me 
várias vezes com Oscar, no seu atelier 
de Copacabana e na sua Casa das Ca-
noas. Encontros maravilhosos. Em 2001, 
publicou-se o meu primeiro livro sobre 
o assunto, O nosso Niemeyer, reeditado 
em 2007, quando ele fez 100 anos. Nes-
se mesmo ano, organizei um concurso 
internacional de fotografia sobre a obra 
dele pelo mundo. Foram 1.100 fotos mos-
trando Niemeyeres do Líbano à Inglater-
ra, da França à Itália, de Portugal ao Bra-
sil, claro. Isso deu um novo livro, Olhar 
Niemeyer, com a participação de Álvaro 
Siza, publicado em 2009. Agora, lembran-
do os 10 anos da morte do arquiteto, volto 
com este livro, Um Niemeyer é sempre um 
Niemeyer, que aborda de novo o projeto 
para o Funchal, de 1966, mas com muitos 
aspetos inéditos e a participação de Álva-
ro Siza, de Santiago Calatrava, com um 
longo poema visual inédito sobre a obra 
de Oscar, de Paulo Niemeyer, seu bisne-
to, arquiteto que chegou a trabalhar com 
ele uns 16 anos, e ainda com uma foto im-
pressionante da artista brasileira Paula 
Klien, a última que foi feita de Oscar an-
tes dele morrer. Por isso, o considero um 
novo livro e não uma reedição.

O que representa a obra de Niemeyer para 
a arquitetura?

Creio que outros responderão bem me-
lhor do que eu, mas tornou-se evidente a 
contribuição decisiva dele para libertar o 
modernismo dos limites racionalistas que 
se iam impondo. Como disse Zaha Hadid, 
Oscar “era um virtuoso do espaço… Ti-
nha um talento inato para a sensualida-
de”, e usou-o sempre de forma singular e 
magnífica. Ainda há pouco se inaugurou 
a sua esfera numa fábrica em Leipzig, na 

Alemanha, que ele concebeu já com 104 
anos, e que, de imediato, renovou uma ve-
lha zona industrial e tem atraído a aten-
ção do mundo. Os meus livros sobre a obra 
de Niemeyer para Portugal eram obriga-
tórios. O meu país não poderia dispor de 
um patrimônio desta envergadura e não 
lhe dar a atenção devida.

Há o devido reconhecimento do arquiteto 
no mundo?

Ignorância sempre haverá na raça hu-
mana, mas a contribuição de Niemeyer 
resiste à ignorância e ao esquecimento. 
Qualquer pessoa que ame a criativida-
de e a beleza, ama e continuará a amar 
Niemeyer.

As novas gerações têm a dimensão 
da importância de Niemeyer para a 
arquitetura?

Se você consultar plataformas de co-
munidades criativas, como a Archdaily ou 
a Dezeen, verá constantes novas referên-
cias a Niemeyer, como se ele continuasse 
vivo e interventivo.

Quais projetos do arquiteto o senhor lista 
como referências?

Os que o mundo lista: a Pampulha, a 
Catedral de Brasília e todas as maravilhas 
de Brasília, a sua Casa das Canoas, o pa-
vilhão do Brasil para a Feira Mundial de 
1939, com Lucio Costa, a sede da ONU, a 
sede da Bienal de Ibirapuera, o Museu de 
Niterói, a sede do Partido Comunista, em 
Paris, e muitos mais.

Niemeyer morreu há 10 anos, mas há 
vários projetos dele em execução pelo 
mundo. Quais o senhor poderia listar?

São imensos e não param: a finalização 
do conjunto de Avilés, na Espanha; a refe-
rida esfera de Leipzig, uma bem recente 
adega na Provence, França... No Brasil, são 
vários: a continuação do Caminho Nieme-
yer, em Niterói; as torres e o centro da Fun-
dação Getúlio Vargas, no Rio; a Torre de 
TV Digital de Brasília; o novo Tribunal de 
Contas de Roraima. Mesmo as suas obras 
que estavam abandonadas, como o Hotel 
Nacional, em São Conrado, continuam a 
ser objeto de renovação e de atenção. É 
um enorme potencial criativo ainda vivo.

Quem são hoje os sucessores de Niemeyer? 
Por quê?

Não se pode falar em sucessores. Nie-
meyer sempre incentivou a singulari-
dade dos outros, sem procurar discípu-
los. Muitos dos grandes da arquitetura o 
amam, pela atitude criativa, pela busca 
de formas inesperadas e singulares, co-
mo Siza, Calatrava, Hadid (já falecida), 
Toyo Ito, Kazuyo Sejima e muitos outros 
— e fazem bem.

Há chances de o seu livro ser lançado no 
Brasil?

Espero que sim. Creio que o Instituto 
Niemeyer está fazendo esforços para que 
haja uma edição brasileira. Seria uma ale-
gria. Eu irei em breve ao Brasil e estarei 
disponível, no mínimo, para falar sobre 
esse livro e, com ele, sobre a obra e a pes-
soa de Niemeyer.

Traços do 
arquiteto para a 
obra em Lisboa  

Projeto de Oscar Niemeyer 
de 1991 para Lisboa que deve 
ser retomado

Fotos: Instituto Niemeyer/Divulgação - Arquivo Pessoal

ENTREVISTA

CARLOS OLIVEIRA SANTOS, DOUTOR EM CIÊNCIAS 
POLÍTICAS PELA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

“A autêntica 
grandeza criativa 
e humana”

D
esde a primeira vez que se depa-
rou com uma obra de Oscar Nie-
meyer, há quase 40 anos, o pro-
fessor Carlos Oliveira Santos, 69, 

doutor em ciências políticas pela Uni-
versidade Nova de Lisboa, sabia que seus 
destinos estariam ligados para sempre. 
O encontro se deu em Funchal, na Ilha 
da Madeira, onde está um complexo de 
três prédios, o Casino Park Hotel, proje-
tado pelo brasileiro em 1966, durante o 

exílio dele em Paris. “O meu interesse por 
Niemeyer, julgo que, no essencial, vem do 
desejo de nos aproximarmos da autênti-
ca grandeza criativa e humana”, diz. Oli-
veira, que lança, hoje, em Lisboa, o ter-
ceiro livro sobre o arquiteto, Um Nieme-
yer é sempre um Niemeyer, afirma que 
não há sucessores do gênio que morreu 
há 10 anos e deixou Brasília como uma 
de suas marcas principais. A seguir, tre-
chos da entrevista concedida ao Correio.

Um Niemeyer
   em Lisboa

Lisboa 

— Um 
p r o j e -
to elabo-
rado por 
Oscar Nie-
meyer em 
1991 para a 

capital por-
tuguesa po-
derá, final-
mente, sair 
do papel. De-

pois de muitos 
desencontros e 
promessas não 

cumpridas, a 
Prefeitura de Lis-
boa deve aprovar, 

ainda neste ano, a 
construção de um 

prédio que, inicial-
mente, foi projeta-

do para ser a sede da 
Fundação Luso-Brasi-

leira para o Desenvol-
vimento. O empreen-

dimento, com aproxi-
madamente 16 mil me-

tros quadrados, ficaria na 
Quinta dos Alfinetes, no 

bairro de Chelas. Agora, a 
ideia é levar a construção 

para o bairro de Olaias, uma 
das áreas mais degradadas da 

cidade. Acredita-se que a obra 
com a assinatura de Niemeyer, 

funcionando, por exemplo, co-
mo centro cultural, terá força su-

ficiente para incrementar a revita-
lização da região.

A fundação para a qual Nie-
meyer fez o projeto chegou a dar 

início às obras, mas pouco se avan-
çou. Em 1999, o empreendimento foi 

abandonado e hoje se resume a es-
combros. Os terrenos escolhidos para 

abrigar o prédio foram retomados pe-
la Prefeitura de Lisboa, que assumiu pre-

juízos em torno de 750 mil euros (R$ 4 mi-
lhões). Uma das promessas de retomada do 

projeto foi feita em 2010 por António Costa, 
então prefeito da capital portuguesa, hoje, pri-

meiro-ministro da Portugal. Se concretizado ago-
ra, o feito caberá a Carlos Moedas, seu adversário 

político, que rompeu um ciclo de 14 anos de gover-
nos socialistas em Lisboa.
Pelo projeto original, o empreendimento prevê um pré-

dio com salas para trabalho, um centro de exposição e even-
tos, um teatro para 400 pessoas, lojas, restaurantes, um terraço 

e uma praça, além de estacionamento ao fundo. É possível que 
possa haver alguns ajustes, a depender das negociações entre o Ins-

tituto Niemeyer e a Prefeitura de Lisboa. Um encontro entre o bisne-
to do arquiteto, Paulo Niemeyer, o prefeito de Lisboa e representantes 

da Câmara Municipal está agendado para esta terça-feira, 19 de outubro.

Ganho econômico

A expectativa é grande, dado o potencial do projeto de Niemeyer. Especialista nas 
obras do arquiteto brasileiro, o professor Carlos Oliveira Santos, doutor em ciências po-

líticas pela Universidade Nova de Lisboa e autor do livro Um Niemeyer é sempre um Nieme-
yer, que está sendo lançado, diz que são grandes as chances de o empreendimento, enfim, se 

tornar realidade. Para ele, está provado que, além da riqueza da arquitetura do brasileiro, autor 
de obras de arte como Brasília, há o ganho econômico, por movimentar o turismo.
“Oxalá, agora essa obra se concretize, porque todos sabem que um Niemeyer é um capital garantido 

de renovação de áreas urbanas e de atração de uma nova vida criativa e salutar para as cidades”, ressalta 
Oliveira. Ele lembra que esse será o primeiro empreendimento de Niemeyer no que se define como Portugal 

continental, pois há um conjunto de três edifícios, com hotel, casino e auditório em Funchal, na Ilha da Madei-
ra, cujo projeto foi desenvolvido por Niemeyer em 1966, quando ele estava exilado em Paris. “Ter um Nieme-

yer, dar-lhe vida cultural e social é, sem dúvida, uma importante riqueza humana”, frisa.
O especialista acrescenta que um projeto de Oscar Niemeyer, como se pro-

vou inúmeras vezes, especialmente em Niterói (Rio de Janeiro) e em 
Avilés (Astúrias, Espanha), representa um urbanismo renova-

do. E chama a atenção para obras que continuaram sendo 
executadas mesmo depois da morte do arquiteto, há 

10 anos. Um dos exemplos mais marcantes é um 
restaurante em Leipzig, Alemanha, cons-

truído num galpão industrial. Outro é 
um pavilhão dentro de uma viní-

cola encravada na cidade fran-
cesa de Aix-en-Provence. 

Esse foi o último proje-
to desenhado pelo 

brasileiro antes 
de morrer.

 » VICENTE NUNES

CORRESPONDENTE



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, closet,
armários. Aceito financ.
MAPI 98522-4444 What-
sApp CJ 27154

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE
207 SUL 4qts c/ suíte
nas cen t e 367m2

Tr:98321-4900 c3627

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bl.H apto
419 Ed. Silco Konstanti-
noupolis 2qtos, 01 vaga
de garagem. R$ 550mil.
Direto c/proprietário (61)
99114-6118/99981-9619

SHIN CA 05 Bl.H apto
419 Ed. Silco Konstanti-
noupolis 2qtos, 01 vaga
de garagem. R$ 550mil.
Direto c/proprietário (61)
99114-6118/99981-9619

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

LINDA CASA TÉRREA
SHIN QI 15 Casa tér-
rea maravilhosa! Lin-
da reforma! 3 suítes, la-
zer, toda planejada.
R$2.800.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
ar sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

FIT 11/12 LXL Flex 1.4
cinza Ar cond TE VE
124.000km bem coon-
servado 2ª dona R$
38.500. Tr: 98178-8471

FIT 11/12 LXL Flex 1.4
cinza Ar cond TE VE
124.000km bem coon-
servado 2ª dona R$
38.500. Tr: 98178-8471

VOLKS

GOLF 11/11 Sportline
compelto 2º dono carro
supernovop/pessoasexi-
gentes. O mais novo de
Bsb, 145.000Km estepe
nunca foi no chão 0Km,
doc em dia. Quem ver le-
va Tr: 98606-9003

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SRV/20 Impos-
to 2023 pago, pneus
novos sem detalhes.
80.000Km na garan-
tia! R$ 243.000. (61)
99974-7424 whats

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

Aviso para Recurso
Considerando a devolução pelos Correios do ofício de defesa
encaminhado pelo INSS ao endereço constante no processo, devido a
não localização do interessado ALAN ROSENDO DE MORAES - CPF:
026.001.331-51 em cumprimento ao disposto no art. 18, §1º, da Instrução
Normativa nº 74 PRES/INSS, de 03 de outubro de 2014 e, em respeito ao
princípio do contraditório e da ampla defesa, facultamos ao interessado
a apresentação de recurso, acompanhada de provas ou documentos
que dispuser, no prazo de 30 (trinta) dias, objetivando demonstrar a
regularidade de seus atos em processo administrativo, que, acaso não
confirmada, poderá ocasionar cobrança no valor de R$ 11.113,23 (onze
mil cento e treze reais e vinte e três centavos), atualizado até o dia 14
de outubro de 2021, a ser ressarcido ao INSS, podendo ainda ter vistas
ao dossiê relativo ao assunto comunicado. O prazo para recurso inicia-se
no primeiro dia útil após o 15º (décimo quinto) dia desta publicação (art.
10, §9º da IN 74 PRES/INSS/2014). Para acesso aos autos eletrônicos
do Processo nº 35014366019/2021-84, no Sistema Eletrônico de
Informações - SEI, para vistas, acompanhamento e apresentação de
recurso, deve-se encaminhar mensagem eletrônica para o e-mail: adriana.
alves@inss.gov.br, solicitando-o e indicando expressamente os dados do
Representante e/ou Procurador constituído para fins de cadastro.

ADRIANA IBARRAALVES
Coordenadora

Grupo De Trabalho - Apuração E Cobrança Administrativa
Diretoria De Orçamento, Finanças E Logística Do Inss
Sas Quadra 2 Bloco 0 – Brasília – DF. CEP 70070946
Telefone: (61) 3313-4509 - e-mail: cglco@inss.gov.br

DIRETORIA DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E LOGÍSTICA

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DO
TRABALHO E
PREVIDÊNCIA

GOVERNO
FEDERAL

EDITAL Nº 7/2022

4.5 ARQUITETURA

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

Fazenda 4.195 hectares em
Paranatinga/MT, terras de pastagem e

cultura, Fazenda Vale dos Sonhos, Rod. MT-020
Inicial R$ 15.928.857,00

Fazenda 264 hectares em Primavera
do Leste/MT, terras de cultura, diversas
benfeitorias. Inicial R$ 22.090.200,00

FAZENDAS NOMT

balbinoleiloes.com.br | 0800 707 9339

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca Gil-
van Damasceno dos
Santos Bastos CTPS
57461 Série 00029-
DF, função: Pedreiro,
a comparecer no local
de trabalho no prazo
de 72h. O não compa-
recimento caracteriza-
rá abandono deempre-
go, conforme Art. 482
da Letra I da CLT.

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca Gil-
van Damasceno dos
Santos Bastos CTPS
57461 Série 00029-
DF, função: Pedreiro,
a comparecer no local
de trabalho no prazo
de 72h. O não compa-
recimento caracteriza-
rá abandono deempre-
go, conforme Art. 482
da Letra I da CLT.

Aviso para Recurso
Considerando a devolução pelos Correios do ofício de defesa
encaminhado pelo INSS ao endereço constante no processo, devido a
não localização do interessado MARIA CONCEIÇÃO CAVALCANTE,
CPF: 880.049.451-04, em cumprimento ao disposto no art. 18, §1º, da
Instrução Normativa nº 74 PRES/INSS, de 03 de outubro de 2014 e,
em respeito ao princípio do contraditório e da ampla defesa, facultamos
ao interessado a apresentação de recurso, acompanhada de provas
ou documentos que dispuser, no prazo de 30 (trinta) dias, objetivando
demonstrar a regularidade de seus atos em processo administrativo,
que, acaso não confirmada, poderá ocasionar cobrança no valor de
R$13.538,43 (treze mil quinhentos e trinta e oito reais e quarenta e três
centavos ), atualizado até o dia 06/10/2021, a ser ressarcido ao INSS,
podendo ainda ter vistas ao dossiê relativo ao assunto comunicado. O
prazo para recurso inicia-se no primeiro dia útil após o 15º (décimo quinto)
dia desta publicação (art. 10, §9º da IN 74 PRES/INSS/2014). Para
acesso aos autos eletrônicos do Processo nº 35014.354816/2021-19, no
Sistema Eletrônico de Informações - SEI, para vistas, acompanhamento
e apresentação de recurso, deve-se encaminhar mensagem eletrônica
para o e-mail: adriana.alves@inss.gov.br, solicitando-o e indicando
expressamente os dados do Representante e/ou Procurador constituído
para fins de cadastro.

ADRIANA IBARRAALVES
Coordenadora

Grupo De Trabalho - Apuração E Cobrança Administrativa
Diretoria De Orçamento, Finanças E Logística Do Inss
Sas Quadra 2 Bloco 0 – Brasília – DF. CEP 70070946
Telefone: (61) 3313-4509 - e-mail: cglco@inss.gov.br

EDITAL Nº 5/2022

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL
DIRETORIA DE ORÇAMENTO,
FINANÇAS E LOGÍSTICA

MINISTÉRIO DO
TRABALHO E
PREVIDÊNCIA

GOVERNO
FEDERAL

5.2 CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
PANIFICADORA E
CONFEITARIA DVA

LTDA ME CNPJ
11.519.376/0001-23,Situ-
ada na QSE 06 lote 01
lojas01,02e03Taguatin-
ga - DF. Convoca a funci-
onária, Claudiene Almei-
da Rios, CTPS 2868068-
série: 00050 / MA, a com-
parecer no seu local de
trabalho a fim de retor-
nar ao emprego ou justifi-
car suas faltas desde o
dia 10.09.2022, dentro
do prazo de 72h a partir
desta publicação. O não
comparecimentocaracte-
rizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 120/2022

OBJETO: Aquisição de baterias estacionárias chumbo-ácidas seladas, para
UPSs (nobreaks) damarcaABB, novas e para primeiro uso.

Pregão Eletrônico n. 121/2022
OBJETO:Aquisição de encoder paraTVdigital padrãoSBTVD,multiplexador
padrãoSBTVDe decoder IRD, novos e para primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 31/10/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

PAI RONE de Exu joga
-se, buzios, faz todos ti-
pos de trab: Amaração
e separação Segunda
grátis. tel:6199305-7353

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
4101-6727/ 98449-3461

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CAFETERIA/ GELATE-
RIA Vdo CA 01, Lago
Norte máq equip e merc
98175-6897 c15602

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

MARIA EDUARDA
Ex comissária. de bor-
do, fina, educada, sen-
sual,olhosverdes,bran-
ca. Só p/ homens que
aprecia uma loba.(61)
98168-9896 Sudoeste

PRECISA-SE URGENTE!!
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA c/ou sem
exp. para clínica erótica
masculina no Valparai-
so. Das 07 às 18hs 61
98193-0975 zap Renata

MASSAGEM RELAX

LIS COROA GULOSA
ORAL ATÉ O fim sem
frescura 61 991921318

MARIA EDUARDA
Ex comissária. de bor-
do, sensual, olhos ver-
des, branca. Excelen-
te massagem.(61)
98638-4409

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

PIZZAIOLO, CHAPEI-
RO e Caixa, com exper.
para pizzaria. p/ Sudoes-
te. 99553-1388

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

VAGA DISPONIVEL!!!
MANICURE Esmalte-
ria no Sudoeste.
Seleciona!! CV p: 61
99669-5332 ou ligar.

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

MOTORISTA PARTICU-
LAR sal. mínimo para o
Paranoá. 99563-3017

SERRALHEIRO PARA
TOLDO com exper, sala-
rio à combinar + almoço
e passagem 98428-
1582 zap

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.
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NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
NO GAMA CONTRATA

ANALISTA FISCAL
COm experiência Dexi-
on, Domínio e todas as
rotinas do fiscal . Enviar
currículo para e-mail:
dpprocesso2022@gmail.
com. Excelente ambien-
te de trabalho.

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV p/
rh@sublimes.com.br

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br

ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com

ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com

AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196

AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com

COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
DESIGN GRÁFICO
exp. em layout p/ impres-
são digital. 99964-5124

PRECISA SE
DOMESTICA PARA o
Lago Sul, todo o servi-
ço, com experiência,
que saiba cozinhar, pa-
ra dormir de seg á sex-
ta. Paga-se bem. Tr:
99960-1312

ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense

GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757
Paulo ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881

PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com

EMPRESA CONSTRUÇÃO
CIVIL SELECIONA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
PROFISSIONAIS COM
EXPERIÊNCIA Bombei-
ro Hidráulico; Pedreiro;
Eletricista; Encarregado
de Acabamento. Interes-
sados comparecerem
no endereço: Venice Pa-
rk - Rua SGCV, Lote 10
Park Sul-- Soltec Enge-
nharia Ltda

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com

TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.

VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
ganharbemdf@outlook.
com

VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br
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